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EDITORIAL 

 
A Exposição de Trabalhos Acadêmicos da Região Serrana tem como objetivo 

divulgar os trabalhos de Pesquisa, Extensão, Ensino, Inovação e Divulgação da 

Ciência e Tecnologia desenvolvidos pelas Instituições de Ensino Superior e 

Pesquisa da Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Esta iniciativa possibilita 

aos alunos de Graduação e Pós-Graduação conhecerem os trabalhos 

desenvolvidos em sua Unidade, assim como os trabalhos desenvolvidos por outras 

Instituições de sua região, oportunizando a troca de experiências. 

 

Esse evento foi idealizado pelas professoras Caroline Fernandes dos Santos 

(Departamento de Formação em Ciências Básicas - FCB) e Simone dos Santos 

Barreto (Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia - FEF) do 

Campus Nova Friburgo da Universidade Federal Fluminense. 

 

Em sua segunda edição, em consonância com o tema da Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia deste ano, "Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Social", a 

II Exposição de Trabalhos Acadêmicos da Região Serrana abrangerá trabalhos da 

área da saúde e trabalhos interdisciplinares, relacionados à área, bem como 

trabalhos na área da inovação e desenvolvimento tecnológico e social. 

 

Os trabalhos serão apresentados na forma de Pôster, em uma 1ª etapa, e os 

trabalhos indicados à premiação serão apresentados oralmente em uma 2ª etapa. 

Os trabalhos serão avaliados por uma Comissão Avaliadora composta por 

membros de diferentes Instituições de Ensino Superior, que analisarão seu mérito 

em todas as etapas do evento. 

 

 

Caroline Fernandes dos Santos Bottino 

Simone dos Santos Barreto 

Comissão Editorial 
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PROGRAMA ESQUEMÁTICO 

 

15 de Outubro de 2014 

 
13h00 - 15h00  

Apresentação de Pôster 

 

15h30 - 16h30 

Cerimônia de Abertura 

 

16h30 - 18h00 

Mesa-Redonda: Pesquisa Científica 

Coordenador: Fatima Kzam D. de Lacerda, UERJ 

o Currículo Lattes 

Profa. Dra. Rebeca de Souza Azevedo, UFF 

o Redação do TCC, por onde começar? 

Profa. MSc. Débora Bianco Gonçalves, CEDERJ 

o Busca Bibliográfica 

Profa. Dra. Renata Frauches Medeiros, UFF 

o MyEndNoteWeb: A forma mais simples de organizar suas referências 

Profa. Dra. Natalia Galito Rocha Ayres, UFF 

 

18h10 - 20h00 

Show de Talentos UFF & ARTE 
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16 de Outubro de 2014 

 
09h00 - 10h30 

Mesa Redonda: Metodologias de Ensino 

Coordenador: Profa. Dra. Elan C. Paes de Almeida, UFF 

o Ensino e Aprendizagem 

Prof. Dr. Wantuil Rodrigues Araújo Filho, UFF 

o O processo comunicativo, a multimodalidade e a interação professor-aluno no 

Ensino Superior 

Profa. Dra.Tania Afonso Chaves, UFF 

o A formação docente na modalidade a distancia: o papel das IES 

públicas/Consórcio CEDERJ 

Profa. Dra. Celly Cristina Alves do N. Saba, UERJ 

o Mitos e Verdade sobre a Educação a Distância: A experiência do Polo EaD 

de Nova Friburgo 

Tutora, MSc. Aline Peçanha Muzy Dias, CEDERJ 

 

11h00 - 12h00 

Conferência: Ciências Forenses 

Profa. Dra. Elan Cardozo Paes de Almeida, UFF 

 

13h00 - 15h00 

Apresentação Oral: Área Temática Pesquisa 

 

15h30 - 17h00 

Apresentação Oral: Área Temática Extensão 

 

18h00 

Cerimônia de Encerramento e Premiação  
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Universidade Federal Fluminense 
 
 
 

MENÇÃO HONROSA 
 

Sérgio Roberto Pinho Júnior 

A arte como forma de aumentar a integração entre um polo de educação à 

distância, seus estudantes e a comunidade 

Centro de Educação à Distância do Estado do Rio de Janeiro 
 
 

Douglas a Silva Knupp 

Elaboração de recursos didáticos para o ensino de física para deficientes 
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ARTIGO ORIGINAL 

 

OFICINAS DE CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA NA PRÉ-ESCOLA: RELATO DE 

EXPERIÊNCIAS DO PROJETO “FONOAUDIOLOGIA AÇÕES DIRETAS NA 

EDUCAÇÃO”. 

 

Letícia Duarte1, Martha Nunes da Conceição1, Tatiana Bagetti1, Tânia Afonso Chaves1 e 

Júlia Crissostomo Souza1 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 

Fluminense, RJ.  

 
Palavras-chave: Fonoaudiologia educacional, Linguagem infantil, Consciência fonológica, Leitura.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A Consciência Fonológica (CF) é a habilidade metalinguística que nos 

permite manipular e refletir sobre os sons, tal habilidade é amplamente referenciada 

quando se trata de Alfabetização, isso devido a inter-relação que apresentam 

durante o processo de desenvolvimento da leitura e escrita. Algumas habilidades 

de consciência fonológica ocorrem antes da aquisição da escrita, enquanto outras 

desenvolvem-se após este processo1. A CF apresenta quatro sub-habilidades: A) 

rima e aliteração; B) Consciência de palavras; C) consciência silábica e D) 

Consciência fonêmica. Sendo as três primeiras, sub-habilidades (A,B e C) que 

acontecem antes do processo de alfabetização. A rima seria a igualdade fonêmica 

entre duas palavras, a partir da vogal da sílaba tônica, ou seja, quando o som final 

de duas palavras são iguais independentes de sua forma escrita. A Aliteração é 

uma habilidade parecida com a da rima, mas a equidade entre as silabas deve 

agora estar na posição inicial, ou seja, trata-se da repetição da mesma sílaba ou 

fonema na posição inicial das palavras. Já a consciência de palavra consiste a 

capacidade de segmentar a frase em palavras, e assim conseguir organizá-las de 

forma que a mesma faça sentido entendendo a relação em que as palavras 

estabelecem. Consciência silábica representa a habilidade de segmentar uma 

palavra em silabas, assim como organizar silabas segmentadas para a formação de 

uma palavra, ou seja, síntese silábica2. Essas habilidades maximizam o processo 
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de alfabetização, uma vez que trabalham a com a questão sonora da linguagem e 

possibilitam refletir sobre essa sonoridade contribuindo com a conversão letra-som. 

Com aquisição da escrita no processo de alfabetização, as crianças começam a 

trabalhar a questão gráfica e junto a isso a sonoridade que cada grafema 

representa, assim sendo, a última sub-habilidade (D) começa a ser desenvolvida, a 

qual também contribui com o aprendizado da escrita, ou seja, é uma habilidade que 

se desenvolve junto a este processo. Pode-se dizer que há uma relação de 

reciprocidade entre o desenvolvimento da consciência fonológica e aquisição da 

leitura pela criança. A consciência fonêmica seria a capacidade de analisar os 

fonemas que compõe a palavra, sendo a última a ser adquirida pela criança. Mas 

porque trabalhar com a CF nas escolas? Quando se fala na aquisição da leitura e 

escrita, remete-se aos sons, devido a cada letra ter sua representação sonora. 

Sendo assim o conhecimento acerca estrutura sonora da linguagem seria 

representativo auxiliando a conversão grafema fonema. Estratégias relacionadas à 

estimulação de CF possibilitam otimizar tal processo, assim como podem beneficiar 

crianças com alterações de aprendizagem. 

 O trabalho com Oficinas para Consciência Fonêmica associado a 

estratégias de conversão grafo-fonêmica mostram-se eficaz e apontam novos 

caminhos para a atuação fonoaudiológica clínica e escolar6 .O ambiente escolar é 

um lugar possível de se aplicar oficinas de CF e crianças se beneficiam destas 

atividades de treinamento. Como atividades destacam-se: cantigas, uma sucessão 

se rimas infantis, julgamentos sobre a estrutura sonora das palavras e produção de 

rimas10. A utilização dessas atividades no período de aprendizagem da leitura e 

escrita é uma prática que pode ser orientada por fonoaudiólogos.  As oficinas de CF 

podem ser de fácil aplicação e baixo custo, o que permite sua utilização dentro da 

sala de aula, realizando-se como ações cotidianas de práticas pedagógicas no 

processo de ensino aprendizagem, que agem também de forma preventiva às 

dificuldades de aprendizagem. O objetivo deste trabalho é relatar as atividades 

extensionistas, referentes a oficinas de CF desenvolvidas no projeto: 

Fonoaudiologia: Ações Diretas na Educação(FADE), o qual enfoca ações de 

promoção e prevenção e saúde relacionadas a fonoaudiologia em escolas.  
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METODOLOGIA 
 
 As oficinas de consciência fonológica foram desenvolvidas com 60 

crianças entre 4 e 6 anos que frequentavam a pré-escola de uma escola da rede 

municipal de ensino de Nova Friburgo-RJ. Foram selecionadas três turmas de pré-

alfabetização com aproximadamente 20 alunos em cada turma. Cada oficina era 

composta de duas a três estratégias que eram trabalhadas durante dois dias na 

semana, no decorrer de cinco semanas. Toda atividade proposta foi planejada para 

ser o mais interativa possível, possibilitando que a criança participasse e se 

interessasse no desenvolvimento das mesmas. O material utilizado foram estórias, 

parlendas, jogos e músicas, com o objetivo de estimular a CF, mais 

especificamente as sub-habilidades de rima, aliteração, consciência de palavra e 

consciência silábica. Foram selecionadas pelo menos duas das habilidades para 

serem trabalhadas em um mesmo dia. Todo planejamento das estratégias e 

material produzido foi disponibilizado para as professoras e as mesmas receberam 

orientações sobre as atividades realizadas, a fim de que se tornassem 

multiplicadoras do trabalho que estava sendo desenvolvido. A atuação 

fonoaudiológica no ambiente escolar deve ocorrer em parceria com os atores 

daquele espaço, principalmente com os gestores e professores que podem além de 

multiplicar o trabalho, potencializar tudo que for realizado12. Para tanto, é 

fundamental que os atores sociais tenham clareza da atuação fonoaudiologia na 

escola, que é a de promoção e prevenção da saúde, contribuindo também com 

todo processo de ensino-aprendizagem,desenvolvido na escola. Sendo esta a 

proposta fundamental do projeto FADE que já vem sendo desenvolvido há três 

anos, cada ano contemplando abordagens diferenciadas, a fim de possibilitar o 

maior aprendizado possível aos alunos extencionistas e contribuindo com o espaço 

de atuação. As oficinas foram, inicialmente, produzidas em conjunto pelas  alunas e 

as professoras, para que as primeiras se apropriassem de tal aprendizado. No 

decorrer do tempo as discentes produziam as estratégias e essas eram 

supervisionas pelas docentes que faziam as considerações necessárias. Para a 

elaboração das oficinas eram utilizados materiais recicláveis e de baixo custo, a fim 

de que as mesmas pudessem ser reproduzidas posteriormente. 
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RESULTADOS 
 
 As oficinas de Consciência Fonológica foram aplicadas durante cinco 

semanas, duas vezes por semana, sendo estimuladas as seguintes habilidades de 

CF: rima, aliteração, consciência de palavras e consciência silábica. Estas 

habilidades foram enfocadas por meio de jogos, músicas, parlendas e histórias 

infantis. Cada uma das atividades foi apresentada aos professores por meio de 

uma cartilha, contendo as informações gerais para a reprodução do material 

produzido e das oficinas. A figura 1 apresenta um esquema da realização das 

oficinas de consciência fonológica realizada entre os diferentes atores: alunos e 

professores. 

 

 
 

 

 No anexo 1 encontra-se um exemplo das atividades que foram 
desenvolvidas em um das Oficinas. A cartilha foi entregue aos professores para 
que os mesmos possam utilizá-las em sala de aula. 
 As estratégias foram estimuladas de forma lúdica e atrativa para as 

criança, porém, inicialmente, elas apresentavam certa dificuldade na realização das 

atividades e estavam mais tímidas quanto à participação. No entanto, com o 

decorrer das oficinas, as crianças tornaram-se mais participativas e interessadas e 

já esperavam a realização das atividades a serem desenvolvidas na próxima 

semana. Com o decorrer das atividades, as crianças também apresentaram 

melhoras nas respostas esperadas em relação às estratégias estimuladas. 

Observou-se também uma maior interação entre os alunos. As professoras 
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responderam de formas diferentes, uma entre as três professoras se mostrou 

participativa e interessada nas oficinas, até solicitando o uso das atividades como 

estratégia para continuidade da aula. A partir disso, verificou-se a necessidade de 

começar a enfocar a construção de um maior vínculo com as professoras a fim de 

que tivessem um envolvimento maior nas oficinas e se tornassem multiplicadoras. 

Como as oficinas estavam no término de sua aplicação, pretende-se enfocar este 

aspecto no decorrer de outras atividades desenvolvidas no Projeto FADE. Além do 

trabalho de sensibilização dos professores, sugere-se também enfocar atividades 

de CF, aliadas a práticas de letramento e também realizar atividades de pesquisa 

sobre a efetividade de oficinas de Consciência fonológica na pré-escola e em sereis 

inicias. 

 

DISCUSSÃO 
 
 As Oficinas de consciência fonologia propostas pelo FADE no ano de 
2013 objetivaram contribuir para o desenvolvimento do processo ensino-
aprendizagem das crianças de uma escola da região serrana do RJ. As mesmas 
foram realizadas seguindo os princípios da Fonoaudiologia Educacional, a qual 
prevê a  realização de ações de promoção e prevenção da saúde no ambiente 
escolar. As estratégias foram elaboradas a partir do estudo de um referencial 
teórico que puderam respaldar as atividades 1,2,4,6. Em alguns estudos2,7,8 há relatos 
da reciprocidade ou influencia entre a habilidade metalinguística de CF e a o 
processo de aquisição da leitura e escrita. Assim sendo, as oficinas desenvolvidas 
neste trabalho buscaram estimular as sub-habilidades da CF que podem ser 
desenvolvidas e potencializadas antes do processo de alfabetização, para que 
pudessem contribuir maximizando o processo de aquisição da leitura e escrita e até 
mesmo beneficiar crianças com possível alteração neste processo.  Alguns estudos 
indicam que a estimulação da CF em oficinas promove melhoras nas próprias 
habilidades de CF e pode facilitar a alfabetização 6, 7, 10,11 , portanto, a realização 
das oficinas realizadas no presente trabalho pode ter contribuído com este 
processo. Ressalta-se, no entanto, que não foi nosso objetivo, a realização de uma 
pesquisa quantitativa sobre a efetividade das oficinas de CF, pois este trabalho 
configurou-se como relato de ações extensionistas. 
 Além disto, com a aplicação das Oficinas, observou-se a importância da 

criação do vinculo com os professores afim de torná-los parceiros em nossa 

atuação, assim o trabalho pode ganhar mais potência para ser multiplicado. As 

atividades desenvolvidas com as oficinas e as demais ações realizadas no Projeto 
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FADEM, além de contribuírem com a promoção de saúde no ambiente escolar, 

podem auxiliar no aprendizado, maximizando este processo. Este projeto também 

possibilitou aos alunos extencionistas a experiência e realização de ações de 

promoção de saúde, as quais podem ser realizadas pelo Fonoaudiólogo 

educacional.  

 

CONCLUSÃO 

 

 O fonoaudiólogo nas escolas deve estar apto a realizar ações de 

promoção e prevenção de saúde, em que podem ser incluídas estratégias 

facilitadoras ao processo de desenvolvimento da linguagem e da leitura e escrita, 

como oficinas de CF, assim como atividades destinadas aos multiplicadores (pais e 

professores). A realização de oficinas de CF em escolas pode ser uma estratégia 

útil para favorecer o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita e assim 

prevenir futuras alterações neste processo. Tais praticas possibilitam 

desenvolvimento de competências e habilidades essências para a formação do 

fonoaudiólogo. 
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ANEXO 1 

 

 

Estimulação da habilidade de segmentação silábica: 

 

Como realizar? 

Contaremos a história “Sapato novo” (Mary França e Eliardo França), faremos 

perguntas para as crianças para fixação da história. Em seguida, daremos as 

crianças os desenhos representativos da história, e pediremos para que pintem a 

quantidade de partes que correspondem a segmentação silábica das palavras 

representativas.  

 

SAPATO NOVO 

Lá se vão três soldados e um capitão. 

O Capitão grita: - Atenção! Em frente! 

E os soldados vão aonde vai o capitão. 

Mas… E o soldado joão? 

João olha para o chão. Ele fala: 

-De Sapato noovo, não piso na água, não! 

E os soldados vão aonde vai o capitão. 

Mas o soldado João… 

Não sobe no Muro de sapato Novo, não! 

- Atenção! –Grita o capitão. 

- Quem saltar mais alto ganha um pião. 

E João fica com cara de chorão 

Ele não corre, ele não pula no sapato novo, não! 
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E os soldados vão aonde vai o capitão. 

Mas... E o soldado João? 

Ahhh! João tem uma solução! Ele tira o sapato novo e… 

… Faz tudo, tudo o que faz seu pelotão! 

 

 

Vamos brincar de dividir as palavras pintando? 

 

 
 

* A criança deve, por exemplo, pintar o sapato com três cores diferentes. 

 

 

Estimulação da habilidade de síntese silábica: 

 

Como realizar? 

Bingo é um jogo muito divertido e conhecido pela maioria das crianças. Por isso, 

aproveitando, podemos criar um bingo que estimule o desenvolvimento das 

mesmas, transformando o bingo tradicional em um bingo que desenvolva a 

consciência fonológica:   

 

Material utilizado para o jogo:   

* Folhas com imagens para cada grupo ou criança (Cartela de bingo) 

* Botões ( Marcadores) 

* Cartolina colorida 
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Como jogar? 

O professor distribuirá a cartela que irá conter 6 figuras para cada criança ou grupo. 

Também entregará 6 botões para que sejam marcadas as figuras.  O professor terá 

uma sacola com o nome de todas as imagens, e quando retirar aleatoriamente 

uma, deverá falar em voz alta a palavra de forma segmentada e devagar. Para que 

a criança possa fazer a síntese e assim encontra a figura em sua tabela. As 

crianças poderão falar em uma só voz a palavra dita pela professora, e quem tem a 

figura deverá marcar no cartão. Vence que completar com os botões todas as 

imagens. 

 

*Exemplo de cartela: 
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INTRODUÇÃO 

 

 Nos estudos sobre Educação a Distância (EAD) percebe-se que grande 

atenção é voltada para a relação aluno-professor, mas pouco se discute sobre as 

relações instituição-aluno e instituição-comunidade, também muito importantes, 

conforme discutido por Pinho Júnior e colaboradores (2014a).  Por meio deste 

trabalho pretende-se defender a ideia de que os polos de educação a distância 

podem e devem interagir com seus alunos e também com a comunidade, através 

de práticas de extensão que aumentem a visibilidade da universidade, assim como 

sua relevância social e acadêmica, contribuindo para o estabelecimento de uma 

EAD mais pessoal e significativa para os estudantes e cuja imagem não seja de 

uma educação emergencial, de baixa qualidade e ineficiente na formação do 

cidadão. Para tal, é apresentada a experiência desenvolvida no Polo EAD de Nova 

Friburgo/RJ, no ano de 2014, na qual as artes foram escolhidas como tema 

norteador das atividades de extensão. 

 Tanto o saber científico quanto o saber artístico dependem da criatividade 

e da curiosidade, ambos geram interpretações da realidade e auxiliam no 

desenvolvimento humano. Esta premissa justifica a escolha da arte como 

construtora de conhecimento e como catalisadora do contado entre a comunidade e 

a universidade. 
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O ser humano nunca viveu sem utilizar a arte como 

forma de expressão, uma indicação de que a 

linguagem da arte é a própria linguagem da 

humanidade. Por isso, e para isso, ela precisa ser 

melhor compreendida e valorizada na educação, em 

todos os níveis de ensino, desde o ensino 

fundamental até o ensino de pós-graduação, para a 

formação de docentes e cientistas com cunho 

holístico. A arte pode se combinar com a ciência 

como parte de uma estratégia pedagógica explícita 

para a educação científica da população. (Araújo-

Jorge, 2007, s/n) 

 

MÉTODOS 

 

 É relatada a experiência do I Circuito Artístico do Polo EAD de Nova 

Friburgo que foi idealizado e organizado pelos estudantes de graduação 

participantes dos projetos de extensão (Ciência e Cultura também são feitas a 

distância) e iniciação a docência (ID e PIBID), com o envolvimento dos tutores e 

Direção do Polo. Todas as decisões foram discutidas e acordadas em reuniões 

presenciais e a distância, por grupo de e-mail.  Durante o 1º semestre de 2014, 

foram realizados três eventos no Polo EAD de Nova Friburgo: a 1ª Mostra de Rap, 

a 1ª Mostra de Artes Visuais e um Sarau.  

 No dia 15 de fevereiro, foi realizada a 1ª Mostra de Rap, fruto de uma 

parceria entre o Polo e a Academia Friburguense de Rimas (AFR). O evento contou 

com a participação de diversos MCs da cidade que apresentaram as diferentes 

formas de rimas de improviso, além de composições originais. 

 Entre 01 e 05 de abril de 2014 ocorreu a I Mostra de Artes Visuais do polo 

EAD de Nova Friburgo que contou com a exposição de quadros, desenhos, 

pirogravuras e stencils de sete artistas visuais diferentes. Foram realizadas duas 

oficinas ministradas por convidados externos, uma de Ikebana e a outra de 

esculturas com papel e cola. Na finalização do evento, foi exibido o filme “La 

Educacion Prohibida” que questiona a escolarização moderna e propõe um novo 

modelo educativo. Cada uma das atividades foi seguida de discussões e trocas de 
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ideias. Estes eventos foram abertos ao público e utilizou-se um questionário para 

conhecer o perfil dos participantes do evento. 

 O Sarau fez parte do II Encontro do Dia do Pedagogo, realizado em 10 de 

maio de 2014, e contou com a declamação de textos e poesias autorais, bem como 

de trabalhos de autores consagrados, por estudantes do Polo e membros da 

comunidade. 

 Todos os eventos foram divulgados no blog 

(/polofriburgo.wordpress.com/) e no facebook do Polo 

(https://www.facebook.com/poloeadnf), conforme descrito por Pinho Júnior e 

colaboradores (2013, 2014b). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na 1a Mostra de Rap, a história desse gênero musical foi contada sob a 

forma de uma palestra. A origem da música, o conteúdo das composições antigas e 

atuais e seus efeitos na sociedade, principalmente na juventude das comunidades 

carentes, foram alguns dos temas abordados. Além disso, os MCs contagiaram o 

público presente que se envolveu com o desenvolvimento das rimas, com 

improvisos no estilo livre (freestyle), bate e volta, batalha do conhecimento e 

batalha tradicional. Durante as apresentações das músicas, o público ficou atento 

às mensagens transmitidas. A realização desta mostra oportunizou que se 

estabelecesse uma parceria oficial entre a Academia Friburguense de Rimas e o 

Polo: desde 12 de março de 2014 vem acontecendo, todas as quartas-feiras, os 

encontros da AFR nas dependências do Polo. MCs, rappers e improvisadores da 

cidade tem lá se reunido para treinarem suas habilidades, apresentarem suas 

novas composições e discutirem planos para movimentar a cena Rap de Nova 

Friburgo.  

 Na I Mostra de Artes Visuais, além da exposição de desenhos e quadros 

pelos corredores do Polo, que teve uma expressiva visitação, os Workshops 

tiveram participação ativa de estudantes e visitantes externos. No Workshop de 

Esculturas foi abordada a possibilidade de utilização da arte com materiais 

reciclados de maneira pedagógica para o ensino, sem focar somente na estética da 

escultura. Também foi demonstrado como fazer esculturas de maneira simples, 

exemplificando o uso em aulas de anatomia e de educação sexual. Com base nos 
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dados obtidos através de questionário e nas discussões geradas entre os 

participantes das atividades, surgiu a proposta de exibir documentários e filmes 

com maior frequência dentro do polo, o que resultou na exibição de mais dois 

diferentes documentários em eventos que aconteceram posteriormente e, 

finalmente, na criação de um cineclube organizado por estudantes e tutores.  

 No Sarau, escritores, poetas e músicos, entre eles, alguns alunos do 

Polo, recitaram seus textos para um público de mais de 130 pessoas.  Após o 

evento, um dos artistas participantes, rapper, que havia se apresentado também na 

Mostra de Rap, contou que a diferença de propostas dos dois eventos o fez refletir 

sobre suas apresentações, mostrando que as atividades do Circuito são 

enriquecedoras também para os próprios artistas que apresentam seus trabalhos.  

 Todos os eventos citados foram registrados no Blog do Polo 

(/polofriburgo.wordpress.com/), onde são encontrados não só a descrição das 

atividades como também fotos e comentários.  

 A associação entre ciências e arte costumava ser algo muito natural para 

os antigos gregos e para os cientistas da renascença (Araújo-Jorge, 2004). No 

entanto, a arte foi afastada do meio científico durante a modernidade, de forma que, 

atualmente, no meio acadêmico é pouco reconhecida como produtora de 

conhecimento, sendo colocada muitas vezes como mero instrumento para o ensino 

(Ferreira, 2012). 

 Para Amaro (2004), fazer uma reaproximação entre estas duas áreas do 

conhecimento é algo essencial, um desafio que pode ser capaz de renovar o 

pensamento científico.  

 Uma visão limitada das potencialidades do saber artístico está presente 

no cenário educacional brasileiro devido a uma cultura de origem tecnicista que em 

muitos sentidos desvaloriza aquilo que é ligado à arte. Este fato cria uma 

verdadeira resistência aos esforços de educadores, pesquisadores e instituições 

que propõem com a arte uma nova mentalidade no meio acadêmico. Nas palavras 

de Vergnano (2006): 

A tradição cultural e político-educacional do Brasil 

aponta para uma tendência a considerar o campo 

das artes voltado apenas para o lazer e o prazer, 

enquanto o das ciências tem sido relacionado à 

produtividade e à academia. As novas correntes 



II ETARSERRA UFF 

 

29 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

educacionais, no entanto, reforçam a interação entre 

saberes, através de propostas interdisciplinares que 

instiguem a curiosidade e a capacidade crítica do 

educando (VERGNANO, 2006, Resumo). 

 O diálogo entre Ciência e Arte pode proporcionar uma modificação da 

didática do ensino de ciências, beneficiando a relação entre educadores e alunos a 

fim de melhorar o processo de construção de conhecimento, fomentando a 

criatividade e trazendo mais êxitos nos processos de ensino (Figueira-Oliveira; 

Rocque; Meirelles, 2009). 

   

CONCLUSÕES 

 

 O retorno recebido do público participante de cada um destes eventos e 

através dos canais de comunicação nos quais o Polo se faz presente oficialmente 

(Blog e Facebook), bem como os resultados de pesquisas de opinião feitas na 

Mostra de Rap e na Mostra de Artes Visuais, sugerem que o Circuito Artístico tem 

contribuído tanto para o fortalecimento da relação de estudantes, funcionários e 

comunidade com o Polo, quanto para o desenvolvimento profissional e pessoal dos 

que dele participam. Os artistas passam a ter no Polo um espaço para 

apresentarem seus trabalhos e serem um pouco mais reconhecidos e, ao 

convidarem o seu público a presenciar suas apresentações, acabam também 

aumentando a visibilidade do Polo. Os alunos, por sua vez, passam a poder 

presenciar manifestações artísticas e culturais diversas que nem sempre são 

exploradas em seus cursos e que podem contribuir tanto para o seu 

desenvolvimento pessoal quanto acadêmico. Conclui-se que a inserção das artes 

no contexto EAD é possível e enriquecedora para todos, Instituição, alunos e 

comunidade. A troca de ideias e a construção coletiva de conhecimento se 

mostraram possíveis e interessantes para todas as partes envolvidas. 

 
Financiamento: Bolsas de Extensão (DEPEXT/UERJ), Iniciação a Docência (ID/CETREINA/UERJ) e 

PIBID (CAPES). 
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Douglas da Silva Knupp1, Quenais Venturino1, Adriana Ferreira de Souza2 e Adriana Oliveira 

Bernardes2 
1Colégio Estadual Canadá (CEC), Nova Friburgo, Rio de Janeiro 
2Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET), Nova 

Friburgo, Rio de Janeiro  

 

Introdução: Em meio às dificuldades verificadas no Ensino de Ciências no Brasil, 

em particular no Ensino de Física, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases) ratifica a 

presença do aluno com deficiência na escola, frequentando preferencialmente, 

turmas de ensino regulares. Segundo BERNARDES (2012): “Na escola inclusiva, 

não podemos deixar de fora nenhum indivíduo que faça parte da diversidade de 

pessoas que compõem hoje a humanidade, pois todos podem e devem fazer parte 

dela”. Objetivos: Discutir a questão da deficiência na escola; Compreender as 

dificuldades para o aprendizado de Física para alunos com deficiência auditiva; 

Elaborar recursos visuais para o ensino de Física para deficientes auditivos. 

Métodos: A primeira etapa do trabalho envolveu o contato com alunos e 

professores da sala de recursos do Colégio Estadual Canadá. No qual foi 

quantificado o número de alunos, idade, sexo, série, além da sondagem dos 

recursos didáticos existentes para deficientes auditivos. O contato foi realizado pelo 

grupo do PIBID, graduandos em Física, presentes na escola com o objetivo de 

acompanhar o trabalho do professor. Na segunda etapa do trabalho foi realizada 

um trabalho de sensibilização dos alunos em relação a questão da deficiência 

auditiva com o objetivo de uma melhor convivência com as diferenças na escola. 

Foi apresentado então, uma palestra sobre o tema inclusão da qual participaram 

todos os alunos do Ensino Médio. Resultados: A intervenção na escola foi 

realizada através de palestras apresentadas aos alunos que os levaram a refletir 

sobre a questão da deficiência e a convivência dos colegas com deficiência 

auditiva. O material didático elaborado com ênfase em aspectos visuais foi 

elaborado no Microsoft Powerpoint, Prezi e no Windows Movie Maker. E conta com: 
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Textos; Imagens; Animações. Conclusões: A elaboração dos materiais foram 

benéficas para os alunos e aproximou a questão da deficiência da sala de aula e a 

discussão sobre o direito ao aprendizado de todo os alunos. Os recursos no 

momento estão sendo revistos e reelaborados e em breve estarão disponíveis na 

Internet para ser baixado por qualquer professor interessado. 

 
Palavras-chave: Ensino de Física para Deficientes Auditivos, Elaboração de recursos didáticos, PIBID. 

Financiamento: FAPERJ/Jovens Talentos 
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RESUMO 
 
AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTINOCEPTIVA DE CAMPOMANESIA 
ADAMANTIUM E IDENTIFICAÇÃO DE METABÓLITOS SECUNDÁRIOS POR 
UPLC-MS-MS 
 
Mariana Toledo Martins Pereira1, Aislan Cristina Rheder Fagundes Pascoal2, Begoña 
Gimenez-Cassina Lopez2, Marcos José Salvador2 e Vinicius Davila Bitencourt Pascoal1 

1Departamento de Ciências Básicas, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, Rio 
de Janeiro 
2Departamento de Biologia Vegetal, Instituto de Biologia, Unicamp, Campinas, São Paulo, 
Brasil 

 
Introdução: As substâncias orgânicas naturais são usadas há muito tempo no 
tratamento de diversas patologias, logo, muitos medicamentos comercializados são 
derivados direta ou indiretamente de vegetais. A Campomanesia adamantium 
(Myrtaceae), popularmente conhecida como guabiroba, é uma pequena árvore com 
frutos comestíveis nativa do Brasil. Na medicina popular, suas folhas são usadas 
como anti-diarréico, anti-reumático, anti-inflamatório e redutor de colesterol no 
sangue. Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade antinociceptiva 
dos extratos de C. adamantium em fêmeas de camundongos swiss. Também foi 
realizada a identificação dos constituintes químicos através do método de 
espectrometria de massa (UPLC-MS/MS) na fração diclorometânica de folhas de C. 
adamantium. Métodos: Inicialmente as folhas de C. adamantium foram coletadas 
em Curitiba (PR), secas, moídas e maceradas em etanol em uma proporção de 
folhas/solvente de 1:5 (m/v), dando origem a um extrato etanólico que foi fracionado 
por extração líquido-líquido com hexano, diclorometano e butanol. A fração 
diclorometânica (Caed) foi analisada por meio de inserção direta de espectrometria 
de massa de ionização por electrospray (ESI-MS). Os íons de interesse foram 
selecionados e submetidos à dissociação induzida por colisão. Os compostos foram 
identificados por comparação dos espectros MS / MS com a de padrões autênticos. 
Para a avaliação da atividade antinoceptiva, camundongos swiss fêmeas (25-30g) 
foram divididos em grupos (n=8) e submetidos ao teste das contorções abdominais 
induzidas por ácido acético 1%. Os animais (em jejum de 1 hora) foram tratados 
com Caed na dose de 125mg/Kg e 250mg/Kg, indometacina 10 mg/Kg (controle 
positivo) e solução salina 0,9% (controle negativo) via oral (v.o.), 30 minutos antes 
da indução. Resultados: Na avaliação da atividade antinoceptiva, o tratamento 
com a fração diclorometânica de folhas de C. adamantium na dose de 125mg/Kg e 
250 mg/Kg foi capaz de reduzir respectivamente  74,9% e 85,9% o número de 
contorções abdominais. No grupo controle positivo, a indometacina diminuiu o 
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número de contorções em 67,9% quando comparados com o controle negativo. As 
análises dos extratos brutos e frações das plantas em estudo por ESI-MS/MS em 
modo negativo tornou possível a identificação de algumas substâncias como: ácido 
gálico; das chalconas 2’,4’-diidroxi-6’-metoxichalcona e 2’,4’-diidroxi-5’-metil-6’-
metoxichalcona e dos flavonóides quercetina, quercitrina e miricitrina. Conclusão: 
A partir deste estudo podemos concluir que o tratamento com a fração 
diclorometânica de C. adamantium em ambas as concentrações foi eficaz na 
redução do numero de contorções abdominais, quando comparado com os grupos 
controles positivos e negativos, representando uma potente atividade antinoceptiva 
do vegetal.  
 
Palavras-chave: Campomanesia adamantium, Myrtaceae, atividade antinoceptiva, flavonóides, 
quercetina. 
Financiamento: FAPESP, PROPPI-UFF, CNPq 

CEUA: Submetido 
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RESUMO EXTENDIDO 
 
FLUÊNCIA VERBAL FONÊMICA: VALORES DE REFERÊNCIA PARA ADULTOS 

FALANTES DO PORTUGUÊS BRASILEIRO 

 

Angélica Hottz Martins1, Yeneisy Guilarte Quintela1, Angélica Gomes Jardim1 e Simone dos 

Santos Barreto1 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 

Fluminense, RJ 

 

Palavras-chave: testes de linguagem, cognição, avaliação, valores de referência, adulto. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os Testes de fluência verbal (FV) têm grande utilidade na avaliação 

fonoaudiológica, pois informam sobre habilidades de acesso lexical, de 

conhecimento semântico e funções executivas, as quais podem contribuir para 

planejamento da reabilitação(1). Os testes de FV são testes rápidos e de fácil 

aplicação. Além disso, são de grande utilidade na prática clínica e na pesquisa. 

As duas versões mais utilizadas do teste de fluência adotam critérios 

semânticos ou fonêmicos. No primeiro caso, palavras do mesmo campo semântico 

são solicitadas (por exemplo, nomes de animais), enquanto no segundo o indivíduo 

é solicitado a evocar palavras com o mesmo fonema inicial (por exemplo, palavras 

que começam com a letra /a/). Em ambos os casos há um intervalo de tempo 

definido para esta evocação, no qual o indivíduo deverá falar o maior número de 

palavras possível segundo o critério definido.  

A tarefa de fluência verbal com critério fonológico pode apresentar-se sob 

duas versões. Em uma delas os sujeitos devem produzir palavras iniciadas com 

determinada letra, enquanto na outra versão a condição é evocar palavras que não 

contenham determinada letra. A primeira versão do teste de fluência verbal 

mencionado é a mais utilizada, sendo o emprego das letras F-A-S o mais 

frequentemente encontrado na literatura e também na prática clínica das equipes 

de reabilitação de pacientes com distúrbios neurológicos adquiridos(2-5). A escolha 
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pelas letras F-A-S pode ser explicada pela sua alta frequência no Português 

Brasileiro e pelo fato da literatura internacional já utilizá-las em outros estudos(3). 

  Ao optar pelo uso de instrumentos formais na avaliação de pacientes com 

distúrbios adquiridos de linguagem, é fundamental que o profissional disponha de 

valores de referência acerca do desempenho da população investigada. Poucos 

estudos com este fim têm contemplado a população com idade inferior a 60 anos 

de idade(3,6). Tais estudos são mais escassos quando se buscam valores de 

referência para o teste de FV fonêmica F-A-S. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo é descrever os resultados 

preliminares dos valores de referência no Teste F-A-S obtidos em falantes adultos 

saudáveis do estado do Rio de Janeiro, segundo as variáveis independentes: 

classe socioeconômica e escolaridade. 

 

MÉTODOS 

 

Um estudo exploratório, com delineamento transversal, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa CEP-PUNF (Parecer 608.417), foi realizado. Foi 

constituída uma amostra por conveniência de 82 voluntários, provenientes da 

população de alunos, profissionais e usuários dos serviços da Faculdade de 

Odontologia do Polo Universitário de Nova Friburgo (PUNF) / (UFF), bem como 

seus familiares ou conhecidos. 

Os critérios de inclusão dos participantes na amostra deste estudo foram: 

ser falante nativo do Português Brasileiro e ser residente no estado do Rio de 

Janeiro por um período igual ou superior a ¾ de sua idade. Foram excluídos 

aqueles que apresentaram desempenho no teste de rastreio cognitivo Mini-Exame 

do Estado Mental inferior aos valores de referência propostos por Brucki et al.(7). 

Além disso, os participantes não poderiam apresentar distúrbios da comunicação 

humana, distúrbios neurológicos ou psiquiátricos. 

A amostra inicial foi composta por 102 participantes, dos quais 20 foram 

excluídos, restando 82 participantes. Dentre os participantes, 45 eram homens 

(54,2%). A idade do grupo variou de 19 a 59 anos, com média de 40,1 anos (DP= 

11,8). Quanto à escolaridade, a variação encontrada foi de 0 a 23 anos, com média 

de 8,7 (DP= 5,4). Em relação à classe socioeconômica, os participantes 

distribuíram-se entre as classes A2 e D1, com a maior parte dos participantes 
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pertencente à classe C1 (35,0%). Este segmento corresponde a 20,7% da 

população brasileira. O escore médio dos participantes no MEEM foi de 28,7 (DP= 

1,7).  

Antes de iniciar aplicação do teste, os participantes foram informados 

sobre os objetivos e métodos da pesquisa e daqueles que concordaram em 

participar foi obtida a assinatura do termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

O teste de FV F-A-S foi aplicado de acordo com as normas da 

literatura(2,8).  O examinador fornecia a seguinte tarefa ao voluntário: “Você deve 

falar o máximo de palavras que conseguir lembrar iniciadas com as letras F-A-S, 

em 60 segundos para cada letra.” 

As respostas foram gravadas e posteriormente transcritas 

ortograficamente. As palavras correspondentes a nomes próprios ou que variavam 

apenas quanto a grau, número, gênero ou conjugação, palavras repetidas e 

pseudopalavras não foram contabilizadas. Quatro escores foram obtidos: total de 

palavras corretas com F, total de palavras corretas com A, total de palavras 

corretas com S e total de palavras corretas com F, A e S (isto é, a soma dos três 

escores anteriores). 

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, utilizando-

se de medidas de tendência central e dispersão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como forte correlação foi encontrada entre os subescores F, A e S e o 

escore F-A-S (≥ 0,80), apenas o escore total foi apresentado. O escore total F-A-S 

médio obtido na amostra estudada foi de 28,7 (DP= 13,3). 

Os escores médios variaram de 18,3 (DP= 9,3) no subgrupo com 

escolaridade de 0 a 4 anos a 39,3 (DP= 12,1) no subgrupo com 12 ou mais anos de 

escolaridade. A  

Em relação à classe socioeconômica, os escores médios obtidos 

variaram de 44,7 (DP= 11,4) no subgrupo das classes A2 e B1 a 18,2 (DP= 9,6) no 

subgrupo das classes C2 e D. Os dados detalhados podem ser observados na 

Tabela 1. 

 



II ETARSERRA UFF 

 

42 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

Tabela 1. Médias e desvio-padrão do escore F-A-S, segundo escolaridade e classe 

socioeconômica. 

 

 
 

 Estudos realizados com outras populações constataram a influência da 

escolaridade sobre esses escores(9-11). Quanto ao aspecto socioeconômico, estudo 

comparativo do desempenho da população brasileira adulta no teste de FV F-A-S 

não revelou interferência da classe socioeconômica dos indivíduos(12). 

 

CONCLUSÕES 

 

Os resultados obtidos sugerem que os escores no teste de FV F-A-S 

variam de acordo com os subgrupos estudados, segundo a escolaridade e classe 

socioeconômica dos participantes. Assim, é importante que na avaliação da 

população com distúrbios neurológicos de linguagem, valores de referência 

adequados, considerando tais variáveis sociodemográficas, sejam considerados, ao 

se investigar possíveis alterações das habilidades investigadas por esse teste. 
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RESUMO 
 
INVOLVEMENT OF TRANSCRIPTION FACTOR NFAT IN ALZHEIMER’S 
DISEASE 
 
Requião, RD1; Ferreira, S1; Foguel, D1 e Robbs, BK2 
1Laboratório de Agregação de Proteínas e Amiloidoses, Instituto de Bioquímica Médica, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ 
2Departamento de Ciências Básicas, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, RJ 

 
Alzheimer's disease (AD) is a neurodegenerative disease and the primary cause of 
dementia in elderly. It is characterized by a progressive loss of cognitive function 
and it's main symptom is the loss of recent memory. The responsible factor for the 
clinical manifestation of the disease is the progressive loss of synapses and 
neurons, especially in the hippocampus region. An important feature of AD is the 
presence of amyloid plaques, found in the extracellular region of patients' brains, 
composed mostly of the peptide beta-amyloid (Aβ). Exposed neurons to Aβ display 
higher levels of intracellular calcium, which could lead to the activation calcineurin A 
(CnA). CnA is a Ca2+/calmodulin dependent phosphatase and one of it's main 
targets is the transcription factor NFAT. Inhibition of NFAT leads to a prevention of 
both spine loss and dendritic simplification. The primary objective of the project is to 
define the molecular mechanisms of gene control by the transcription factor NFAT 
that may be involved in the AD. We already demonstrated that mice primary neuron 
culture treated with Aβ oligomers display NFAT translocation to the nucleus that can 
be completely reversed by ciclosporin A (CsA), an inhibitory drug of the NFAT 
activation pathway, suggesting an activation of this transcription factor. We also 
have evidence that these primary cultures treated with Aβ peptides have a smaller 
amount of dendritic spines and pre-synaptic terminals, suggesting a decrease of 
synapses, which is also reversed by CsA. Preliminary Real Time PCR results 
revealed that cultures treated with Aβ oligomers show higher levels of PAK7 
expression, a gene related to cytoskeleton organization, and this expression is 
reversed by CsA. Based on these results, we postulate that Aβ peptides are 
promoting a decrease of spines and synapses through activation of the 
calcineurin/NFAT pathway through a PAK7 overexpression. 
 
Key Words: Alzheimer, Calcineurin, NFAT, Synapses, PAK. 

Funding: CNPq, CAPES, FAPERJ 

  



II ETARSERRA UFF 

 

46 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

 

 

  



II ETARSERRA UFF 

 

47 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

 

RESUMOS 
 

 

 

 

ÁREA TEMÁTICA 

 

EXTENSÃO 

 

 

 

 

 

  



II ETARSERRA UFF 

 

48 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

  



II ETARSERRA UFF 

 

49 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

ELABORAÇÃO DE EXPERIMENTOS PARA FEIRA DE CIÊNCIAS: UMA 
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²Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca, Rio de Janeiro 

 
Introdução: As feiras de ciências vêm se destacando como excelentes recursos 
pedagógicos a serem utilizados com os alunos. No Colégio Estadual Canadá, no 
qual existe uma parceria com o CEFET-NF, alunos do projeto de iniciação à 
docência atuaram junto aos alunos na elaboração de experimentos, propiciando 
aprendizado mútuo. Objetivo: Utilizar as feiras de ciência como recurso 
pedagógico para trabalhar os conteúdos do currículo mínimo estadual de física e 
proporcionar interação entre alunos do Ensino Médio e alunos do projeto PIBID. 
Métodos: Para realização do trabalho foi necessário ao aluno pesquisar o tema 
sugerido pelo professor fazendo que, assim, os alunos buscassem fontes e leituras 
extensivas àquelas vistas no espaço escolar, aumentando o leque de conteúdos. O 
aluno também elaborou apresentações audiovisuais para que apresentassem os 
conteúdos por eles pesquisados. Por fim, todos os alunos elaboraram experimentos 
relacionados com o tema de seus trabalhos, contando com a colaboração de 
alunos PIBID, o que enriqueceu o processo de aprendizagem proporcionada pela 
participação na feira de ciências. Resultados: Intitulado "II Mostra de Fotonovelas", 
a feira foi bem aceita pelos alunos do colégio e movimentou toda a escola. A feira 
tornou-se um importante divulgador da Física, tornando-a mais inclusiva, notou-se 
um grande interesse pelos conteúdos que pesquisaram e, consequentemente, uma 
maior motivação para seu aprendizado. Após, foi realizada pesquisa de opinião 
com os participantes da feira, demonstrando que a maioria dos professores acredita 
que a mesma traz benefícios para o aprendizado dos alunos e que os alunos 
consideraram a atividade como uma excelente oportunidade para seu aprendizado. 
Conclusão: A feira de ciências, como ferramenta pedagógica, revelou-se muito 
produtiva e enriquecedora do processo de ensino e aprendizagem. Além disso, a 
feira repercutiu em toda a escola, o que a fez destacar-se como ferramenta de 
divulgação científica, onde os protagonistas foram os próprios alunos. A interação 
dos escolares com alunos PIBID foi algo importante, propiciando aos graduandos 
ante do término do curso, contato direto com os alunos e as dificuldades 
encontradas na escola para o trabalho com a disciplina. 
Palavras-chave: Feira de Ciências, Ensino de Física, Iniciação a docência. 
Financiamento: Capes - PIBID 



II ETARSERRA UFF 

 

50 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

 
 

A VOZ DO PROFESSOR - “APRENDENDO A CUIDAR” 
 
Alessandra Cler da Silva¹, Letícia Duarte¹, Vanessa de Oliveira¹ e Flávia Viegas² 
 
1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, Rio de Janeiro 

 
Introdução: Um importante instrumento de trabalho do professor é a voz, pois 
através dela ele pode se comunicar oralmente e passar seu conhecimento. Sua voz 
merece bastante atenção, uma vez que precisa competir com diversos ruídos 
decorrentes de fatores ambientais, além de ser usada de forma excessiva. Este 
profissional apresenta diversos sintomas vocais, que geralmente tem início de 
forma lenta até se tornarem permanentes.  O olhar do fonoaudiólogo deve estar 
sempre atento a este profissional, uma vez que ele faz uso constante de sua voz e 
perante as condições em que o docente a utiliza. O Fonoaudiólogo deve 
proporcionar cuidados além do processo saúde/doença destes profissionais, 
promovendo a saúde vocal dos mesmos com ações preventivas.  O uso incorreto 
da voz, sobrecarga de trabalho, aspectos ambientais como os alérgenos, umidade 
e ruído, doenças digestivas, questões emocionais, gripes e infecções das vias 
respiratórias são citados como fatores pré-disponentes ou agravantes para o 
surgimento da disfonia, relacionando-se com qualidade de vida e trabalho de 
professores. Por isso torna-se importante que ações de promovam informações 
sobre estes aspectos sejam desenvolvidas. Objetivo: O presente trabalho tem 
como objetivo produzir um folder para professores a respeito de sua voz, a fim de 
fornecer informações para que esse profissional possa cuidar de sua saúde vocal. 
Métodos: Foi realizada uma análise de artigos, livros e cartilhas, para identificação 
de fatores que são amplamente referenciados na literatura sobre a voz do 
professor. A partir dos achados foram sendo elaborados textos pilotos que 
serviriam de base para o folder. Resultados: Com a elaboração do texto base, foi 
criado um folder informativo que aborda os principais fatores de risco que podem 
interferir na qualidade vocal, os principais sinais de alteração da voz que exigem 
cuidado e atenção, além de dicas que o professor pode fazer uso em seu ambiente 
de trabalho. E, dentro do folder existe uma atividade interativa a fim de atrair a 
atenção do professor em forma de labirinto para que o professor tire algumas 
duvidas sobre voz.  Conclusão: O professor é um profissional da voz que merece 
um olhar minucioso sobre sua saúde e qualidade vocal, uma vez que se evidencia 
nos estudos os diversos fatores de risco em que estão expostos e alterações da 
voz que exigem atenção e cuidado.  Portanto, o folder pode ser usado como um 
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mecanismo auxiliar nas ações de prevenção e promoção da saúde destes 
profissionais. 
Palavras-chave: voz, docentes, disfonia, rouquidão, fonoaudiologia. 

 
 

AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO ÂMBITO FONOAUDIOLÓGICO 
 
Aline Magalhães Carneiro1, Suzana Vieira Rodrigues1 e Simone dos Santos 
Barreto1 

 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, Rio de Janeiro 

 
Introdução: Entende-se por educação em saúde quaisquer combinações de 
experiências de aprendizagem delineadas com vistas a facilitar ações voluntárias 
conducentes à saúde. Ações de educação em saúde contribuem para a prevenção 
de doenças e agravos à saúde, além de promoverem a saúde, com aumento do 
engajamento e da participação da população em assuntos relacionados a sua 
saúde e qualidade de vida. Objetivo: Descrever as ações realizadas no Projeto de 
Extensão Vivências de Educação em Saúde (VES-UFF), no primeiro semestre de 
2014. Métodos: Foi realizado um estudo descrito, sob a forma de relato de 
experiência. O VES-UFF visa promover ações de educação em saúde no âmbito 
fonoaudiológico desenvolvidas pelo Curso de Graduação. Sua equipe básica é 
composta por três membros: uma docente e duas alunas do Curso de 
Fonoaudiologia. Serão descritas as ações realizadas, quanto a seus objetivos, 
público-alvo, metodologia e equipe envolvida em cada ação. Resultados: A 
primeira ação educativa realizada intitulou-se: “Mastigando e engolindo melhor no 
envelhecimento”, cujo objetivo principal foi orientar idosos quanto ao impacto da 
prótese dentária nas funções orofaciais. Participaram desta atividade 20 idosos, 
que frequentavam o Centro de Convivência de Idosos de Nova Friburgo. Como 
estratégias metodológicas, utilizou-se a imagem de uma prótese como disparadora 
da discussão acerca de seus impactos nas funções orofaciais, quando ausente ou 
mal adaptada. Posteriormente, os idosos foram divididos em pequenos grupos para 
um lanche, no qual a equipe pode orientá-los diretamente durante a alimentação e 
sanar suas dúvidas. Para a realização da ação, além da equipa básica, 10 
graduandos, sendo um deles do Curso de Odontologia, compuseram a equipe 
executora. A segunda ação educativa, “Prevenção contra os riscos do ruído 
ocupacional em Odontologia”, teve como objetivo orientar graduandos deste curso 
quanto ao ruído ao qual estarão expostos no exercício de sua profissão. A ação 
abrangeu 70 alunos do Curso de Odontologia da UFF de Nova Friburgo. A equipe 
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básica e um graduando de Odontologia visitaram as salas de aula e distribuíram 
material informativo acerca dos riscos da exposição ao ruído na prática da profissão 
e do uso estratégias de proteção. Conclusão: As ações descritas contribuíram não 
apenas para a promoção da saúde da comunicação da população-alvo atendida, 
mas também para a formação dos graduandos envolvidos nas equipes executoras 
do projeto. Adicionalmente, relatos de experiências sobre ações de educação em 
saúde no âmbito fonoaudiológico são importantes para a construção de práticas de 
cuidado em saúde diversificadas.  
Palavras-chave: Fonoaudiologia, Educação em saúde, Educação superior, Promoção da saúde, Saúde.   

Financiamento: PROEX-UFF 

 
 

IDENTIFICAÇÃO DE EDUCANDOS COM POSSÍVEIS ALTERAÇÕES DE 
LINGUAGEM: RELATO DE AÇÃO EXTENSIONISTA JUNTO AO 
PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA 
 

Amanda de Andrade Emmerick Santos1, Tânia Afonso Chaves1, Martha Nunes da 
Conceição1, Laís Dias Alves1, Isadora Morgado Pinheiro Neves1, Larissa Alves de 
Almeida1, Izabela dos Santos Teixeira1, Louise Nery Eller1, Priscila Aparecida 
Pereira da Silva1, Tayane Frez Pacheco1, Lidiane Pinto Nunes1, Camila Machado1, 
Bianca Rosas1 
 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, Rio de Janeiro 

 
A fim de planejar propostas extensionistas do fonoaudiólogo junto à educação, é 
importante ancorar as ações nas políticas públicas que dão suporte a elas. Um 
exemplo é o Programa Saúde na Escola (PSE), que surgiu como uma política 
intersetorial entre os Ministérios da Saúde e da Educação, na perspectiva da 
atenção integral a saúde de crianças, adolescentes e jovens do ensino público 
básico, no âmbito das escolas e unidades básicas de saúde, realizadas pelas 
Equipes de Saúde e educação de forma integrada. O objetivo geral deste trabalho é 
descrever uma atuação extensionista junto a duas escolas, no que diz respeito ao 
planejamento, execução e avaliação das propostas. Metodologia: As ações 
consistiram em propor e realizar estratégias de ação continuada para professores 
do município a fim de auxiliá-los na identificação de educandos com possíveis 
alterações de linguagem. Resultados: a abordagem utilizada para atingir o objetivo 
proposto foi interativa, por meio de um jogo, e isso fez com que os atores 
envolvidos mostrassem-se empolgados com os temas e demonstrassem interesse 
em saber mais sobre o assunto. Conclusão: Considera-se que esta prática de 
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extensão em parceria com o PSE, foi eficaz e produtiva no que diz respeito ao 
empoderamento do professor e também gerou impacto nas graduandas em 
fonoaudiologia, que tiveram a oportunidade de adquirir conhecimentos extraclasse 
bem como praticá-los, especialmente na área de atuação específica em 
Fonoaudiologia educacional. 
Palavras-chave: ação extensionista, fonoaudiologia educacional, linguagem. 
 
 

CONSTRUINDO CONHECIMENTO EM CIÊNCIAS: UMA ABORDAGEM 

INTERDISCIPLINAR 

 

Angela Ferreira Portella1, Joziane Pinheiro Hottz¹, Letícia Martins D. de Assis¹, 

Tatiana de Araujo¹, Thabatta Cristina O. De Mattos¹, Marcia Garcia Gianfaldoni² e 

Fátima Kzam Damaceno de Lacerda3 

 

¹Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

²Colégio Estadual Professor Carlos Côrtes, CEDERJ, RJ 
3Instituto de Química (IQ), SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 

Introdução: As questões de ensino/aprendizagem nem sempre são fáceis de 

solucionar ou até mesmo compreender, principalmente para docentes recém-

formados. No entanto, quando se torna possível a vivência em sala de aula, 

durante o curso de formação, é possível para os graduandos adquirir uma visão 

mais ampla. Desta forma, através do programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

a Docência (PIBID), pode-se proporcionar essa vivência. Objetivo: Apresentar as 

atividades de um grupo de cinco bolsistas do curso de licenciatura do Polo de 

Educação a Distância de Nova Friburgo, no Colégio Estadual Carlos Cortez, desde 

março de 2014, sob a supervisão da professora titular de ciências. Métodos: A 

metodologia empregada foi a de observações e anotações referentes aos 

procedimentos em sala de aula, ao funcionamento da Unidade Escolar, avaliação 

da participação e interesse dos discentes nos conteúdos trabalhados nas aulas e a 

elaboração de projetos que auxiliem nas estratégias para a melhoria do 

ensino/aprendizagem. Foram realizadas duas atividades fora da escola: no Country 

Club e no Instituto Vital Brazil. Resultados: Como resultados obtidos, observou-se 

que a estrutura do colégio é muito boa, e o ambiente muito hospitaleiro. Em sala de 

aula as estagiárias foram objeto de curiosidade entre os alunos, e ainda o são. 
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Nota-se que algumas turmas, como as de oitavo e 1° ano são bastante agitadas e 

o desinteresse é notável, apesar do empenho dos professores. No entanto, a turma 

do 7° ano (E.F.) é a mais interessada e participativa, inclusive levando de casa 

assuntos diversos para serem discutidos em aula. A maior preocupação refere-se 

às turmas do 2o e 3o anos, pois são desinteressados e não demonstram ter ideia da 

importância de uma formação superior para a melhoria de seu futuro. Nas 

atividades realizadas fora da escola foi visto que todos os alunos se comportaram 

muito bem, um grande interesse a tudo que lhes era dito, principalmente no Instituto 

Vital Brazil, onde houve palestra e visita ao serpentário. Com relação ao Country 

Club, foi muito importante observar que os alunos demonstraram gostar do contato 

com a natureza. Conclusão: Desta forma, conclui-se que se faz necessária a 

elaboração de estratégias que auxiliem no processo de ensino/aprendizagem, de 

tal forma que seja possível aumentar o interesse dos alunos em relação aos 

conteúdos a serem trabalhados. Assim, estão sendo selecionadas experiências de 

acordo com os conteúdos de cada turma e que atendam às bases de Ambiente, 

Ciências e Saúde. 
Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem, Ensino de Ciências, Docência, Ambiente, Saúde. 

Financiamento: PIBID/CAPES 

 

 

EXPERIÊNCIA EM PROMOVER REDUÇÃO DE PARASITOSES EM 
PESSOAS ESPECIAIS 
 
Vinícius Moreira Paladino1, Caroline Guida Babinski1, Pamela Mara Cainelli Valim1, 
Aline Gabriela Santos Costa1, Lilian Costa Brito1 e Marina Silva Zampini1 

 
1Fundação Educacional Dom André Arcoverde, Faculdade de Medicina de Valença, RJ 
 

Introdução: Os alunos do 5° período da Faculdade de Medicina de Valença/RJ em 
acompanhamento semestral ao Centro Integrado Municipal de Educação Especial 
(CIMEE), que acolhe crianças, jovens e adultos com deficiências, reconhecem a 
necessidade de orientar professores e monitores sobre parasitoses que mais 
acometem indivíduos especiais da unidade. Estes se mostravam desinformados 
sobre o assunto e temerosos sobre como agir frente à pediculose, escabiose e 
candidíase. Objetivos: Orientar profissionais do CIMEE sobre definição, 
transmissão, prevenção e tratamento da pediculose, escabiose e candidíase. 
Métodos: Devido à sugestão dos educadores atuantes no CIMEE, realizamos 
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palestras expositivas sobre parasitoses mais frequentes no local. Vimos à 
necessidade de orientar professores, monitores uma vez que estes mostravam 
desinformados sobre o assunto e temerosos sobre como agir frente a essas 
situações. Em 31/05/2014 foram realizadas ações neste centro em dois turnos para 
explicar, demonstrar e tirar dúvidas dos temas apresentados. Resultados: 
Encontramos dificuldades na relação de apoio do CIMEE a USB do bairro, 
necessitando uma adaptação na apresentação, acrescentando a importância deste 
vinculo, porém sem perder o foco do trabalho. Durante a ação os profissionais 
relataram duvidas, curiosidades e ainda conseguimos desfazer mitos que eles 
acreditavam ser verdade. Orientá-los a respeito das parasitoses já mudou alguns 
conceitos e contribuirá para melhor prevenção. Conclusões: A Orientação destes 
profissionais é muito importante, devido à maior vulnerabilidade dessas pessoas. 
Então, a abordagem desse tema trouxe aos profissionais maior confiança em lidar 
com essas situações frequentes. Em nós aluno, foi despertada a importância de 
pequenas ações como esta, fundamental a prevenção dessas parasitoses a fim de 
reduzir chances de infecções secundárias, complicações principalmente em grupo 
vulnerável, como o trabalhado.  
Palavras-Chave: Educação em Saúde; Doenças Parasitárias; Promoção da saúde; Vulnerabilidade. 

 
 

A EXPERIÊNCIA DO BLOG DO POLO EAD DE NOVA FRIBURGO NO 
DIÁLOGO ENTRE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
 
Charles Marcolino de Souza1, Sergio Roberto Pinho Júnior1, Patrícia Seefelder de 
Assis2, Antônio Nunes de Oliveira3 e Fátima Kzam Damaceno de Lacerda4 
 

1Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
2Instituto Politécnico (IPRJ), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
3Instituto Politécnico (IPRJ), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), CEDERJ, RJ 
4Instituto de Química (IQ), SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 
Introdução: O artigo 207 da Constituição Brasileira de 1988 dispõe que as 
universidades devem obedecer ao princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. Assim, o ensino, a pesquisa e a extensão, constituem o eixo 
fundamental da universidade brasileira e devem ser tratados com igual importância, 
tanto na modalidade presencial, quanto na modalidade a distância. A Educação a 
Distância (EAD) tem oferecido oportunidade de acesso ao conhecimento e uma 
educação superior de qualidade a pessoas que não têm possibilidade de frequentar 
uma universidade nos horários convencionais. A utilização das Novas Tecnologias 
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de Informação e Comunicação (NTICs) tem possibilitado um grande avanço na 
EAD, não somente no ensino, mas também na pesquisa e na extensão. Objetivo: 
Apresentar a experiência acumulada na gestão do Blog do polo EAD de Nova 
Friburgo e suas contribuições para o ensino, a pesquisa e a extensão. Métodos: As 
informações postadas no blog são trabalhadas de forma colaborativa por uma 
equipe, constituída de estudantes, tutores e professores, que contribuem com 
sugestões para a elaboração dos textos das postagens, revisões e correções 
ortográficas, permitindo a troca de saberes, ideias e opiniões entre os autores e 
contribuindo para seu desenvolvimento intelectual. Resultados: As características 
de interatividade, multimidialidade e hipertextualidade do blog, permitiram uma 
maior integração entre a instituição, os estudantes e a comunidade, criando um rico 
meio de pesquisa sobre diversos assuntos. Assim o blog se constituiu como espaço 
promotor e produtor de conhecimento onde não somente quem elabora as 
postagens atua, mas também quem as visualiza tem a possibilidade de comentar e 
contribuir. Conclusão: Das diversas ferramentas da Internet com potencialidade 
educacional, o blog tem demonstrado ser uma ótima forma de integrar ensino, 
pesquisa e extensão. O blog vem auxiliando a dar visibilidade ao Polo EAD de 
Nova, compartilhando informação sobre eventos, notícias e oportunidades para 
alunos e comunidade, além de registrar sua história.  
Palavras-chave: Educação a Distância, Blog, Extensão Universitária, Trabalho Colaborativo, NTICs. 

Financiamento: CETREINA/UERJ 
 
 

APRENDENDO A USAR FERRAMENTAS BÁSICAS DO SOFTWARE 

PRAAT COM FOCO NA AVALIAÇÃO VOCAL 
 

Danielle Martins de Paula1, Camilla Catarina Quintanilha da Silva Porto1, Andreia 

Monteiro de Abreu1, Paloma Ouverney de Aquino1, Flávia Viegas1 e Danieli Viegas2 
 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, UFF,RJ 
2Departamento de Fonoaudiologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Fonoaudióloga 
da Prefeitura do Rio de Janeiro, PCRJ, RJ 
 

Introdução: A clínica fonoaudiológica na área de voz conta com diversas formas 

de análise vocal. A análise perceptivo-auditiva é a mais antiga, mais difundida e 

mais utilizada pelos profissionais desta especialidade. Ela é considerada soberana 

e insubstituível. Por isso, é essencial que discentes do curso de fonoaudiologia e 

fonoaudiólogos possuam treinamento auditivo nesta forma de avaliação. No 
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entanto, outra ferramenta de avaliação da voz, complementar à avaliação 

perceptivo-auditiva, que teve seus primórdios na década de 20, começou a ser 

difundida no Brasil nos anos 80 a partir da evolução dos computadores, que 

trouxeram inúmeras vantagens em relação aos métodos anteriores de análise 

acústica, como: a eliminação da queima do papel, rapidez e confiabilidade das 

medidas a partir da obtenção de parâmetros acústicos complexos e 

armazenamento digital. Nos anos 90, a análise acústica da voz se tornou uma 

realidade brasileira e com o passar do tempo está cada vez mais presente nos 

consultórios e nas pesquisas.  A visualização dos parâmetros nos gráficos dos 

espectrogramas também é muito importante para acompanhamento da evolução 

terapêutica. Muitos softwares que permitem fazer inúmeras análises encontram-se 

disponíveis no mercado. Optamos por utilizar o software Praat que é aceito 

internacionalmente e bastante utilizado em pesquisa ao longo do mundo. Objetivo: 

Ensinar aos discentes do curso de fonoaudiologia as ferramentas básicas deste 

programa que são utilizadas na avaliação da voz.  Métodos: A partir do treino de 

avaliação vocal com o Praat  aprendido nas disciplinas da área de voz, as alunas 

se reuniram e fizeram um roteiro de como usar as ferramentas básicas deste 

programa para apresentar para os demais alunos. Os dados foram discutidos com 

a orientadora e co-orientadora e o material foi finalizado. Resultados: Foi criado 

um roteiro para apresentação prática de como usar as principais ferramentas do 

Praat com foco na avaliação vocal. Conclusão: A análise acústica da voz é um 

método complementar à avaliação perceptivo-auditiva que vem sendo utilizado 

cada vez mais na clínica fonoaudiológica. Além de complementar a análise auditiva, 

serve como base visual dos parâmetros vocais tanto para o terapeuta como para o 

paciente, o que permite uma resposta mais concreta sobre a evolução terapêutica. 

Portanto, torna-se essencial que os discentes do curso de fonoaudiologia aprendam 

a usar esta importante ferramenta para auxilio na clínica de voz. 
Palavras-chave: voz, processamento de sinais assistido por computador, acústica da fala, disfonia, 

fonoaudiologia. 

 

 

RECURSO LÚDICO PARA O ENSINO DE FÍSICA: ELABORAÇÃO DE 
FOTONOVELAS POR ALUNOS PIBID COM TEMAS DE ASTRONOMIA 
DO CURRÍCULO MÍNIMO ESTADUAL DE FÍSICA 
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Danyel Coelho de Oliveira1, Heloise Lisboa1 e Adriana Oliveira Bernardes2  
 

1Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET), Nova 
Friburgo, Rio de Janeiro 
2Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET), Rio de 
Janeiro 

 
Introdução: Recursos lúdicos como jogos didáticos, filmes, vídeos, textos e 
também as fotonovelas vem sendo cada vez mais utilizados no ensino pelos 
professores. As fotonovelas em particular favorecem e motivam o aprendizado do 
aluno do Ensino Médio. Neste trabalho a elaboração foi realizada por alunos PIBID, 
alunos de Iniciação à Docência do curso de graduação em Física do CEFET/Nova 
Friburgo. Com temas de Astronomia do Currículo Mínimo Estadual de Física, para o 
qual os recursos para trabalho do professor é escasso e normalmente se resume 
ao livro didático. O trabalho trará novas perspectivas para professores em sala de 
aula, na medida em que for disponibilizado para os mesmos, além de proporcionar 
ao aluno PIBID o contato com as dificuldades existentes na escola, em relação a 
materiais a serem utilizados. Objetivo: Elaborar materiais lúdicos que possam ser 
utilizados em sala de aula por professores, a partir de sua disponibilização através 
da Internet.  Métodos: Inicialmente foi proposto aos alunos PIBID a elaboração das 
fotonovelas, apresentando a eles, o que era e como poderiam ser utilizadas. A 
partir daí foram sugeridos temas que fazem parte do Currículo Mínimo Estadual de 
Física e, portanto devem ser trabalhados pelos professores em sala de aula.  
Resultados: Foram produzidas seis fotonovelas com os temas: Teorias 
Cosmológicas, Estações do Ano, Movimento Terra-Sol-Lua, Eclipses, Leis de 
Kepler e Teoria da Gravitação Universal, que abrange todo conteúdo do primeiro 
semestre  do 1º ano do Ensino Médio. Conclusão: Os alunos PIBID, que chegam 
as escolas para acompanhar o trabalho dos professores, podem uma vez tomando 
contado com as dificuldades existentes, atuar na elaboração de recursos, que 
possam ser utilizados pelos professores e serem motivantes aos alunos. A 
produção será inicialmente aplicadas em sala de aula a um grupo de alunos para 
obtenção de dados e posteriormente disponibilizadas aos professores da escola, 
que contarão com mais um recurso para suas aulas. 
Palavras-chave: Recursos Lúdicos, Novas Tecnologias, Ensino de Física.  
Financiamento: CAPES - PIBID 
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PIBID – UMA EXPERIÊNCIA NO COLÉGIO ESTADUAL DR. JOÃO 

BAZET – NOVA FRIBURGO/RJ 

 

Fernando Maturana da Rosa1, Camila Reis da Silveira1, Carolina Gianfaldoni 

Viana², Glauco Nantes1, Ravena de Mattos Lamblet1, Manoel Espedito Silva3 e 

Fátima Kzam Damaceno de Lacerda4 

 

¹Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

²Instituto de Geografia (IGEOG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
3Colégio Estadual Dr. João Bazet,  CEDERJ, RJ 
4Instituto de Química (IQ), SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 

Introdução: Um dos objetivos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a 

Docência (PIBID) é promover uma interação entre a Universidade e a Educação 

Básica. Isso se faz necessário dado à constatação do grande “fosso” que 

secularmente separa e, em alguns momentos, até exclui possibilidades de 

reciprocidade.  Historicamente é como se um segmento não tivesse nada a ver com 

o outro. Não se enxergam como complementares e isso impossibilita avanços no 

que concerne a educação. É necessário um trabalho que repense estratégias e 

constitua novas relações nos espaços escolares e a atuação dos alunos bolsistas 

PIBID é uma tentativa de atendimento a essa demanda. Objetivo: Relatar a 

experiência dos bolsistas PIBID dos cursos de Licenciatura do Polo de Educação a 

Distância de Nova Friburgo, desde março de 2014, no Colégio Estadual Dr. João 

Bazet. Métodos: Iniciamos as nossas atividades nos movimentando entre os 

diversos setores da escola. Dedicamo-nos à tarefa de identificar possibilidades e 

limitações no que se refere ao administrativo e principalmente ao pedagógico. 

Paralelamente pesquisamos sobre a importância e a função do registro na escola. 

Estudamos e passamos a registrar de todas as maneiras possíveis – fotos, vídeos, 

textos, trabalhos dos alunos –, nossas ações, intervenções e interações. 

Principiamos a confecção de memórias e portfólios, instrumentos indispensáveis à 

nossas ações. Resultados: Com a supervisão do Professor titular de História, 

fortalecemos as iniciativas dos alunos do Colégio através da caminhada ecológica, 

da elaboração de cartazes e panfletos, do acompanhamento das tarefas cotidianas 

e propusemos atividades utilizando principalmente o laboratório de ciências. 

Participamos de ações integradoras e tencionamos no sentido de experimentar 
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novas formas de tratar a relação dos alunos com o conteúdo programático. 

Entendemos que a transcrição detalhada de nossas atividades é essencial para o 

continuo e indispensável retorno que possibilita reflexão e posterior progressão. 

Desta forma, elaboramos um pequeno vídeo documentário com o intuito de 

registrar nossos primeiros passos e servir de elemento de reflexão de nossas 

intervenções. Conclusão: A convicção que orienta o nosso trabalho é a de que 

nada está pronto e acabado e a ação pedagógica se alicerça na permanente dúvida 

e na necessidade de um eterno construir, desconstruir e reconstruir. Os avanços 

serão pontuais e efêmeros e os recuos imprescindíveis para constituir novas 

relações nos espaços escolares. 
Palavras-chave: Educação Básica, Universidade, Formação de Professores, Cotidiano Escolar, 

Políticas Públicas. 

Financiamento: Bolsas – PIBID/CAPES 

 

 

MITOS E VERDADES SOBRE A VOZ 
 
Alessandra Cler da Silva1, Débora Schuenck Corrêa1, Franciany Berriel Pereira1, 
Lorraine Valim Rodovalho1, Tamirys Silva de Souza1, Flávia Viegas1, Maria Theresa 
Alves da Cunha Kalil1 e Andréa Gomes de Oliveira Aguiar1 
 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, UFF,RJ 

 
Introdução: A voz é um meio de comunicação que individualiza e expressa os 
pensamentos e emoções, portanto o cuidado com a mesma é importante para um 
bom desempenho laboral de profissionais da voz. Alguns hábitos podem ser 
benéficos ou maléficos, por isso é importante obter informações sobre alguns 
aspectos que podem influenciar a qualidade vocal. Objetivo: Criar um folder com 
para esclarecimento de algumas dúvidas sobre os mitos e verdades sobre a voz. 
Métodos: Inicialmente, as integrantes do projeto de bolsa de desenvolvimento 
acadêmico realizaram uma busca na literatura a fim de aprofundar informações 
sobre esse tema. Em seguida as mesmas se reuniram com a finalidade de elaborar 
um resumo sobre os achados. Após esta etapa, foi confeccionado um folder com 
auxílio das professoras orientadoras com as informações colhidas.  Resultados: 
Criação de um folder a ser impresso e distribuído para profissionais da voz, 
inclusive para os pacientes da clínica-escola de fonoaudiologia da Universidade 
Federal Fluminense. Conclusão: Este estudo mostrou-se de fundamental 
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importância para a ampliação dos conhecimentos das discentes do projeto em 
andamento, pois possibilitou reconhecer fatores que interferem na produção vocal e 
a partir disto, fornecer informações de mitos e verdades sobre voz para auxiliar a 
saúde vocal das pessoas que utilizam a voz como instrumento de trabalho. 
Palavras-chave: voz, docentes, riscos ocupacionais, disfonia, rouquidão. 
Financiamento: PROAES 

 
 

UTILIZAÇÃO DE RECURSOS ELETRÔNICOS E CASOS CLÍNICOS NO 
APRENDIZADO DE PATOLOGIA GERAL  
 
Francine dos Santos Macedo1 e Elan Cardozo Paes de Almeida1 
 
1Departamento de Ciências Básicas (FCB), Campus Universitário de Nova Friburgo, 
Universidade Federal Fluminense (UFF), Rio de Janeiro 

 
Introdução: Metodologias como aprendizagem baseada em problemas, estudos 
dirigidos, páginas na internet e videoaulas são utilizadas colocando o estudante no 
centro do processo de ensino-aprendizagem, tornando-o construtor do seu 
conhecimento e estimulando estudos extraclasses e a autoinstrução. Desta 
maneira, busca-se integrar o ensino tradicional da Patologia Geral às novas 
competências educacionais. Objetivos: Aplicar e avaliar a metodologia de ensino 
baseada na elaboração de casos clínicos com diversos enfoques, utilizando 
notícias atuais dos meios de comunicação, integrando o conhecimento adquirido 
em sala de aula e associando à utilização de website com conteúdo didático, 
imagens macroscópicas e microscópicas e a videoaulas. Materiais e métodos: 
Casos clínicos relacionados ao conteúdo da disciplina foram elaborados e 
disponibilizados no site da Universidade para os cursos de Biomedicina, 
Fonoaudiologia e Odontologia. A monitora solucionava as questões, estimulando a 
discussão entre alunos sobre diferentes respostas e verificando pontos de reforço 
do conteúdo. Integrando o ensino com as tecnologias atuais, foram criados website 
(http://www.patogeralpunf.uff.br/), página em rede social (Facebook: Patologia 
Geral UFF-NF) e canal no YouTube (Patologia Geral Nova Friburgo). Essas 
inovações foram feitas buscando modernização, acesso amplo ao conteúdo e 
disponibilização de material didático. As imagens foram capturadas de lâminas 
histopatológicas montadas pela monitora e docente e aprimoradas pelo programa 
PhotoScape. Resultados: Os recursos criados foram bem aceitos. Essa avaliação 
se dá pela visitação diária do website desde sua publicação, pelas visualizações 
das videoaulas, pela presença alunos e pessoas de outras instituições na página do 
Facebook e média de 90% de aprovação dos alunos na disciplina. Isso mostra a 
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participação dos discentes no projeto, permitindo a solução das questões 
independentemente. Estimular o aprendizado simultâneo de diversas habilidades 
indispensáveis na vida prática permite maior aproximação aluno-professor, contribui 
para enriquecer o aprendizado e favorece a discussão entre alunos e o dinamismo 
destes ao adquirir mais conhecimento pelas tecnologias que estão dominando o 
século XXI. A produção de vídeo aumentou o sentido crítico dos alunos em 
formação inicial, proporcionando o estudo do tema proposto de forma mais prática 
e divertida. Conclusão: As metodologias de ensino associadas desenvolvem 
autonomia progressiva do aluno, oferecendo comodidade, custos reduzidos e 
facilitando a interação aluno-educador com o envolvimento do monitor no processo 
de ensino-aprendizagem. Houve aprendizagem contextualizada com notícias 
atuais, consolidando o conhecimento através da explicação do tema e resolução 
dos problemas com casos clínicos e motivando os alunos a construir suas 
competências e serem indivíduos críticos, através de sua autoinstrução auxiliada 
por recursos eletrônicos. 
Palavras-chave: educação em patologia, modelos educacionais, ensino-aprendizagem, website, vídeo-
aulas, aprendizagem baseada em problemas. 

Financiamento: PROGRAD 
 
 

PRIMEIRA EXPERIÊNCIA DOCENTE: CONTRIBUIÇÕES DO PIBID NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

Lucas de Castro Bilé1, Bruna dos Reis Ribeiro1, Felipe Pereira Neves2, Sheila da 

Silva Oliveira1, José Augusto Chicri3 e Fátima Kzam Damaceno de Lacerda4 

 
1Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

2Instituto de Geografia (IGEOG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

3Escola Estadual Marcílio Dias, CEDERJ, RJ 

4Instituto de Química (IQ), SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 

Introdução: O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID) é 

um projeto que tem como finalidade promover a experiência docente aos 

estudantes dos cursos de licenciatura, para que estes possam vivenciar a realidade 

da educação brasileira. O Programa busca o aperfeiçoamento dos futuros 

educadores para que estes consigam ver as teorias apresentadas ao longo do 

curso de licenciatura sendo aplicadas na realidade de uma sala de aula. Além 

disso, o PIBID busca trazer contribuições aos alunos da educação básica e à 
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escola contemplada com o projeto. Objetivo: O presente trabalho tem a finalidade 

de relatar a experiência de um grupo de quatro bolsistas PIBID da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ), na Escola Estadual Marcílio Dias, em Nova 

Friburgo/RJ, desde março de 2014. O projeto objetiva a experimentação da prática 

interdisciplinar direcionada para formação de professores dos cursos de 

Licenciatura em Ciências Biológicas e Geografia, oferecidos na modalidade 

semipresencial no Polo de Educação a Distância de Nova Friburgo. Métodos: A 

metodologia utilizada foi a observação da prática pedagógica utilizada pelo 

professor supervisor do projeto PIBID na escola, a fim de conhecer a sua maneira 

de ensino e também para promover a adaptação mútua entre alunos, bolsistas e a 

comunidade escolar. Resultados: Através das observações, foram diagnosticados 

problemas, sendo os principais: a necessidade de uma reformulação das atividades 

pedagógicas, o desinteresse pelo estudo, o desrespeito com os professores e a 

falta de apoio familiar.  A partir deste diagnóstico, serão realizadas pelos bolsistas, 

no 2o semestre, oficinas de educação ambiental com o objetivo de melhorar o 

entendimento dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Essas oficinas têm a 

pretensão de ajudar na superação dos problemas, uma vez que levarão para dentro 

de sala de aula atividades que tornarão o ensino mais lúdico e mais participativo, 

como por exemplo, a construção de uma horta escolar e de uma composteira, pelos 

próprios alunos, utilizando resíduos orgânicos que atualmente são descartados, a 

fim de gerar adubo para a horta. Conclusão: O projeto permitiu que os bolsistas 

PIBID pudessem refletir sobre as práticas pedagógicas e o posicionamento diante 

dos problemas diagnosticados. Pode-se concluir que o PIBID oferece a 

oportunidade de vivenciar a real situação da Educação Básica e, de forma 

compartilhada, com a supervisão de um professor da escola, elaborar um 

planejamento que contemple a realidade escolar. 
Palavras-chave: Projeto PIBID, Formação Docente, Educação em Ciências, Educação em Geografia e 

Educação a Distância. 

Financiamento: PIBID/CAPES 
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VÍDEOAULAS DE HISTOLOGIA - A PRÁTICA COMO ROTINA 
 
Lucas Mota de Oliveira Barbosa1 e Cassia Mônica de Oliveira Costa Rocha1 

 
1Departamento de Ciências Básicas (FCB), Campus Universitário de Nova Friburgo, 
Universidade Federal Fluminense (UFF), Rio de Janeiro 

 
Introdução: Vivemos em uma época caracterizada por um intenso fluxo de 
informações e a tecnologia tem se mostrado um instrumento altamente eficaz por 
criar meios de propagação. Nesse sentido, o projeto tem como função promover o 
contato com a prática dentro de sua própria casa no seu dia-a-dia, podendo 
esclarecer dúvidas e absorver os principais pontos da matéria. Mais concretamente, 
o projeto permite que o aluno possa rever conceitos práticos, facilitando a 
visualização e compreensão de algumas estruturas histológicas, de modo 
interativo, acessível e didático. De fácil acesso, com linguagem simples e disponível 
24 horas por dia, as Vídeoaulas de Histologia estarão disponíveis no YOUTUBE, 
para que, então, possam ser acessadas a qualquer hora e lugar. Objetivo: 
proporcionar ao indivíduo um estudo rápido, didático e interativo das principais 
estruturas histológicas através de vídeoaulas. Método: Todo o material das 
vídeoaulas foi preparado com base no conjunto de lâminas disponível no 
laboratório do Polo Universitário de Nova Friburgo (PUNF/UFF), as imagens foram 
capturadas utilizando o microscópio, salvas e editadas. O programa de edição de 
imagens utilizado foi o PHOTOSCAPE 3.6.5. Após a edição, inicia-se a elaboração 
dos slides foi feita no programa Microsoft PowerPoint 2010, incluindo animações, 
efeitos e a própria narração. Ao término da montagem dos slides já com a 
gravação, o arquivo foi salvo no formato MP4, sendo possível a reprodução 
utilizando quaisquer programas que operem na leitura deste formato e seu upload 
no YOUTUBE. Resultados: A utilização dos vídeos como instrumento de 
aprendizagem possibilita o estudo rotineiro da disciplina de Histologia em qualquer 
hora e local, complementando o aprendizado passado pelo professor e monitor. 
Permitindo ao aluno o esclarecimento de dúvidas de forma rápida e objetiva. As 
vídeoaulas podem ser usadas como um complemento ao aprendizado dado em 
sala de aula/laboratório, mantendo o contado aluno-disciplina constante. 
Conclusões: A realização do projeto possibilita ao indivíduo um estudo rápido do 
conteúdo ministrado em aula a qualquer hora e lugar. De curta duração, permite ao 
individuo um aprendizado de qualidade à curto prazo. A linguagem simples e a 
interação da narração com os efeitos faz com que a compreensão de estruturas na 
prática histológica sejam facilitados.  
Palavras-chave: vídeoaulas, didático, prática histológica, animações, interatividade. 
Financiamento: PROGRAD 
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A VIVÊNCIA DA PRÁTICA DOCENTE DE ESTUDANTES DOS CURSOS 
DE LICENCIATURAS UERJ NAS TURMAS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
ATRAVÉS DO PROJETO PIBID - CAPES 

 

Magda Rangel Lazarotto Lago1, Lucas Gaspar Ouverney2, Stela Lina Magalhães B. 

Ferreira³, Jessye Germano Cunha3, Maria Clara Estoducto Pinto3, Alessandra 

Moraes da Rocha4 e Fátima Kzam Damaceno de Lacerda5 

 

¹Faculdade de Educação, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

²Instituto de Geografia (IGEOG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
3Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
4Colégio Municipal Odette Penna Muniz, CEDERJ, RJ 
5Instituto de Química (IQ), SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 

Introdução: O programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID), 

financiado pela CAPES, visa o incentivo à formação dos docentes, a valorização do 

magistério, a integração entre a educação superior e a educação básica, além de 

propiciar aos licenciandos a inserção no cotidiano escolar da rede pública de 

ensino, reforçando a relação ensino-aprendizagem. Pela primeira vez os 

estudantes dos cursos semipresenciais de Licenciatura da UERJ participam do 

referido programa através de um projeto interdisciplinar realizado no Polo de 

Educação a Distância de Nova Friburgo. Objetivo: Apresentar as atividades 

realizadas no Colégio Municipal Odette Penna Muniz, desde março de 2014, sob a 

supervisão da professora titular de Geografia, que consistiu em: observação em 

sala de aula, aplicação de aula e trabalhos para os alunos das turmas do 7º, 8º e 9º 

ano do ensino fundamental. Métodos: No período de observação, foram 

registrados os fatos ocorridos em sala de aula. O chamado “diário de bordo” foi 

utilizado para fundamentar discussões nas reuniões de um grupo de cinco 

bolsistas, a fim de identificar trabalhos futuros a serem desenvolvidos. Resultados: 

As atividades realizadas foram: Apresentação dos bolsistas e do Projeto PIBID para 

as turmas do colégio; Aula prática de alongamento; Atividade referente ao dia do 

Planeta Terra – Atividade Teia; Aula prática de Educação Física com 

apresentações e jogos colaborativos; Orientação na construção de um vulcão para 

a mini feira de ciências do Colégio. Através dos jogos colaborativos, foram 
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reafirmados princípios e valores como: o respeito, a motivação, a importância da 

prática regular de atividades físicas, o desenvolvimento da comunicação entre o 

grupo e a flexibilidade. Na atividade Teia, através de uma dinâmica e da construção 

de cartazes, foi discutido como é possível buscar soluções para os problemas 

evidenciados como: extinção e tráfico de animais, reutilização do lixo e poluição em 

geral. Os resultados foram muito positivos, segundo a avaliação dos bolsistas e dos 

alunos do Colégio. Conclusão: Pode-se concluir que a inserção dos licenciandos 

nas salas de aula da Educação Básica enriquece a formação dos futuros 

professores e auxilia no desenvolvimento dos alunos em sala de aula. Através de 

uma parceria entre o professor supervisor, o Colégio, a Universidade e os alunos, 

são estimulados o crescimento acadêmico e pessoal de todos os envolvidos. 
Palavras-chave: Formação de Professores, PIBID, Prática Docente, Educação Básica, Cotidiano 

Escolar. 

Financiamento: Bolsas – PIBID/CAPES 

 

 

RELATOS SOBRE O DIÁLOGO ENTRE ARTES E CIÊNCIAS NO POLO 

EAD DE NOVA FRIBURGO 

 
Matheus Darrieux de Souza1 e Fátima Kzam Damaceno de Lacerda2 
 
1Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
2Instituto de Química (IQ), SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 
Introdução: Tanto o saber científico quanto o saber artístico dependem da 
criatividade e da curiosidade, ambos geram interpretações da realidade e auxiliam 
no desenvolvimento humano. Com base nisto, estudantes dos cursos de 
licenciatura do polo de Educação a Distância (EAD) do CEDERJ em Nova Friburgo 
têm organizado eventos envolvendo o uso de artes como construtores de 
conhecimento e como catalisadores do contado entre a comunidade e a 
universidade. Objetivo: Relatar a experiência da I Mostra de Artes ocorrida no polo 
EAD de Nova Friburgo, e seus desdobramentos, envolvendo o diálogo entre as 
artes e as ciências, assim como aprofundar a discussão sobre este tema. Métodos: 
Entre 01 e 05 de abril de 2014 ocorreu a I Mostra de Artes do polo EAD de Nova 
Friburgo, organizada pelos estudantes de graduação, e contou com exposição de 
quadros, desenhos, pirogravuras e stencils de sete artistas visuais diferentes. 
Foram realizadas duas oficinas, uma de Ikebana e a outra de esculturas com papel 
e cola e, na finalização do evento, foi exibido o filme “La Educacion Prohibida”. 
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Cada uma das atividades foi seguida de discussões e trocas de ideias. O evento foi 
aberto ao público e utilizou-se um questionário para conhecer o perfil dos 
participantes do evento. Resultados: Com base nos dados obtidos através de 
questionário e nas discussões geradas entre os participantes das atividades, surgiu 
a proposta de exibir documentários e filmes com maior frequência dentro do polo, o 
que resultou na exibição de mais dois diferentes documentários em eventos que 
acontecerem posteriormente e, finalmente, na criação de um cineclube organizado 
por estudantes e tutores do polo. Conclusões: A mobilização causada pelos 
eventos interdisciplinares, somada à iniciativa de tutores e estudantes do CEDERJ 
Nova Friburgo, levou à criação de um cineclube que vem se articulando para 
oferecer aos licenciandos e à comunidade, arte, cultura e ciência de forma crítica e, 
ao mesmo tempo, descontraída, trazendo visibilidade à universidade, e 
conhecimento aos alunos e cidadãos interessados nesta convivência. A troca de 
ideias e a construção coletiva de conhecimento se mostraram possíveis e 
interessantes para todas as partes envolvidas. 
Palavras-chave: Arte-Educação, Educação em Ciências, Extensão Universitária, Formação de 
Professores, Interdisciplinaridade. 

Financiamento: CETREINA/UERJ 
 
 

EXPLORANDO ALTERNATIVAS PARA O ENSINO DE MICROBIOLOGIA 

 

Michele Pereira de Souza¹, Viviane Louback Gitti1, Aline Peçanha Muzy Dias2 e 

Fátima Kzam Damaceno de Lacerda3 
 

1Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
2Departamento de Ciências Básicas (FCB), Universidade Federal Fluminense (UFF), RJ 
3Instituto de Química, SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 

Introdução: Na educação em ciências, a integração entre teoria e a prática é 

imprescindível para uma melhor compreensão/construção/assimilação dos 

conhecimentos, se constituindo como um facilitador da aprendizagem. O mesmo se 

aplica à microbiologia, área responsável pelo estudo dos microrganismos, onde 

esta integração possibilita aos discentes compreenderem a importância desses 

seres para a manutenção da saúde e sua aplicabilidade nas áreas farmacêutica, 

alimentícia, agrícola, dentre outras.  Objetivo: Neste contexto, o objetivo deste 

trabalho é apresentar uma proposta de atividade com materiais alternativos, de 

forma que os docentes possam aplicá-la em suas aulas sem a necessidade do uso 
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de um laboratório de ciências, visto que muitas escolas não possuem recursos para 

a manutenção do mesmo. Metodologia: Foi preparado um meio de cultura com a 

utilização de materiais do dia a dia, como a panela de pressão substituindo a 

autoclave, frascos de vidro e plástico como placas de petri e uma estufa caseira 

feita de caixa de sapato e lâmpada, além dos ingredientes de fácil acesso como 

água, leite, glicose e ágar. São descritas as experiências obtidas, por bolsistas de 

iniciação a docência, utilizando estes recursos em turmas de 1º e 5º anos do 

Ensino Fundamental e no 3º ano do Curso de Formação de Professores, em 

escolas públicas dos municípios de Bom Jardim e Nova Friburgo, além de uma 

atividade realizada com a comunidade na Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia de 2013. Resultados: A metodologia para preparação do meio de 

cultura foi de fácil execução e apresentou resultados reprodutíveis. As atividades 

com os alunos de 1ª e 5º anos do ensino fundamental foram muito produtivas, bem 

como as realizadas com as turmas de formação de professores e comunidade, 

durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. Conclusões: Os resultados 

apontam para a possibilidade de trabalhar a microbiologia com estudantes do 

ensino básico e também com a comunidade em uma perspectiva de pesquisa. O 

meio de cultura preparado com os materiais e os métodos alternativos propostos se 

constitui numa relevante contribuição para a educação em ciências e, em especial, 

ao ensino de microbiologia. 
Palavras chave: Educação, Microbiologia, Material alternativo, Formação de professores, Ensino de 

Ciências. 

Financiamento: CETREINA/UERJ 

 

 

A IMPORTÂNCIA DAS AULAS PRÁTICAS COMO COMPLEMENTAÇÃO 

DO ENSINO TEÓRICO NO ENSINO MÉDIO 

 
Stela Lina Magalhães Bergiante Ferreira1, Camila Reis da Silveira1 e Fátima Kzam 
Damaceno de Lacerda2 

 
1Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
2Instituto de Química (IQ), SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 
Introdução: Diante das inúmeras carências que uma escola pública enfrenta surge 
a necessidade dos professores de ciências e biologia improvisarem aulas práticas 
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simples e de fácil realização dentro da própria sala de aula, como complementação 
do ensino teórico. Este trabalho buscou analisar a importância das aulas práticas 
no ensino de biologia para os alunos do 2º ano do Ensino Médio. Assim, verificar a 
coerência entre teoria e prática, avaliar o interesse, participação e rendimento dos 
educandos nesta prática. Para coleta dos dados foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica com livros e sites que abordam este assunto. Posteriormente, foi 
realizada uma aula prática sobre a extração do DNA da banana com os alunos de 
uma turma do Ensino Médio. Objetivos: Averiguar a importância das aulas práticas 
para o ensino de biologia. Estimular a melhor compreensão das aulas teóricas. 
Despertar no aluno o interesse pela investigação científica. Métodos: Para o 
desenvolvimento do trabalho realizou-se uma pesquisa bibliográfica que tivessem 
relação com o tema e também sobre o uso de novas tendências no ensino de 
ciências. A pesquisa serviu com embasamento teórico para a realização deste 
trabalho. Em seguida, fez-se a aplicação de uma aula prática experimental, sobre a 
extração de DNA da banana em uma turma de 2º ano do Ensino Médio de uma 
escola da rede pública da cidade de Nova Friburgo-RJ. Após a realização desta 
aula, os estudantes fizeram um teste baseado na aula teórica e na aula prática, a 
fim de avaliar os resultados da experiência. Resultados: A aula prática ocorreu de 
forma satisfatória e o principal desafio foi recuperar o interesse do educando para a 
aprendizagem do conteúdo de biologia. Portanto, nesse contexto, a aula prática 
ganhou relevância facilitando a compreensão dos estudantes do ensino médio. 
Conclusões: Com a realização da pesquisa pode-se discutir a importância das 
atividades práticas experimentais na escola e perceber que, na maioria das vezes, 
para a realização de um experimento não se faz necessário o uso de laboratório e 
equipamentos sofisticados. Dentro da própria sala de aula e com objetos simples 
usados no cotidiano é possível realizar uma boa aula prática para um melhor 
entendimento da teoria pelos estudantes.  Percebe-se que, através de aulas 
práticas simples, os alunos aprendem a interagir com as suas próprias dúvidas, 
chegam a conclusões e conseguem aplicar os conhecimentos obtidos por eles em 
sua própria realidade, tornando-se assim, agentes do seu aprendizado. 
Palavras chaves: Experimentação, Ensino Médio, Educação em Ciências, Aulas de Biologia, Escola 
Pública. 

 
 

DISCIPLINA “TRABALHO DE CAMPO SUPERVISIONADO EM 
FONOAUDIOLOGIA I” - UMA APROXIMAÇÃO DOS DISCENTES COM A 
PRÁTICA PROFISSIONAL 

 
Taiany Gonçalves Soares¹, Juliana de Lima Ribeiro¹ e Milica Satake Noguchi1 
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¹Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, RJ 

 
Introdução: No primeiro semestre de 2014, ao entrarem na Universidade Federal 
Fluminense/ Polo Universitário de Nova Friburgo, os alunos do Curso de 
Fonoaudiologia do primeiro período demonstraram inúmeras dúvidas a respeito da 
profissão escolhida, o que levou a disciplina de Trabalho de Campo Supervisionado 
I a adotar diversas estratégias pedagógicas com o intuito de aproximação do 
discente com a prática profissional. Objetivos: A disciplina teve como objetivo 
apresentar o campo de atuação do fonoaudiólogo incentivando os discentes a 
relatar e discutir as experiências que os aproximaram da realidade profissional a fim 
de motivá-los a dar continuidade à formação iniciada. Metodologia: As estratégias 
pedagógicas utilizadas foram: enquetes com profissionais formados nas diversas 
áreas da fonoaudiologia e inseridos no mercado de trabalho, questionários 
autoaplicáveis abordando a escolha pelo curso e o conhecimento sobre a profissão, 
análise de folhetos de campanhas de diversas áreas da Fonoaudiologia, 
observação de estágios obrigatórios do curso e produção de material de divulgação 
sobre o que é Fonoaudiologia utilizando diferentes linguagens artísticas (dança, 
canto, vídeo, teatro). Resultados: Os discentes que antes apresentavam dúvidas 
sobre a profissão foram esclarecidos com estes atos proativos tutoreados pela 
disciplina. Conclusão: Com os recursos pedagógicos utilizados no decorrer da 
disciplina, os discentes foram motivados a prosseguir com a sua formação obtendo 
um conhecimento concreto da realidade que irão se deparar no futuro.  
Palavras-chave: Motivação, fonoaudiologia, educação superior, pesquisa, prática profissional. 
 
 

RELATO DE VIVÊNCIA DE ESTÁGIO NA REALIDADE DO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE – VER-SUS, TRÊS RIOS 
 
Thamires Simão Marques2 e Rafael Lima Santana1 
 

1Departamento de Psicologia, Universidade Federal Fluminense, Campos dos Goytacazes, 
(PUCG), Rio de Janeiro 
2Departamento de Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Rio das Ostras (PURO), 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: O VER-SUS, Vivência na Realidade do Sistema único de Saúde, é um 
projeto de extensão desenvolvido pelo Ministério da Saúde em parceria com a 
Rede Unida que possui como objetivo fornecer aos estudantes a oportunidade de 
compreender o funcionamento do SUS, compreendendo seus princípios e 
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diretrizes. Além disso, reafirmar a saúde como direito social, promover integração 
dos futuros profissionais a realidade do SUS, sua gestão e estratégias, estimular o 
pensamento crítico dos universitários e contribuir para uma prática multiprofissional 
e interdisciplinar. Objetivo: Relatar a experiência sobre uma vivência-estágio na 
realidade do Sistema Único de Saúde – SUS do município de Três Rios/ RJ. 
Relatar quanto aos serviços. Métodos: Estágio de vivência com imersão total e 
duração de 10 dias, no município de Três Rios/RJ, que ocorreu de 20 a 30 de Julho 
de 2014, contando com a participação de 10 viventes e 1 facilitador. As atividades 
desenvolvidas foram reuniões com gestores, secretários de saúde, coordenadores 
e profissionais de diversas áreas da saúde, além de conhecer a rotina de 
atendimento das redes de atenção a saúde do município. Após as visitas eram 
realizadas discussões entre os viventes para nos proporcionar um olhar mais amplo 
e multiprofissional sobre as experiências diárias. Resultados: Foi experimentado a 
realidade do SUS envolvendo diversas opiniões e olhares, e foi trazido aos futuros 
profissionais uma visão holística e pensamento crítico sobre o funcionamento real 
do SUS. Muitos paradigmas são quebrados quando é vivenciado e entendido todos 
os processos do SUS e o que está por trás do óbvio. Conclusão: É percebido que 
o senso comum prevalece sobre grande parte da população a respeito do Sistema 
Único de Saúde e realizando as atividades de vivência nas instituições foi possível 
conhecer sobre as verdades e inverdades que ocorrem no meio da saúde. Foi visto 
que o atendimento do SUS em uma cidade no interior do Rio de Janeiro é de 
grande funcionalidade, porém ainda necessita de melhoras. 
Palavras-chave: VER-SUS; Sistema Único de Saúde; Estágio; Três Rios; Vivência. 
 
 

FÍSICA E HISTÓRIA: UMA PROPOSTA DE CONTEXTUALIZAÇÃO DO 
ENSINO DA FÍSICA 
 
Washington Luiz Raposo da Silva1, Gustavo Montenegro Guttmann1, Thayná de 
Oliveira Alves Pinto1 e Franciane Sandre Pinho1 
 

1Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET), Nova 
Friburgo, Rio de Janeiro 

 
Introdução: Este trabalho vem apresentar os resultados das atividades do projeto 
de extensão, de mesmo nome, realizado por alunos do curso de licenciatura em 
física do CEFET-RJ/Nova Friburgo, em parceria com a Escola Estadual Dr. 
Feliciano Costa. O produto deste projeto foi a montagem de um minicurso em que 
exploramos a história da ciência como estratégia didática para o ensino de física 
(MCCOMAS et al, 1998; FORATO, 2009) e o uso de experimentos históricos. 
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Objetivo: Nosso objetivo principal foi possibilitar aos licenciandos de física e alunos 
de nível médio, da escola parceira, a possibilidade de discutir a natureza da ciência, 
aprofundar conceitos e discutir mitos e visões historicamente distorcidas do 
trabalho de Newton, e assim, compreendermos suas legítimas contribuições à 
ciência e o impacto social de sua obra. Em geral, estas discussões ficam de fora 
dos livros didáticos e das aulas de física. Métodos: Foram necessárias três etapas 
de trabalho para a realização do projeto. Na Primeira, como o curso deveria ser 
elaborado e apresentado pelos próprios alunos de graduação, foi necessário um 
estudo profundo do momento histórico em que Newton viveu. Foram utilizados 
diversos artigos e livros especializados. Além disso, foram analisados trechos de 
textos e livros originais de Newton. Estas leituras tiveram como propósito principal a 
compreensão sobre o conhecimento herdado por Newton, a ciência que deixou 
como legado e a influência gerada sobre os cientistas posteriores e mesmo sobre 
grandes filósofos e artistas da época. Na segunda etapa, foi realizada a montagem 
de experimentos realizados por Newton nas áreas da ótica, mecânica e gravitação 
com discussão sobre sua postura epistemológica. E a terceira parte, consiste no 
produto final, montagem no minicurso. Resultados: Este minicurso foi montado e 
foi apresentado na escola parceira pelos alunos de graduação envolvidos no 
projeto e contou com a participação dos alunos de ensino médio da escola citada. 
O mesmo minicurso será apresentado, em um formato estendido, aos demais 
alunos do CEFET-RJ/ Nova Friburgo durante a semana de extensão, perfazendo 
um total de oito horas. Conclusão: A abordagem historicamente contextualizada, a 
apreciação do momento histórico, a realização de experimentos históricos e sua 
análise, segundo os métodos de Newton, puderam despertar nesses alunos a 
compreensão de que a ciência faz parte da cultura humana (ZANETTIC, 1989), tal 
como as artes e a política, fortaleceu a compreensão sobre os conceitos estudados 
e possibilitou discussões importantes e interessantes sobre a natureza da ciência. 
Palavras-chave: Ensino de Física, História da Ciência, Natureza da ciência. 
Financiamento: PBEXT-CEFET-RJ 
 

 

ESTRATÉGIAS DE FACILITAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM FONÉTICA 
E FONOLOGIA PARA A FONOAUDIOLOGIA: EXPERIÊNCIAS QUE DÃO 
CERTO? 
 
Valeska Sotrck Nogueira1, Manon Santos Cosendey1, Tania Afonso Chaves1 e 
Simone dos Santos Barreto1 

 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, RJ 
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Introdução: Importante ferramenta no fazer fonoaudiológico nas áreas de 
linguagem e motricidade orofacial, o conhecimento linguístico em Fonética e 
Fonologia e o desenvolvimento das habilidades em transcrição fonética e fonêmica 
são fundamentais na formação do granduando de Fonoaudiologia. O projeto de 
ensino intitulado “Estratégias de facilitação da aprendizagem em Fonética e 
Fonologia para a Fonoaudiologia: experiências que dão certo?”, em sua etapa 
inicial, visou caracterizar e avaliar as estratégias de facilitação do processo de 
ensino aprendizagem propostas na disciplina de Fonética e Fonologia, oferecida ao 
Curso de Graduação em Fonoaudiologia, entre 2010 e 2013. Objetivo: Este estudo 
visa descrever as estratégias desenvolvidas no projeto e avaliar seus resultados. 
Métodos: Um estudo descritivo, sob a forma de relato de experiência, foi realizado. 
As atividades desenvolvidas ao longo do projeto serão descritas. Para a avaliação 
de seus resultados, serão analisados os índices de reprovação na disciplina. 
Resultados: Em relação às atividades desenvolvidas, no primeiro semestre de 
2013, foram realizadas reuniões quinzenais, além de troca eletrônica entre aluna 
preceptora e professor orientador, sendo definida como estratégia inicial o estudo 
do conteúdo programático da disciplina nos três anos. Em seguida, iniciaram-se as 
atividades de suporte extraclasse aos alunos, paralelamente ao trabalho de 
monitoria, com o desenvolvimento de estratégias de facilitação de aprendizagem, 
considerando as principais dificuldades dos alunos, segundo a perspectiva da aluna 
preceptora e da aluna monitora. A última atividade proposta consistiu na elaboração 
e aplicação de um questionário ao final da disciplina, a fim de que os alunos 
viessem a avaliar o papel das atividades realizadas na construção de saberes em 
Fonética e Fonologia. Antes da realização do projeto, a média de reprovação final 
na disciplina foi de 13,1% (10,5% em 2010 e 15,8% em 2011). Em 2012, a média 
de reprovação foi de 11,5%.  Conclusão: O projeto teve início em 2013 e viabilizou 
a elaboração de material de apoio para a disciplina, além da adaptação de 
instrumento de avaliação da disciplina ministrada pelo aluno. O projeto também 
apontou para a necessidade de avaliação contínua das estratégias de 
aprendizagem, não apenas no final da mesma.  Apesar da redução do índice de 
reprovação ser discreta, a aplicação de estratégias diversificadas de ensino auxiliou 
no aprendizado dos alunos. Adicionalmente, as atividades desenvolvidas também 
contribuíram para a mudança de estratégias de ensino da docente responsável, 
além de proporcionar à aluna preceptora a oportunidade de aprofundar seu 
conhecimento na área e experimentar a prática docente. 
Palavras-chave: Ensino, Aprendizagem, Fonética, Fonoaudiologia, Educação superior.  
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ATUAÇÃO NO PROGRAMA PET SAÚDE: EXPERIÊNCIA NO 
ENFRENTAMENTO DO CONSUMO DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS 
COM ADOLESCENTES 
 
Vinícius Moreira Paladino1, Caroline Guida Babinski1 e Andréa Aparecida Alves 
Cotes Tavares1 

 
1Fundação Educacional Dom André Arcoverde, Faculdade de Medicina de Valença, RJ 

 
Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), 
adotado e desenvolvido pela Fundação Dom André Arcoverde, possui como área 
de atuação instituições de ensino dos municípios de Valença/RJ e Rio das 
Flores/RJ. As atividades propostas foram multiprofissionais iniciada, por tutores e 
estudante de medicina e enfermagem. Dentre suas funções está a de promover 
ações educativas nas escolas, estimulando a integração dos alunos no ambiente 
escolar e também com o Posto de Saúde da Família (PSF). Este que possui uma 
equipe capaz de oferecer um suporte médico e odontológico. Objetivos: 
Desenvolver ações educativas, priorizadas pelo PET Saúde, em escolas, com a 
temática “Rede de Atenção Psicossocial: Priorizando o enfrentamento do álcool, 
crack e outras drogas”. Métodos: A equipe em questão atua na Escola Municipal 
Santa Tereza locada no município de Rio das Flores/RJ. Sua atuação consiste em 
atividades instrutivas sobre álcool e drogas, assim como seus efeitos no organismo 
e consequências sociais e sobre o rendimento escolar. Abrangem também 
aconselhamentos e medidas intervencionais, associados ao PSF e ao CAPS-AD, 
objetivando a promoção da saúde dos adolescentes. Resultados: As atividades 
desenvolvidas levaram os alunos a interagirem com os temas discutidos, 
compartilhando seus pensamentos e reflexões sobre suas realidades. Além disso, 
motivou-os a verbalizarem sobre o interesse de familiares e amigos de outras 
escolas em participarem das palestras. Conclusões: Os estudantes demonstraram 
conhecimentos prévios sobre drogas e a visão exposta por eles comprova a 
importância das dinâmicas e campanhas educativas direcionadas a essa faixa 
etária, com a finalidade de trabalhar a prevenção e conscientizar os que já são 
usuários. Foi evidente a contribuição para a formação pessoal, escolar e social dos 
envolvidos. Esta iniciativa permitiu a troca de conhecimentos e experiências entre 
acadêmicos e serviços de saúde. Portanto, percebemos a necessidade de ampliar 
o número de participantes e as áreas de atuação do programa, tendo em vista a 
efetividade da proposta. 
Palavras-chave: Interdisciplinaridade; PET-Saúde; Saúde Escolar; Promoção da Saúde. 
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DIETA HIPERLIPÍDICA PERI E PÓS-NATAL PROMOVE ALTERAÇÕES 
METABÓLICAS E NA VIABILIDADE DOS ESPERMATOZÓIDES NA 
PROLE ADULTA E AO DESMAME 
 
Aline Costa-de-Souza1, Pamella Campos-Silva1, Flávia Fernandes-Lima1, Fernanda 
Amorim de Morais Nascimento1, Francisco Sampaio1 e Bianca Martins Gregório1 

 
1Departamento de Anatomia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, RJ 

 
Introdução: A programação metabólica aumenta a susceptibilidade para o 
desenvolvimento de doenças crônicas na fase adulta. Pouco é discutido sobre os 
seus efeitos nos órgãos do sistema genital. Objetivo: Estudar os efeitos da 
administração materna e pós-natal de dieta hiperlipídica no comportamento 
glicêmico e na viabilidade dos espermatozóides de ratos Wistar ao desmame e aos 
4 meses de idade. Métodos: 20 fêmeas Wistar foram alimentadas durante a 
gestação e a lactação com dieta controle (C) e hiperlipídica (HF). Após o 
nascimento, parte dos filhotes machos foi acompanhada até desmame: C-21d e 
HF-21d  e a outra parte até os 4 meses de idade: C/C (filhotes que permaneceram 
com a mesma dieta da mãe na vida pós-natal) e C/HF (filhotes que receberam dieta 
hiperlipídica na vida pós-natal), totalizando 40 animais. Os outros grupos (HF/C e 
HF/HF) ainda estão sendo formados. Diária e semanalmente, a ingestão alimentar 
e a massa corporal foram monitoradas. Ao sacrifício, a glicemia foi verificada e os 
testículos foram dissecados, pesados e fixados. Parâmetros espermáticos foram 
avaliados. Os dados foram analisados por Teste-t não pareado, considerando 
p<0,05. Resultados: Ao desmame– grupos C-21d e HF-21d (p=0,1080; p=0,0540) 
e aos 4 meses de idade- grupos C/C e C/HF (p=0,6432; p=0,2634), a massa 
corporal e a massa testicular não diferiram entre os grupos. A glicemia mostrou-se 
mais elevada nos grupos HF-21d (p=0,0247) e C/HF (p=0,0373) em relação aos 
seus pares. Quanto aos parâmetros espermáticos, o grupo C/HF apresentou menor 
concentração, motilidade e viabilidade dos espermatozóides quando comparado ao 
grupo C/C (p=0,0253; p=0,0209; p=0,0058), respectivamente. Conclusão: A 
administração de dieta hiperlipídica durante os períodos peri e pós-natal promoveu 
hiperglicemia. Até o momento, o fornecimento de dieta HF após o desmame 
ocasionou a diminuição dos parâmetros espermáticos, sem indução de sobrepeso 
na prole. Tais dados podem sugerir distúrbios na espermatogênese. 
Palavras-chave: Dieta hiperlipídica, período pós-natal, programação metabólica, rato Wistar, testículo. 
Financiamento: FAPERJ, CAPES 
CEUA: Aguardando a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Experimental do Instituto de Biologia 

Roberto Alcântara Gomes (UERJ) 
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POTENCIAL ANTIMICROBIANO E PROPRIEDADES MECÂNICAS DO 
ALGINATO COMBINADO À NANOPARTÍCULA DE PRATA 
 
Amanda Ristori de Francesco1, Matsuyoshi Mori2, Edgard Poiate Junior1, Natalia 
Iório Lopes Pontes1 e Isis Andréa Venturini Pola Poiate1.  
 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Campus 
Universitário de Nova Friburgo, Rio de Janeiro  

2Departamento de Prótese, Universidade de São Paulo, SP 

 
Introdução: A necessidade de incorporação de soluções antimicrobianas 
compatíveis biologicamente tem se destacado com o objetivo de reduzir os riscos 
da contaminação cruzada, como, por exemplo, pela adição de nanopartículas de 
prata. a incorporação de nanopartículas de prata ao alginato tem como propósito a 
obtenção de um material com propriedade antimicrobiana que seja efetivo na 
prevenção de infecção cruzada, evitando a transmissão de doenças contagiosas 
para a equipe odontológica por meio de moldes e modelos contaminados e que 
mantenha a resistência mecânica ao rasgamento. OBJETIVO: Avaliar a ação 
antimicrobiana de soluções de nanopartículas de prata (NAg) em diferentes 
concentrações em alginato e comparar a resistência ao rasgamento dos mesmos. 
Métodos: Para análise da ação antimicrobiana, a Concentração Mínima Inibitória e 
a Concentração Mínima Bactericida no alginato com NAg em diferentes 
concentrações serão realizadas frente aos microrganismos: Staphylococcus 
aureus, Streptococcus mutans, Enterococcus faecalis, Bacillus atrophaeus, 
Escherichia coli, Candida albicans e B. atrophaeus. A solução contendo NAg será 
adicionada ao componente líquido do alginato (água) nas proporções de 0% (Grupo 
1), 25% (Grupo 2), 50% (Grupo 3), 75% (Grupo 4) e 100% (Grupo 5) baseadas no 
volume total. Para determinação da resistência ao rasgamento, uma matriz será 
confeccionada para a moldagem de corpos de prova, sendo 5 para cada grupo, e 
ensaiados numa máquina universal de ensaios numa taxa de 50 mm/minuto, 
segundo a norma ASTM-D 624-12, e os resultados serão registrados para posterior 
análise estatística. 
Palavras-chave: contaminação cruzada, ação antimicrobiana, nanopartículas de prata, alginato, 
resistência ao rasgamento. 
 
 

VÍDEOS EM SAÚDE: UMA PROPOSTA PARTICIPATIVA DE 
INTERVENÇÃO SOCIAL E PROMOÇÃO DE SAÚDE DE PESSOAS COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS 
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Ana Carolina Organista Corner1, Jeanne Pizzol Casagrande1, Matheus Viana 
Duarte1, Kaíque Guerra Rocha de Araújo1, André Barreto1, Sílvia Regina Barreto2, 
Nayara Silva Alves1 Andréa Videira Assaf1, Flávia Maia Silveira1. 
 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Campus 
Universitário de Nova Friburgo, Rio de Janeiro 
2Universidade Federal Fluminense 

 
Introdução: A produção e utilização de vídeos é uma estratégia de promoção de    
saúde com potencial de mobilização social, a partir da reflexão sobre as demandas 
comunitárias, empoderamento, auto-estima, inclusão social e cidadania. Objetivo: 
Este estudo quali-quantitativo buscou avaliar uma proposta de produção de vídeos 
que aborde diversas questões de saúde sobre "deficiências, incapacidades ou 
necessidades especiais". Métodos: A amostra foi de 120 indivíduos, divididos em 4 
grupos (pessoas com deficiência; familiares; escolares da rede pública; graduandos 
e profissinais da saúde). Durante 12 meses foi realizado em Unidades de Saúde e 
de Educação atividades de utilização e produção de vídeo sobre saúde com a 
participação ativa do público-alvo. Foram analisados os dados de entrevistas e 
matriz de avaliação (Rosatelli, 2007) sobre aquisição de conhecimento, 
expectativas, mudança comportamental e impacto das oficinas. Foi realizada a 
estatística descritiva e, para dados qualitativos, análise de conteúdo. Resultados: 
Foi realizada 1 oficinas de competências básicas para a produção de vídeos, com a 
participação de 15 pessoas; foram produzidos 2 vídeos em saúde    de 15”; foram 
utilizados vídeos em atividades educativas coletivas semanais de promoção de 
saúde para    os diferentes grupos. A estratégia aproveitou o recurso audiovisual de 
várias formas, desde o processo de produção à utilização do produto final, 
dependendo dos objetivos da atividade realizada e público-alvo, promovendo 
reflexões e discussões proporcionadas pelo processo de criação dos produtos. 
Houve satisfação e pró-atividade entre todos os participantes. Conclusão: A 
proposta tem promovido saúde, através do estímulo ao conhecimento, autonomia, 
empoderamento e inclusão social. 
Palavras-chave: Pessoas com Deficiência, Promoção da Saúde, Filmes e Vídeos Educativos. 
Financiamento: Apoio: PROEX/UFF N° 150726.648.28519.22032013 

CEP: CEP CMM/HUAP No 061/09. (CAAE No 0045.0.258.000-09) 
 
 

HETEROCONTROLE DA CONCENTRAÇÃO DE FLÚOR NAS ÁGUAS DE 
ABASTECIMENTO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE NOVA FRIBURGO (RJ): 
36 MESES DE AVALIAÇÃO 
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Ana Paula Marques¹, Liliann Paula Moreira das Dores1, Roberta Barcelos1, Flávia 
Maia Silveira1, Maria Isabel Valente1, Angela Scarparo Caldo-Teixeira1 e Andréa 
Videira Assaf1.  
 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: A fluoretação da água, apoiada pela Política Nacional de Saúde Bucal, 
tem sido um desafio como uma medida para proteção da Saúde Bucal, devido a 
alguns problemas atuais na gestão pública para sua implantação e controle, na 
maioria das cidades brasileiras. Objetivo: Este estudo teve como objetivo avaliar os 
níveis de fluoretos na água de abastecimento público em Nova Friburgo-RJ, por um 
período de 36 meses. Métodos: As amostras de água foram coletadas, em 
duplicata, em 11 localidades no município, mensalmente e em datas aleatórias. 
Utilizou-se o método eletrométrico, com eletrodo específico para íon fluoreto, 
acoplado a um potenciômetro para se medir a concentração de deste íon nas 
amostras de água. As amostras foram classificadas com base nas concentrações 
de fluoretos, a partir de padrões fornecidos pelo Cecol / USP (2011). Resultados: 
Os resultados demonstraram uma grande variação na concentração de fluoretos 
nas amostras de água, variando entre 0,00 ppmF e 1,85 ppmF, com 26,8% (n=103) 
das amostras no intervalo entre 0,65 e 0,94 ppmF, valor considerado como  de 
melhor benefício para a prevenção da cárie dentária e com baixo risco de produzir 
fluorose.  Conclusão: Concluiu-se que a concentração de fluoreto na água, na 
maioria das amostras, encontrou-se abaixo do mínimo exigido. Desta forma, a 
fluoretação da água e seu controle externo devem ser medidas obrigatórias em 
Nova Friburgo-RJ, Brasil. 
Palavras-chave: Abastecimento de água, cárie dental, fluoretação, vigilância sanitária, análise da água. 
Financiamento: FAPERJ, PIBIC-UFF/CNPq 

 
 

PROPAGAÇÃO DO ULTRASSOM EM FRATURAS COM 
DESNIVELAMENTO ÓSSEO: SIMULAÇÃO EM DUAS DIMENSÕES 
 
Fernanda Catelani1,3, Ana Paula Mesquita Ribeiro2, Christiano Bittencourt 
Machado2, Mônica Calixto de Andrade3 e Wagner Coelho de Albuquerque Pereira1 

 

1Programa de Engenharia Biomédica - COPPE, Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ 
2Laboratório de Ultrassom, Universidade Estácio de Sá, RJ 
3Instituto Politécnico, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Nova Friburgo, RJ 
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Introdução: Estudos vêm sendo realizados sobre o processo de consolidação 
óssea após fratura, devido aos altos custos para o sistema de saúde e à perda, 
temporária ou definitiva, da capacidade produtiva. O ultrassom pulsado de baixa 
intensidade (LIPUS) é uma técnica de fácil manuseio, não invasiva e não ionizante, 
utilizada para acelerar a consolidação óssea. Todavia, seus mecanismos básicos 
de atuação não estão completamente esclarecidos. Objetivo: O objetivo deste 
trabalho foi estudar a propagação do ultrassom no interior de fraturas por meio de 
simulações, utilizando um modelo numérico em duas dimensões. Métodos: As 
simulações numéricas usaram um modelo finito no domínio do tempo e foram 
realizadas no programa SimSonic2D (Laboratoire d'Imagerie Biomédicale – 
Universidade Paris 6, França). Os modelos têm 20 mm e 25 mm de comprimento 
horizontal e vertical, respectivamente, contendo um emissor de 1 MHz e 13 mm de 
largura posicionado a 4,95 mm de distância da fratura; e 25 receptores (R1 a R25) 
organizados em três fileiras no interior da fratura. Os modelos de osso contêm duas 
placas corticais de 4 mm de espessura, separadas por 8 mm de canal medular, 
além de 3 tamanhos de fraturas transversais (1, 2 e 3 mm) e 4 desnivelamentos (0; 
0,5; 1,0 e 1,5 mm), produzidos pela elevação das placas ósseas do lado direito do 
modelo. A densidade (osso = 1,92 g/cm3 e água = 1 g/cm3) e a matriz de rigidez 
(C11, C22, C12 e C33) foram utilizadas na construção do modelo numérico.  Água foi 
usada para simular tecidos moles. Foi obtido o tempo de vôo do primeiro sinal 
detectado (TOFFAS) e a raiz média quadrática (RMS) do sinal de cada receptor. 
Resultados: Foram gerados 12 modelos da propagação do ultrassom. Os maiores 
valores de TOFFAS foram verificados: em modelos apenas com água, pela menor 
velocidade do ultrassom neste meio; e nos receptores centrais e de fraturas 
maiores, por receberem, prioritariamente, ondas diretas. Os maiores valores de 
RMS ocorreram com o aumento da fratura e nos menores desnivelamentos, pelas 
interferências construtivas e destrutivas sofridas pelas ondas.  Pôde-se perceber 
receptores sensíveis às condições da fratura, mas os únicos factíveis na prática 
seriam o R24 e o R25, por se encontrarem na ou próximos à pele. Conclusão: Os 
dados simulados forneceram novos conhecimentos para estudos de propagação do 
ultrassom em fraturas com desnivelamento, principalmente referente à transmissão 
perpendicular ao eixo ósseo, e apontam para a realização de estudos 
experimentais considerando estes achados. 
Palavras-chave: ultrassom, osso, fratura, desnivelamento, simulação. 
Financiamento: CNPq, CAPES e FAPERJ 
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ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DAS CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 
DO TECIDO GENGIVAL HUMANO NA DOENÇA PERIODONTAL 
ASSOCIADA AO DIABETES MELITO E AO TABAGISMO 
 
Bárbara do Vale Machado1, Fany Souza Lingordo1, Gabriela Alessandra da Cruz 
Galhardo Camargo1, Adriana Dibo da Cruz1 e Rebeca De Souza Azevedo1 

 

1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: A doença periodontal (DP) é um processo infeccioso que resulta em 
uma potente resposta inflamatória sob uma condição multifatorial que compromete 
os tecidos de suporte e de proteção ao dente. Têm–se como fatores modificadores 
o diabetes melito e o tabagismo que modificam o curso da DP, aumentando a 
probabilidade do surgimento e progressão da doença. Objetivo: O objetivo dessa 
pesquisa foi avaliar se o surgimento da DP está associado as características 
morfológicas do tecido gengival sob a influência do DM e do tabagismo.  Métodos: 
Foram selecionados 82 pacientes, de ambos os sexos, com idade média de 42,9 
anos, com e sem DP, saudáveis, diabéticos e tabagistas. Após a análise 
periodontal, foi realizada a remoção tecidual de um colar de gengiva dos dentes 
selecionados. As amostras foram processadas e analisadas em hematoxilina e 
eosina em microscópio óptico para a avaliação descritiva das características 
microscópicas. Para investigar quais variáveis tem associação com o surgimento da 
DP foi utilizada a análise com coeficiente de correlação de Crame’s V, sendo esta 
conduzida no programa StataStatistics/Data Analysis versão 11.0 (StataCorp, 
Texas, USA). Resultados: Os resultados estatísticos da análise morfológica da 
amostra coletada revelaram que as variáveis microscópicas espessura, 
hiperqueratinização, infiltrado inflamatório e células do tecido conjuntivo tiveram 
baixa associação (coeficiente de correlação: entre 0,25 a 0,50). As demais variáveis 
não apresentaram associação suficiente (coeficiente de correlação: abaixo de 
0,25). Conclusão: A partir de toda a análise estudada, nenhuma variável 
morfológica pode ser considerada relevante para influenciar o surgimento da DP 
independente da presença do DM e do tabagismo como fatores modificadores. 
Palavras-chave: Doença periodontal, diabetes melito, tabagismo, histopatologia, gengiva. 

Apoio financeiro: FAPERJ e PROPPI-UFF 
CEP: CAAE 0158.0.258.000-10 
 
 

PERDA AUDITIVA INDUZIDA POR RUÍDO EM ODONTÓLOGOS 
 



II ETARSERRA UFF 

 

84 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

Bianca Rosas de Oliveira1, Milica Satake Noguchi1 e Ana Paula Perez Sales1 

 
1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, RJ 

 
Introdução: Muitas profissões podem dispor de riscos ambientais físicos, químicos 
e biológicos, de acordo com a Norma Regulamentadora (NR) 9, que em função de 
sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de 
causar danos à saúde do trabalhador. O ruído ocupacional é o agente físico nocivo 
mais comum encontrado no ambiente de trabalho que em forte intensidade, pode 
causar perda auditiva induzida por níveis elevados de pressão sonora (PAINEPS). 
O ruído está presente no consultório odontológico, que é composto por diversos 
equipamentos ruidosos. De acordo com a NR 15 o limite de tolerância para ruído 
contínuo ou intermitente de 85 dB, são oito horas diárias. Pesquisadores brasileiros 
indicam que os níveis de ruído na clinica odontológica, produzidos tanto pelos 
equipamentos utilizados quanto pelo ambiente, encontram-se dentro dos limites 
estabelecidos pela NR 15. No entanto, mesmo considerando que os aparelhos 
estejam emitindo um ruído dentro do permitido, queixas e perdas auditivas estão 
sendo percebidas por estes profissionais. Isto demonstra a necessidade de se 
adotar medidas preventivas tais como o uso de equipamentos de proteção 
individual (EPI) auditivos, o desligamento dos equipamentos ao final do seu uso e a 
colocação de equipamentos mais ruidosos em locais mais afastados do 
profissional, além da realização de avaliação auditiva periódica. Objetivo: Discutir 
estudos que abordam os equipamentos odontológicos emitindo ruídos dentro do 
padrão de normalidade e estudos que encontram perda auditiva nestes 
profissionais. Metodologia: Trata-se de uma revisão crítica de literatura realizada 
por meio de pesquisa na base de dados scielo e bireme, de trabalhos publicados 
em língua portuguesa. Resultados: Conforme grande parte da literatura 
pesquisada, os dentistas vêm apresentando perda auditiva, o que está diretamente 
relacionada ao tempo de atuação profissional e idade. Contudo, estudos que 
realizaram a medição dos ruídos emitidos pelos instrumentos odontológicos 
revelaram que se os mesmos se encontram dentro do que é permitido pela NR 15. 
Conclusão: Sugere-se que mais estudos sejam realizados nesta área no sentido 
de compreender esta aparente contradição o que possibilitaria a implantação de 
medidas preventivas mais efetivas. 
Palavras-chave: Audição; Perda auditiva induzida por ruído; Ruído ocupacional; Saúde do trabalhador; 
Odontólogos. 
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USO DO SOFTWARE IMAGE-PRO PLUS PARA A QUANTIFICAÇÃO 
MORFOLÓGICA DE ESTRUTURAS BIOLÓGICAS 
 
Camila Castro-Pinheiro1 e Caroline Fernandes-Santos1 
 

1Laboratório Multiusuário de Pesquisa Biomédica, Departamento de Ciências Básicas, 
Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, Rio de Janeiro 

 
Introdução: Um dos princípios mais importantes na pesquisa científica é assegurar 
a reprodutibilidade dos resultados e a eliminação de possíveis erros. Com base 
nesses princípios, foi desenvolvida a morfologia quantitativa, que é uma ferramenta 
confiável e bem aceita para a quantificação morfológica, pois permite 
posteriormente uma comparação estatística. Uma subdivisão da morfologia 
quantitativa é a morfometria quantitativa, uma ferramenta confiável e importante 
para a demonstração de alterações morfológicas em amostras histológicas. Ela se 
baseia na geometria do tecido em duas dimensões, permitindo analisar 
comprimentos, perímetros e áreas. Há softwares gratuitos e pagos, como o Image J 
(http://imagej.nih.gov/ij/) e o Image-Pro Plus (http://www.mediacy.com/), 
respectivamente, que são de fácil acesso e manipulação. Objetivo: Apresentar as 
ferramentas do software Image-Pro Plus e sua aplicação na análise morfométrica 
de amostras histológicas. Métodos: No computador, a imagem digitalizada de um 
tecido histológico é representada por uma grade digital, onde cada pixel (elementos 
de imagem) é identificado pela sua posição nesta grade. É importante que os pixels 
sejam correlacionados a escala métrica para se obter uma medição real, e para 
isso utiliza-se um micrometro objeto, o qual possui uma escala de 1mm dividido em 
100 partes, cada parte possuindo 10µm. Deve-se capturar uma imagem do 
micrômetro objeto e desenhar uma reta sobre a escala para que o software Image-
Pro Plus possa correlacionar o comprimento desta reta em µm com a quantidade 
de pixels dessa medida. Após calibrado, conforme as medidas morfométricas sejam 
realizadas, o programa converte os pixels selecionados em micrômetros. Diversas 
medidas podem ser realizadas: o comprimento é determinado pelo número de 
pixels ao longo de uma reta, a área pelo número de pixels dentro de uma área 
delimitada por uma forma geométrica. Isso possibilita assim a mensuração, por 
exemplo, do diâmetro de vasos sanguíneos, diâmetro de células, perímetro de 
estruturas diversas, assim como a área nuclear. Os resultados das mensurações 
realizadas pelo software podem ser exportados para uma planilha do software 
Microsoft Office Excel para posterior análise estatística dos dados. Conclusão: O 
Image-Pro Plus é um software de fácil utilização e fornece resultados que podem 
ser facilmente manipulados estatisticamente e comparados, com isso ele assegura 
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a reprodutibilidade dos resultados obtidos por qualquer pesquisador. Além disso, 
ele facilita o acompanhamento da progressão de doenças e de intervenções 
experimentais em pesquisa. 
Palavras-chave: morfometria, quantificação, Image-Pro Plus, morfologia quantitativa. 

 
 

OUVINDO VOZES: O TREINAMENTO AUDITIVO COMO BASE PARA 

AVALIAÇÃO DE VOZ 
 

Camilla Catarina Quintanilha da Silva Porto1, Andreia Monteiro de Abreu1, Paloma 

Ouverney de Aquino1, Danielle Martins de Paula1, Flávia Viegas1 e Danieli Viegas2 

 
1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, Rio de Janeiro 
2Departamento de Fonoaudiologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ 

 
Introdução: Diversas pessoas utilizam a voz como principal instrumento de 
trabalho, no entanto, há uma tendência de dar importância a ela somente quando 
surge algum problema. Na literatura podemos observar inúmeras pesquisas com as 
mais diferentes profissões na qual a disfonia é comumente relatada. Na clínica 
fonoaudiológica muitos pacientes chegam com a queixa de rouquidão, no entanto, 
o profissional ou aluno de graduação em fonoaudiologia ao avaliar atentamente a 
voz, pode constantar que este parâmetro pode nem estar presente. A rouquidão é o 
sintoma vocal mais popular, porém, algumas pessoas na verdade possuem 
aspereza, que consiste em um som mais rígido e mais agudo. Muitos graduandos 
referem dificuldades em discriminar estes sons, fato este que reforça que a 
avaliação de voz consiste em treinamento constante. A ressonância da voz também 
costuma gerar dúvida em alguns alunos, desta forma, também se faz necessário  a 
avaliação deste aspecto da voz, tendo em vista, que em alguns casos, uma 
ressonância inadequada consiste na etiologia de uma patologia vocal. Por estes 
motivos, ressalta-se que o treinamento auditivo dos diversos parâmetros vocais é 
essencial para que o discente de fonoaudiologia possa ter mais segurança no 
atendimento, principalmente ao paciente disfônico. Objetivo: Apresentar exemplos 
de vozes com diversos parâmetros vocais baseados principalmente na Escala 
RASATI e em avaliação da ressonância para que o discente treine seu ouvido e 
possa futuramente atender com maior eficácia seus pacientes.  Métodos: A partir 
do treino auditivo realizado nas disciplinas da área de voz, foi realizada uma busca 
de arquivos de vídeo e audio  na  internet pelas discentes para identificação de 
cada parâmetro vocal a ser apresentado. As alunas reuniram todos os arquivos e 



II ETARSERRA UFF 

 

87 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

discutiram a avaliação com as duas fonoaudiólogas especialistas em voz 
(orientadora e co-orientadora). As duvidas foram sanadas e o material foi 
selecionado de acordo com cada parâmetro estudado. Resultados: Foi criado um 
CD com os exemplos de vozes de cada parâmetro avaliado. Serão confeccionadas 
10 (dez) cópias do referido material para ser distribuído pelos discentes do curso de 
fonoaudiologia da UFF. Conclusão: O discente de fonoaudiologia deve ter 
oportunidade de aprender a discriminar diversos parâmetros da voz tanto no 
primeiro contato com o paciente, quanto durante toda a evolução terapêutica, uma 
vez que o treino auditivo é imperioso na avaliação, no prognóstico, no auxílio da 
seleção dos exercícios de voz e nos critérios de alta. 
Palavras-chave: voz, disfonia, rouquidão, prognóstico, fonoaudiologia. 

 
 

PREVALÊNCIA DE CÁRIE DENTÁRIA ENTRE CRIANÇAS DE CRECHES 
MUNICIPAIS DE NOVA FRIBURGO – RJ 
 
Machado, CMC1, Sena, FC1, Abreu, FV1, Andrade, MRTC1, Antunes, LS1 e 
Antunes, LAA1 

 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
A cárie é uma doença que ainda apresenta alta prevalência no Brasil sendo de 
relevância em nível de saúde pública. Este estudo objetivou avaliar a prevalência 
de cárie em crianças (6 meses a 6 anos), de creches municipais de Nova Friburgo-
RJ no intervalo de 1 ano. Assim, um estudo transversal (aprovação 
CEP/HUAP/UFF CAAE02463012.1.0000.5243) foi realizado obtendo-se 
informações de caracterização da amostra, por meio de um questionário e 
avaliando-se a cárie utilizando o índice ceo-s em dois momentos (M1: exame inicial 
e M2: reexame após 1 ano) por dois avaliadores calibrados (Kappa=0,80). Os 
dados foram tabulados no programa SPSS 16.0 sendo obtidas frequências; 
associação entre cárie e variáveis independentes - idade, etnia, sexo e área de 
localização (teste ϰ2); associação de experiência de cárie em M1 e M2 (teste ϰ2); 
e associação entre as médias das superfícies afetadas em M1 e M2 (teste t de 
student) considerando-se p<0,05. Das 177 crianças reexaminadas, a média de 
idade foi de 40,4 (dp17,08) meses, 62,1% eram de cor branca e 51,4% do sexo 
feminino. As crianças de áreas urbanas apresentaram maior experiência de cárie 
quando comparadas as de áreas rurais (p<0,05). Observou-se aumento da 
experiência de cárie em M2 (p<0,01). A média de superfícies cariadas e com 
mancha branca ativa aumentou de forma significativa de M1 para M2 (p<0,01). 
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Pode-se concluir que, na população avaliada, houve um aumento da doença no 
curto período de um ano reforçando a necessidade da inserção de um programa 
efetivo de prevenção e controle da cárie nas creches do município de Nova 
Friburgo-RJ. 
Palavras-chave: Cárie Dentária, Epidemiologia, Crianças, Prevalência. 
CEP: CEP/HUAP/UFF CAAE02463012.1.0000.5243 

 
 

EFEITO DA AMILINA SOBRE O SISTEMA CARDIOVASCULAR E RENAL 
DE CAMUNDONGOS C57Bl/6 MACHOS E FÊMEAS ALIMENTADOS 
COM DIETA RICA EM GORDURA, SACAROSE E SAL 
 
Débora Cristina Pereira-Silva1, Camila Castro-Pinheiro1, Rayane Paula Machado da 
Silva1 e Caroline Fernandes-Santos1.  
 

1Laboratório Multiusuário de Pesquisa Biomédica, Departamento de Ciências Básicas, 
Universidade Federal Fluminense, Campus Universitário de Nova Friburgo, Rio de Janeiro 

 
Introdução: A obesidade, o diabetes e as doenças cardiovasculares são cada vez 
mais comuns na sociedade moderna. Estas patologias estão geralmente 
associadas à ingestão da dieta ocidental rica em lipídios saturados, combinado a 
um estilo de vida sedentário. Por outro lado, evidências mostram que a amilina, 
também conhecida como polipeptídeo amiloide, desempenha um papel essencial 
na homeostase energética, inibindo a ingestão alimentar e atuando como um sinal 
anti-adiposidade. Objetivo: Este trabalho terá como objetivo estudar o efeito da 
amilina sobre o sistema cardiovascular de camundongos C57Bl/6 machos e fêmeas 
submetidos à uma dieta hiperenergética rica em gordura saturada, sacarose e sal. 
Métodos: Camundongos C57Bl/6, machos e fêmeas, com 3 meses de idade serão 
alimentados por 6 semanas com dieta padrão (n=10/gênero) ou dieta hiperlipídica 
rica em sacarose e sal (HFSS, n=30/gênero). Após as 6 semanas, o grupo HFSS 
será subdividido em: (1) HFSS não tratado, (2) HFSS tratado com amilina 10,0 
ug/kg/dia em mini-pump osmótico subcutâneo (Alzet www.alzet.com) e (3) HFSS 
não tratado, com ingestão alimentar pareada ao grupo HFSS tratado com amilina. 
Após 4 semanas, os animais serão sacrificados. Durante o experimento, a massa 
corporal será aferida semanalmente e diariamente será aferida a ingestão alimentar 
e hídrica. Na semana 6, será coletado sangue para análise de glicose sérica. Na 
semana 10, será realizado teste oral de tolerância à glicose (TOTG). No momento 
da eutanásia, sangue será coletado para análise de insulina de jejum e lipidograma. 
Também serão coletados o coração, a aorta torácica e o rim para posterior análise 
morfológica e da expressão gênica (Western Blot e qRT-PCR para o receptor AT1 



II ETARSERRA UFF 

 

89 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

da angiotensina II, enzima óxido nítrico sintase endotelial [eNOS] e renina). 
Resultados esperados: Espera-se que a ingestão da dieta HFSS induza 
obesidade, diabetes, dislipidemia e hipertrofia cardíaca e aórtica, alterações 
morfológicas renais e hiperatividade do sistema renina-angiotensina aldosterona. 
Acredita-se que a amilina desempenhará um papel de proteção cardiovascular, 
com redução da expressão de marcadores prejudiciais ao sistema cardiovascular e 
do remodelamento adverso da artéria aorta e do miocárdio, acompanhados por 
melhora nos níveis de insulina sérica, do lipidograma e perda de massa corporal. 
Palavras-chave: amilina, obesidade, hipertrofia cardíaca, remodelamento cardiovascular, dieta 

hiperenergética com sal. 
Financiamento: FAPERJ, PROPPI/UFF. 
CEP: submetido ao Comitê de Ética da Universidade Federal Fluminense, aguardando resposta. 
 

 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE MEL 
COMERCIALIZADO NA REGIÃO DE NOVA FRIBURGO CONTRA 
MICRORGANISMOS PATOGÊNICOS 
 
Denise Braga Schimidt1, Helvécio Cardoso Corrêa Póvoa1 e Rômulo Augusto de 
Abreu Franchini1 
 

1Departamento de Ciências Básicas (FCB), Universidade Federal Fluminense, Nova 
Friburgo, RJ. 

 
Introdução: Os diferentes tipos de mel apresentam amplo espectro de ação contra 
muitos microrganismos. O destaque como possível agente terapêutico no 
tratamento de infecções por bactérias Gram positivas e negativas, bem como por 
fungos e leveduras se deve a crescente necessidade de novas opções terapêuticas 
para patógenos resistentes aos antimicrobianos. A atividade antimicrobiana tem 
sido relacionada a fatores peróxido (efeito do peróxido de hidrogênio) e não-
peróxido (ação de outros compostos encontrados no mel, como flavonoides). 
Porém, o conhecimento do efeito antimicrobiano do mel ainda é limitado, sendo 
este um obstáculo para sua aplicação clínica. Objetivo: O estudo teve como 
objetivo avaliar a atividade antimicrobiana do mel comercializado na região de Nova 
Friburgo (RJ) contra microrganismos patogênicos. Métodos: A diluição do mel de 
flor de laranjeira forneceu cinco concentrações entre 5 e 50%. O mel diluído foi 
submetido a três procedimentos: filtração, com filtros de 0,22 µm de porosidade; 
aquecimento em banho-maria a 80 °C por 1 hora; e autoclavagem por 15 minutos. 
Através do método de microdiluição em placa determinou-se a redução do 
crescimento e/ou estabelecimento da concentração bactericida mínima (MBC) para 
MRSA, Escherichia coli e Candida albicans. A análise dos resultados foi feita após 
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semear o conteúdo de cada poço da placa em ágar Müeller-Hinton. Resultados: 
Todas as concentrações do mel diluído submetidas aos diferentes procedimentos 
descritos foram bactericidas para E. coli, indicando boa atividade contra bactérias 
Gram negativas. O mel autoclavado nas concentrações de 5 a 50% impediu o 
crescimento dos três microrganismos testados, o que pode ter relação com os 
fatores não-peróxido, como a presença de flavonoides. O mel aquecido a 80 °C 
não inibiu o crescimento de MRSA em nenhuma das diluições, porém, o reduziu 
nas concentrações de 11% e 5%; em relação a C. albicans, houve grande redução 
de crescimento na concentração de 20% e a MBC foi de 33%. Ao contrário do mel 
apenas diluído, que forneceu MBC de 11%, o mel filtrado não mostrou atividade 
contra MRSA em nenhuma das diluições. A MBC de C. albicans, foi de 33% para o 
mel diluído e de 50% para o mel filtrado. Conclusão: A amostra de mel avaliada 
apresentou atividade antimicrobiana contra todos os microrganismos testados. A 
comparação do potencial antimicrobiano observado, considerando os 
procedimentos de diluição, filtração, aquecimento e autoclavagem, sugere que 
fatores peróxido e não-peróxido podem estar relacionadas a capacidade 
bacteriostática ou bactericida, de acordo com o microrganismo alvo da ação do mel. 
Palavras-chave: mel, atividade antimicrobiana, MRSA, Candida albicans, Escherichia coli. 
 
 

ANÁLISE DE SUBJETIVIDADE EM TEXTOS INFORMAIS 
 
Douglas da Costa Cardinot¹ e Gustavo Paiva Guedes e Silva² 

 
¹Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET), Nova 
Friburgo, Rio de Janeiro 
²Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia (COPPE), 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ 

 
Introdução: O projeto em questão visa à implementação de um sistema próprio de 
análise de textos utilizando o LingPipe, um kit de ferramentas para processamento 
de texto usando linguística computacional programado em Java. Objetivo: 
Desenvolver um algoritmo capaz de identificar emoções em textos e categorizá-los 
quanto a subjetividade e emoção demonstrada quando subjetiva. Métodos: O 
grande número de frases cadastradas e analisadas neste projeto possibilita o 
treinamento de algoritmos de Text Mining (mineração de texto) para obtenção 
desses resultados. Conforme previsto, o algoritmo para análise de sentimentos 
necessita de um banco de dados com um considerável número de frases 
responsável pelo seu próprio treinamento. Logo, foi desenvolvido um sistema para 
cadastro de frases e análises do seu conteúdo, sendo dois tipos de análises 
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considerados pertinentes para o treinamento do algoritmo: a subjetividade da frase 
e a emoção transmitida pela mesma. Resultados: Na primeira é possível avaliar as 
frases cadastradas em “subjetivas”, ou seja, as que têm uma opinião defendida 
pelo autor, ou em “objetivas”, frases imparciais. Na segunda análise é possível 
indicar qual é a emoção que a frase transpareceu durante a sua leitura, sendo seis 
tipos de emoções as escolhidas para tal análise: felicidade, tristeza, raiva, nojo, 
surpresa e medo. A análise dos testes indicam que há um acerto de 57% das 
frases, reflexo do baixo treinamento do algoritmo, porém as expectativas são boa 
conforme aumenta-se o número de frases. Após o cadastro de cerca de 500 frases 
para treinamento do algoritmo foi dado início à criação de designers para máscaras 
nas quais poderiam ser representadas as emoções a partir da frase digitada pelo 
usuário do sistema. Ela é uma representação facial de todas as emoções que o 
sistema pode reconhecer. Conclusão: O algoritmo funciona conforme o esperado 
porém ainda necessita de maior treinamento. Os testes indicam que há uma boa 
resposta para boa parte das frases, mostrando que tornar-se-á possível chegar a 
uma melhor porcentagem de acertos. 
Palavras-chave: Mineração de texto, Análise de sentimentos, LingPipe, Arduino. 
Financiamento: CNPq 
 

 
 

DIETAS RICAS EM COLESTEROL E/OU ÓLEO DE CANOLA 
PROMOVEM ALTERAÇÕES NA MORFOLOGIA DO PÊNIS DE RATOS 
ADULTOS 

 
Fabiana de Oliveira¹,², Jorge Medeiros Junior¹,²,³, Angélica Furriel¹, Pamella 
Campos-Silva¹, Francisco Sampaio¹ e Bianca Martins Gregório¹. 
 
¹Departamento de Anatomia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ),  RJ 
²Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Grande Rio, Duque de Caxias, RJ 
³Faculdade Medicina, Fundação Educacional Dom André Arcoverde, Valença, RJ 

 
Introdução: A obesidade aumentou consideravelmente na população mundial. 
Estudos têm relacionado essa doença e as suas comorbidades a alterações nos 
órgãos do sistema urogenital, como o pênis. Objetivo: Analisar a influência da 
quantidade e da qualidade do lipídio dietético na morfologia do pênis de ratos 
adultos. Metodologia: 38 ratos machos Wistar adultos com idade de 12 semanas 
foram divididos em quatro grupos experimentais: NL (Normolipídico; n=8), HF-S 
(Dieta rica em ácido graxo saturado; n=10), HF-P (Dieta rica em ácido graxo 
poliinsaturado; n=10) e HF-SP (Dieta rica em ácido graxo saturado e poliinsaturado; 
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n=10). A ingestão alimentar e a massa corporal foram avaliadas diária e 
semanalmente. Ao sacrifício, amostras de sangue foram coletadas e o pênis foi 
devidamente dissecado e fixado para análises histomorfométricas. Os dados foram 
analisados por análise de variância One-way ANOVA e pós-teste de Bonferroni e 

os resultados foram expressos como média ± desvio padrão, considerando p0,05. 
Resultados: As dietas hiperlipídicas promoveram aumento na massa corporal dos 
animais (NL: 424,2 ± 40,3g; HF-S: 529,3 ± 57,4g; HF-P: 546,4 ± 40,1g; HF-SP: 
532,9 ± 48,3g; p<0,0001). No que concerne à análise morfológica do pênis houve 
redução do espaço sinusoidal nos grupos HF-S=27%, HF-P=28% e HF-SP=32%; 
p<0,0001) quando comparados ao grupo NL. Quanto ao colágeno, observou-se que 
as dietas hiperlipídicas proporcionaram aumento considerável em todos os grupos 
experimentais (HF-S= 28%, HF-P=27% e HF-SP=40%; p<0,0001). Da mesma 
forma, os grupos HF-S, HF-P e HF-SP apresentaram percentual de músculo liso 
superior ao grupo NL (43%, 43% e 44%, respectivamente; p=0,003). No que 
concerne à densidade de área de proliferação celular no corpo cavernoso, os 
grupos hiperlipídicos mostraram uma redução neste parâmetro quando comparados 
ao grupo NL (HF-S: 35%, HF-P: 46%, HF-SP: 34%; p=0,0003).  Não foram 
observadas diferenças no percentual de fibra elástica, na quantidade de tecido 
conjuntivo e nas áreas totais do pênis e do corpo cavernoso (com e sem túnica 
albugínea). Conclusão: As dietas hiperlipídicas, independente da qualidade do 
lipídio, promoveram aumento na massa corporal e alterações morfológicas 
importantes no pênis de ratos, que podem estar associadas ao desenvolvimento da 
disfunção erétil. 
Palavras-chave: Ácido graxo saturado, Ácido graxo poliinsaturado, Dieta hiperlipídica, Pênis, Ratos. 
Financiamento: FAPERJ, CNPQ 
CEUA: 027/2012 

 
 

PERDA PRECOCE DE ESPAÇO E O IMPACTO NA DENTIÇÃO 
PERMAMENTE – REVISÃO DA LITERATURA 
 
Fernanda Ramos de Faria1, Rodrigo Sant’ana Nunes1, Neliane Ferreira Oliveira2 e 
Angela Scarparo Caldo-Teixeira1 

 

1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 
2Instituto de Pesquisa e Ensino (FAIPE), Cuiabá, MT 

 
A perda precoce de dentes decíduos pode ocasionar movimentos indesejáveis 
tanto dos demais dentes decíduos quanto dos permanentes presentes, que por 
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consequência podem acarretar em uma diminuição no perímetro do arco dentário. 
Tal fato, por sua vez, causará um impacto na dentição permanente. Sendo assim, 
este trabalho tem por objetivo realizar uma revisão da literatura no que diz respeito 
as causas mais comuns que levam à perda precoce de espaço, bem como quais 
medidas preventivas podem ser implementadas durante o desenvolvimento da 
oclusão permamentes. Observou-se que as causas mais comuns foram: lesão 
cariosa interproximal, perda precoce do dente decíduo sem manutenção do espaço, 
reabsorção anormal das raízes dos molares decíduos, erupção prematura ou tardia 
de dentes permanentes, erupção ectópica, alteração da sequencia de erupção, 
anquilose de molar decíduo. Da mesma forma, apesar de haver uma falta de 
consenso em relação à frequência com que ocorre o fechamento de espaço para 
irrupção dos permanentes, fatores de ordem geral que podem influenciar neste 
problema são: alterações na musculatura bucal, presença de hábitos bucais, 
existência de maloclusão e estágio de desenvolvimento dos dentes. Dentre todos 
as causas citadas, é importante ressaltar que a doença cárie é apontada como o 
principal fator etiológico de mal oclusão. 
Palavras-chave: ortodontia, perda de espaço, odontopediatria, dentes decíduos, dentes permanentes. 
 
 

 

EFEITOS DA RESTRIÇÃO DE VITAMINA D DURANTE A GESTAÇÃO, 
LACTAÇÃO E VIDA PÓS-NATAL SOBRE A BIOMETRIA E 
METABOLISMO DE CARBOIDRATOS NA PROLE DE RATOS WISTAR 
 
Filipe Gabriel Reis Monteiro1, Flávia Fernandes de Lima1, Pamella Campos Silva1, 
Francisco José Barcellos Sampaio1, Bianca Martins Gregório1 e Fernanda Amorim 
de Morais Nascimento1,2,3 
 

1Departamento de Anatomia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, RJ 
2Curso de Nutrição, Centro Universitário Celso Lisboa, RJ 
3Curso de Nutrição, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Campus Macaé, RJ 

 
Introdução: A deficiência de vitamina D, em idade reprodutiva, é prevalente em 
todo o mundo e está associada com o desenvolvimento de doenças crônicas. 
Objetivo: Avaliar os efeitos da deficiência de vitamina D materna sobre a prole. 
Métodos: Fêmeas Wistar com seis semanas de idade (±270g) foram separadas 
em dois grupos: SC (n=8; dieta padrão AIN93G) ou VitD (n=9; dieta AIN93G isenta 
em vitamina D) durante seis semanas pré-gestacionais até o final da lactação, 
quando foram acasaladas com machos da mesma idade e que receberam dieta 
padrão toda a vida. Avaliou-se as progenitoras (glicemia de jejum e ganho 
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ponderal) e a prole ao nascimento e aos quatro meses: ingestão dietética, massa 
corporal - MC, comprimento naso-anal - CNA, Teste Oral de Tolerância à Glicose - 
TOTG, massa renal, compartimentos de gordura e os volumes renal e testicular. Os 
órgãos-alvo serão processados para futuras análises morfológicas e moleculares e 
o P<0,05 foi considerado como significativo. Resultados: Nas progenitoras, não 
foram encontradas diferenças no ganho ponderal (55,1± 4,1g SC vs 52,5 ± 6,7g; 
VitD), consumo alimentar (22,4 ± 0,7 g/animal/dia, SC vs 22,0 ± 0,6 g/animal/dia, 
VitD), ingestão energética (376,5 ± 16,2 KJ/animal/dia, SC vs 364,0 ± 11,2 
KJ/animal/dia, VitD), eficiência alimentar (0,7 ± 0,1 g /KJ, SC vs 0,7 ± 0,1 g /KJ, 
VitD) ou glicemia de jejum (5,3 ± 0,2 mmol/L, SC vs 5,1 ± 0,2 mmol/L, VitD) entre 
os grupos.  Na prole, a MC (6,2 ± 0,2 g, SC vs 6,5 ± 0,1g, VitD), CNA (5,1 ± 0,1 
cm, SC vs 5,2 ± 0,2 cm, VitD) ou glicemia (4,4 ± 0,1 mmol/L, SC vs 4,8 ± 0,2 
mmol/L, VitD) também não diferiram entre os grupos, ao nascimento, enquanto que 
a massa renal foi mais pesada no grupo VitD (+13%; P=0,04) quando comparado 
ao grupo SC. Aos quatro meses de idade, o grupo VitD apresentou intolerância à 
glicose (+11%; P=0,01) e aumento no compartimento de gorduras epididimária, 
retroperitoneal e subcutânea (+22%, +21% e +48%, respectivamente; P<0,01), mas 
sem diferença na MC. Os volumes renal e testicular também foram maiores, 
quando comparados ao grupo SC (+25% e +13%, respectivamente; P<0,01). 
Conclusão: A deficiência de vitamina D durante a gestação não altera a biometria 
ou o consumo alimentar das progenitoras, mas é capaz de promover resistência à 
insulina, associada ao aumento dos compartimentos de gordura, quando associada 
à restrição durante a vida pós-natal.  
Palavras-chave: programação fetal, vitamina D, sistema urogenital, biometria, ratos Wistar. 
Financiamento: CAPES, FAPERJ 
CEUA: O projeto foi submetido para avaliação à Comissão de Ética para o Cuidado e Uso de Animais 
Experimentais (CEUA) do Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes (IBRAG) da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ), estando sob análise. 
 
 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA EM CRIANÇAS ACOMETIDAS 
POR TRAUMATISMOS DENTÁRIOS  
 
Giulia Diniz Ornellas1, Lívia Azeredo Alves Antunes1 e Leonardo dos Santos 
Antunes1 
 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: Crianças menores de seis anos são afetadas, com frequência, por 
traumatismos dentários (TD), no entanto, pouca atenção é dispensada a essa 
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condição na dentição decídua. Objetivo: avaliar o impacto na qualidade de vida 
relacionado à saúde bucal (QVRSB) de crianças com TD. Métodos: Um estudo 
transversal (aprovado CEP/HUAP/UFF) coletando-se dados de pré-escolares (1 a 6 
anos) foi realizado nas creches municipais de Nova Friburgo/RJ.  Após aplicação 
dos critérios de elegibilidade, 446 pais responderam, de forma autoaplicável, a 
versão brasileira do Early Childhood Oral Health Impact Scale (B-ECOHIS). 
Resultados: A consistência interna do instrumento foi testada (α de cronbach=  
0,80 e teste-reteste - ICC=0,89). Dois examinadores calibrados (Kappa = 0,80) 
avaliaram o TD utilizando o Dental Trauma Index. Para análise, a amostra foi 
dicotomizada em grupo sem trauma (ST) e com trauma (CT). Baseado no teste 
Kolmogorov-Smirnov, o teste paramétrico t de student foi usado para a comparação 
de médias e dos escores totais e subescalas. A prevalência de TD foi de  17%. O 
escore total no grupo CT foi de 5,96 (DP 6,47) e no grupo ST foi de 5,90 (DP 
6,52)(p=0,94). Para a subescala criança as médias no grupo CT e ST foram, 
respectivamente, 3,56 (DP 3,86) e 4,04 (DP 4,55)  (p=0,39). Na subescala família 
as médias no grupo CT e ST foram, respectivamente, 2,39 (DP 3,41) e 1,85 (DP 
2,99) (p=0,16).  Conclusão: Pode-se observar que houve uma alta prevalência de 
TD quando comparado com a literatura, baixo impacto na QVRSB de pré-escolares 
e seus pais, e, sem diferença estatística, quando comparado a um grupo sem TD. 
Palavras-chave: Traumatismo Dentário, Qualidade de vida, Saúde Bucal. 

Financiamento: FAPERJ/PROEX/PIBIC-UFF 
CEP: 02542412.0.0000.5243 
 
 

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE SAÚDE BUCAL E DA AUTO-
PERCEPÇÃO DESSA CONDIÇÃO EM UMA POPULAÇÃO ADULTA E 
SUA CORRELAÇÃO COM QUALIDADE DE VIDA 
 

Hariane Roberta Reis Santiago1, Júlia Alves1, Gabriel Marocco1 e Alessandra Áreas 

e Souza1 

 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 
 

Introdução: Cárie e doença periodontal estão associadas a vários fatores. 
Identificá-las, observando o seu efeito no bem estar do indivíduo e como sua 
qualidade de vida pode ser afetada tem sido estudado. Objetivo: Avaliar as 
condições de saúde bucal, atitudes e comportamentos de pacientes atendidos na 
Clínica da Faculdade de Odontologia UFF/Nova Friburgo, observando suas 
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percepções e seus conhecimentos a respeito da saúde bucal e sua relação com a 
condição geral de bem-estar. Metodologia: O estudo foi clínico, descritivo, 
transversal. Foram selecionados aleatoriamente 44 pacientes, 8 homens e 36 
mulheres, com idade média de 45,2 anos. Receberam avaliação clínica, 
radiográfica. Foram preenchidos o odontograma e a ficha de exame periodontal, 
calculando o índice CPOD e avaliação do status periodontal. O questionário Perfil 
de Impacto na Saúde Oral (OHIP-14) foi utilizado para avaliar a Qualidade de Vida 
Relacionada à Saúde Oral. Os resultados foram transferidos para uma planilha 
eletrônica (Microsoft Excel) e expressos em porcentagem, para avaliação de 
prevalência e lançados no programa estatístico SPSS, para análises. Resultados: 
O índice CPOD médio foi de 21,2 (±7,5). 4 indivíduos da amostra eram edêntulos 
totais. 9 não possuíam cáries. Foram encontrados 94 dentes cariados em 31 
indivíduos, e 490 perdidos e 356 obturados.  34 indivíduos necessitavam de 
prótese, sendo 4 prótese total, 16 próteses fixas e 14 próteses removíveis, 7 
indivíduos apresentavam gengivite e 24 periodontite, sendo 11 localizada e 13 
generalizada. O cálculo do OHIP revelou uma média de 15,56 na amostra (± 9,3). 8 
indivíduos não fizeram nenhuma correlação entre a condição bucal e o questionário 
OHIP, enquanto os outros 36 relataram alguma alteração. Os maiores escores de 
OHIP foram observados nos itens dor e desconforto ao comer, 54,4% e 50,6%, 
respectivamente, variando de ocasional à frequente. Os itens sobre 
constrangimento e vergonha foram citados em 61,3% e 58,2% dos casos.  68,1% 
dos indivíduos relataram já ter tido que interromper refeições devido à situação 
bucal. A maioria da amostra não relatou dificuldade em pronunciar palavras (61,3%) 
ou alteração de paladar (72,7%), também, não relatou dificuldade em realizar 
atividades habituais (95,4%) e disse nunca se sentir irritável com sua situação bucal 
(68,1%). 79,5% e 95,4% da amostra, respectivamente, relataram nunca ter tido 
sentimento de vida menos saudável e incapacidade. Conclusões: O instrumento 
OHIP-14 é útil para avaliação da qualidade de vida associada à condição bucal, 
podendo auxiliar na compreensão das necessidades da população estudada. 
Financiamento: Bolsa de Iniciação Científica PIBIC 2013/2014 

Palavras-chave: Qualidade de vida, Saúde Bucal, Doença Periodontal, Auto-percepção, Auto-estima. 
CEP: 490.948 
 

 

LEVANTAMENTO DA PREVALÊNCIA DE TRAUMATISMO DENTÁRIO 
NA DENTIÇÃO DECÍDUA E PROCURA POR ATENDIMENTO POR PRÉ-
ESCOLARES 
 
Helen Aparecida Siqueira Domingos1, Pâmela de Oliveira Ornellas1, Leonardo dos 
Santos Antunes1 e Lívia Azeredo Alves Antunes1 
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1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: Os traumas em dentes decíduos constituem acidentes comuns na 
primeira infância e podem ocasionar danos funcionais e estéticos, além de 
promoverem um grande impacto emocional e psicológico tanto na criança como 
nos pais. As características comportamentais desta faixa etária incluem a 
curiosidade e a inquietação, levando a criança à exploração do ambiente que a 
cerca, não possuindo maturação motora suficiente para evitar quedas e promover 
autoproteção, o que justifica a ocorrência desse tipo de traumatismo. Existe uma 
maior predominância de traumatismos na dentição decídua, quando comparados à 
dentição permanente, em especial, nas crianças pré-escolares.  Objetivo: Este 
trabalho objetivou realizar levantamento da prevalência de traumatismo dentário 
(TD) na dentição decídua e procura por atendimento por crianças (6 meses a 6 
anos) matriculadas em creches municipais de Nova Friburgo. Métodos: Foi 
realizado um estudo transversal em 27 creches municipais. Dois examinadores 
calibrados (Kappa = 0,80) avaliaram e classificaram os TD baseados nos mesmos 
critérios usados no levantamento nacional (SBBrasil), o Dental Trauma Index, 
preconizado pela Organização Mundial de Saúde. Os dados foram tabulados e 
analisados (SPSS 16.0) obtendo-se as frequências e relação dos mesmos (qui-
quadrado, p<0,05). Resultados: A amostra constou de 773 crianças com média de 
idade de 3,42 (dp 1,46) sendo que 52,8% eram do gênero masculino. A prevalência 
encontrada de TD foi de 18,1% e 95 dentes traumatizados. Os dentes mais 
lesionados foram os incisivos centrais superiores 51(57,9%) e 61 (62,1%) e o tipo 
de traumatismo mais frequente foi a fratura de esmalte (69,3%), seguida da fratura 
de esmalte e dentina (15%).  Não foi observada associação entre a presença de TD 
com faixa etária (p=0,11) ou gênero (p=0,12). Das crianças com TD examinadas, 
apenas 36,4% já havia se consultado com o cirurgião-dentista. .Não houve 
associação entre presença de TD e busca por atendimento (p=0,88). Conclusão: 
Pode-se constatar alta prevalência de TD, predominância de fraturas de pequena 
magnitude, e pouca procura por atendimento. Esse levantamento possibilitou um 
conhecimento mais aprofundado dos TDs nesta população infantil, podendo assim 
determinar programas preventivos-educativos voltados para o TD na dentição 
decídua. 
Palavras-chave: levantamento epidemiológico, traumatismos dentários, dentes decíduos, pré-escolares. 
Financiamento; PROEX/PROAES 
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NECESSIDADES ESPECIAIS: HUMANIZAÇÃO E PRODUÇÃO DO 
CUIDADO 
 
Isaac Augusto Resende Coelho1, Matheus Viana Duarte1, Jeanne Pizzol 
Casagrande1, Nayara Silva Alves1, Ângela Maria Martins1, Leonardo dos Santos 
Antunes1, Andréa Videira Assaf1 e Flávia Maia Silveira1 
 

1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
INTRODUÇÃO: As pessoas com necessidades especiais (PNE) encontram 
dificuldade de acesso à atenção à saúde bucal, por motivos que incluem 
preconceito, desconhecimento e formação inadequada dos profissionais. 
OBJETIVO: O objetivo desta pesquisa foi analisar a proposta de atenção à saúde 
bucal de PNE da FOUFF-NF, sob os aspectos da integralidade e produção do 
cuidado. MÉTODOS: A análise quali-quantitativa de 2010 a 2013 incluiu: atividades 
educativas; atendimentos odontológicos; visitas domiciliares (VD) e produção do 
cuidado. Os instrumentos utilizados foram: prontuários; relatório discente; diário de 
campo. Foi realizada análise estatística descritiva e, para dados qualitativos, 
análise de conteúdo. RESULTADOS: Observou-se: a) atendimento a 232 PNE, 
média de idade de 33 anos, sendo suas principais alterações as síndromes (9%) e 
distúrbios de inteligência (59%); b) execução de procedimentos educativos, 
preventivos e cirúrgico-restauradores, dentre eles, 20,54% exodontias, 40,30% 
periodontais e 47,62% altas; c) VDs semanais, atividades educativas coletivas, 5 
oficinas para promoção de saúde de familiares e formação de 12 PNE 
multiplicadores de saúde; d) superação do medo e preconceito de discentes, 
humanização, integralidade da atenção e valorização do vínculo discente/docente-
paciente-família. CONCLUSÃO: Conclui-se que a proposta contribui para a 
melhora da saúde bucal dos usuários e para a formação profissional mais inclusiva, 
através da integralidade da atenção e da produção do cuidado. 
Palavras-chave: pessoas com deficiência, atenção à saúde, saúde bucal. 
Financiamento: PROEX/UFF 

CEP: CEP CMM/HUAP No 061/09. (CAAE No 0045.0.258.000-09) 

 
 

AVALIAÇÃO DA EXPRESSÃO IMUNOISTOQUÍMICA DAS 
METALOPROTEINASES 2 E 9 EM DENTES HÍGIDOS E CARIADOS 
 
Isabel Schausltz Pereira Faustino1, Leonardo Bataglia Pereira1, Rebeca de Souza 
Azevedo1, Sabrina Nogueira de Moraes1 e Ademar Takahama Junior1. 
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A cárie dental é uma doença infecciosa relacionada à queda do pH bucal em 
decorrência da produção de ácidos provenientes de bactérias específicas que 
levam a degradação do tecido dentário. Alguns estudos têm demonstrado a 
presença de metaloproteinases de matriz (MMPs) na dentina, podendo estar 
relacionado com o processo de evolução da cárie, principalmente os subtipos 
MMP-2 e MMP-9. O objetivo desse trabalho foi avaliar a expressão 
imunoistoquímica das metaloproteinases de matriz 2 e 9 em dois grupos de dentes, 
hígidos e cariados. Para isso, foram selecionados 19 dentes hígidos e 13 dentes 
cariados, obtidos de pacientes das clínicas da Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal Fluminense - Polo Universitário de Nova Friburgo. Após a 
extração os dentes foram seccionados, fixados e descalcificados, para posterior e 
processamento histológico. Através da coloração de hematoxilina e eosina foi 
possível avaliar a profundidade da cárie dentinária, sendo classificados em 
superficial, média e profunda. Foram realizadas também, em todos os dentes, as 
reações de imunoistoquímica para avaliação da expressão de MMP-2 e MMP-9. A 
comparação entre dentes hígidos e cariados, em cada condição avaliada, para 
cada proteína foi realizada pelo teste ANOVA (Analysis of variance), Kruskal-Wallis. 
Toda análise estatística foi realizada com nível de significância de 5% (α=0,05). Os 
resultados destacaram que as metaloproteinases de matriz 2 e 9 estão presentes 
no citoplasma de odontoblastos, fibroblastos e células inflamatórias da polpa. 
Comparando a marcação imunoistoquímica da MMP-2 entre os grupos de dentes 
hígidos e cariados, observamos maior número de casos positivos no grupo de 
dentes cariados, e essa diferença foi estatisticamente significante nas dentinas 
superficial, média, profunda, reacional e radicular. Além disso, comparando a 
positividade imunoistoquímica da proteína MMP-9 entre os dois grupos também 
observamos maior positividade no grupo de dentes com cárie, e essa diferença foi 
estatisticamente significante na dentina superficial e reacional. A partir dos 
resultados obtidos nesse estudo, conclui-se que em dentes hígidos existe uma 
expressão maior de MMP-9 que MMP-2, e que a expressão das enzimas MMPs 2 e 
9 é maior em dentes cariados quando comparados aos hígidos, provavelmente por 
sua atuação no processo carioso. 
Palavras-chave: imuno-histoquímica, metaloproteinases da matriz, cárie dentária, microscopia, polpa 
dentária. 
Financiamento: FAPERJ 
CEP: CAAE 08895612.3.0000.5243 
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PERCEPÇÃO VISUAL DE CONTRASTES EM DIFERENTES MATERIAIS 
RESTAURADORES ESTÉTICOS SOBRE INFLUÊNCIA DA LUZ 
AMBIENTAL 
 
Isabela Castro Lobo1, Anna Luísa Barros Lemos1, Marcelo Freitas de Aguiar1 e 
Adriana Dibo da Cruz1 

 

1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: A técnica radiográfica convencional, de imagens bidimensionais, ainda 
é a opção de escolha para diagnósticos buco-dentários, e sendo uma 
"especialidade visual", depende da capacidade de interpretação do avaliador. 
Objetivo: Avaliar a percepção de detalhes, em diferentes materiais restauradores, 
sobre influência da luminosidade ambiental. Métodos: Foram confeccionados dois 
phamtons em formato de cunha (1,5mm de largura, 2mm de comprimento, e 6 
degraus de 1mm de espessura cada) dos materiais: M1=Prisma AP.HTM; 
M2=FiltekTM Z350; M3=Glacier®, com perfuração padronizadas de broca esférica. 
Foram obtidas 3 radiografias, com o sistema digital DIGORA® Optime, de cada 
phantom, que depois foram recortadas em 3 partes distintas. Onze avaliadores 
analisaram as 27 imagens geradas em 2 ambientes distintos, um claro e outro 
escuro, e então realizaram 1 repetição total. Os resultados foram analisados com 
os testes de Kappa, Wilcoxon e Fridman (α=0,05). Resultados: Houve variação de 
reprodutibilidade para percepção de detalhes entre as resina, dentre os quais 
valores de k encontrados foram: M1=0,61-0,66; M2=0,52-0,58; M3=0,51-0,59; nos 
ambientes claro e escuro respectivamente, e foram observadas diferenças 
estatísticas de desempenho entre os diferentes materiais (p<0,05) e entre os 
ambientes somente no material M1 (p<0,05). Conclusão: A radiopacidade dos 
materiais e a luminosidade do ambiente de avaliação podem interferir na percepção 
de detalhes em imagens radiográficas digitais, sendo a combinação material M1 no 
ambiente escuro a que permitiu melhor desempenho visual. 
Palavras-chave: Resinas Compostas, Sensibilidades de Contraste, Percepção Visual, Ilusões Ópticas, 
Radiografia. 

 
 

POTENCIAL ANTIMICROBIANO DA RESINA ACRÍLICA AUTO E 
TERMICAMENTE POLIMERIZÁVEL COMBINADO À NANOPARTÍCULA 
DE PRATA 
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Introdução: O poli metacrilato de metila (PMMA), polímero a base de resina 
acrílica, é clinicamente aceitável na confecção de aparelhos protéticos, confecção 
de dentes artificiais, aparelhos ortopédicos maxilares, facetas, coroas e pontes, 
obturação de fendas palatinas em função de suas principais propriedades como 
aparência natural, durabilidade, insolubilidade e baixa absorção em fluidos orais, 
ausência de gosto e odor, propriedades térmicas satisfatórias, união a plásticos, 
metais e porcelanas. Entretanto, casos de queilite angular e estomatites 
provocados por este polímero utilizado nas bases de próteses totais foram 
abordados na literatura, entre eles, estomatite protética associada ao fungo 
Candida albicans. Seu tratamento ainda é motivo de preocupação, pois recidivas 
são frequentes após sua interrupção e várias espécies de Candida têm adquirido 
resistência ao limitado número de antifúngicos disponíveis no mercado. Esse fato 
representa um desafio na prática odontológica e tem estimulado o desenvolvimento 
de métodos de prevenção da estomatite. Objetivo: Obtenção de um material com 
propriedade antimicrobiana e que seja efetivo no controle de patologias bucais 
comuns em usuários de próteses removíveis e outros elementos confeccionados 
com este material.  Métodos: Para a análise da ação antimicrobiana, a 
Concentração Mínima Inibitória (CMI) e a Concentração Mínima Bacterida (CMB) 
da nanopartícula de prata em diferentes concentrações sobre microrganismos 
comuns a cavidade oral como Streptococcus mutans. A nanopartícula de prata será 
adicionada ao componente pó da resina acrílica nas concentrações de 0%, 25%, 
50%,75% e 100%  baseadas na massa de cada polímero. 
Palavras-chave: ação antimicrobiana, nanopartículas de prata, resina acrílica, queilite angular. 
Financiamento: FAPERJ 

 
 

ATENÇÃO À SAÚDE BUCAL DE PESSOAS ACAMADAS OU COM 
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2Cirurgiã-dentista da Prefeitura de Nova Friburgo, Rio de Janeiro 

 
Introdução: A visita domiciliar (VD) contempla ações de promoção de saúde e 
atende a princípios da Política Nacional de Saúde Bucal, como equidade, 
integralidade e vínculo. Objetivo: Este estudo piloto quali-quantitativo de 
intervenção analisou uma proposta de VD como uma das estratégias de atenção à 
saúde bucal de pessoas com necessidades especiais da Universidade Federal 
Fluminense/Nova Friburgo/RJ, em parceria com a Estratégia Saúde da Família 
(ESF) do Município. Métodos: O público-alvo foram usuários restritos ao leito ou 
com mobilidade limitada, visitados semanalmente. A amostra foi de 32 usuários, 
total do público-alvo da ESF em 2013. Os dados foram obtidos por exames clínicos, 
entrevista, diário de campo e fichas da ESF. Foi realizada análise estatística 
descritiva e, para dados qualitativos, análise de conteúdo. A 1a VD constou de 
avaliação social e de saúde, orientações sobre autocuidado com as devidas 
adaptações e sobre o planejamento, agendando subsequentes VDs para executar 
o plano de tratamento com materiais e equipo móvel. Resultados: Observou-se: 
Média de idade de 33 anos; CPOD (22,31); biofilme visível em 76% das superfícies; 
bolsas periodontais de 4 a 5mm (14,8%). Foram realizados procedimentos 
educativos, preventivos e cirúrgico-restauradores. Foi observado produção de 
vínculo profissional/família, resolubilidade clínica e motivação para os cuidados 
preventivos. Conclusão: O estudo mostrou condições de saúde bucal precárias e 
que a proposta de VD pode promover saúde bucal de pessoas anteriormente 
excluídas do sistema, contribuindo para a equidade e integralidade da atenção à 
saúde bucal. 
Palavras-chave: visita domiciliar, pessoas com deficiência, atenção à saúde, saúde bucal. 
Financiamento: PROEX/UFF N° 171655.781.28519.12022014 

CEP: CEP CMM/HUAP No 061/09. (CAAE No 0045.0.258.000-09) 
 
 

INVOLVEMENT OF THE TRANSCRIPTION FACTOR NFAT IN 
PARKINSON'S DISEASE 
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3Laboratório de Agregação de proteínas Amilóides, Polo de Xérem, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

 
Parkinson's disease (PD) is a neurodegenerative disorder that is caused by the 
death of midbrain dopaminergic neurons and affects nearly 5 million individuals 
worldwide. There are a large number of studies suggesting that the mechanism 
which leads to neuronal loss in PD consists by an abnormal accumulation of a 
protein known as α-synuclein and subsequent formation of intracellular protein 
aggregates called Lewy bodies. Studies have shown that α-synuclein aggregates 
alter membrane fluidity and increase calcium (Ca+2) influx, rise levels of intracellular 
calcium lead to the activation of calcineurin phosphatase (CnA). Although the main 
calcineurin target are Nuclear Factor of Activated T-Cells (NFAT), its contribution to 
the PD is very poorly understood. NFAT proteins directly regulate the expression of 
genes involved in the control of cell death by apoptosis, as well as genes involved in 
the inflammatory process. Apoptosis and inflammation are known to be key events 
in neurodegeneration, which is triggered upon a remarkable increase in intracellular 
Ca+2. Therefore, the main goal of the present project is to evaluate the involvement 
of NFAT in the neurodegenerative process induced by aggregates of α-synuclein. 
Our initial results show that only oligomers of α-synuclein were able to mediate 
increase in LDH release in primary cultures of VTA from embryonic mice (E15) 
C57BL6 and this effect was partially reversed when these cultures are pretreated 
with cyclosporin, an inhibitor of calcineurin. The same effect was also demonstrated 
in differentiated N2A cells. In addition we examined the involvement of monomers, 
oligomers and fibers in the synaptic events. We found that only oligomers and fibers 
showed to be capable of causing a decrease in Synapsin I, a protein involved in pre-
synaptic events. These results suggest that the NFAT may have a possible role in 
the process of neurodegeneration mediated by α-synuclein aggregates. 
Key words: NFAT, Parkinson’s disease, alpha-synuclein, apoptosis 

Funding: CNPQ, FAPERJ, CAPES 
CEUA: IBQM061 
 
 

IMMUNOHISTOCHEMICAL EXPRESSION OF FATTY ACID SYNTHASE 
(FASN) IN ORAL NEVI AND MELANOMA 
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Introduction: Fatty acid synthase (FASN) is a multifunctional enzyme that 
participates in the endogenous synthesis of saturated long-chain fatty acid, from the 
small carbon precursors acetyl-CoA and malonyl-CoA. FASN is downregulated in 
most normal cells and benign tumors, but, on the other hand, FASN expression is 
up-regulated in several human cancers including prostate, breast, ovarian, lung, 
stomach, colon, bladder, oral squamous cell carcinoma, and cutaneous melanomas. 
Nevertheless there are no data about the expression of FASN in oral nevi and 
melanoma. Objective: The aim of this study was to determine the expression of 
fatty acid synthase (FASN) in oral nevi and melanomas, comparing the results with 
correspondent cutaneous lesions. Methods: Expression of FASN was evaluated by 
immunohistochemistry in 51 oral melanocytic lesions, including 38 intramucosal nevi 
and 13 primary oral melanomas, and in 10 cutaneous nevi and 14 melanomas. Fatty 
acid synthase was analyzed using a combined scoring system based on both the 
fraction of positive tumor cells and the predominant staining intensity in the tumor. 
The fraction of positive cells was estimated using a four-tiered scale (< 10% = 1, 11-
50% = 2, 51-80% = 3, > 80% = 4). The staining intensity was graded subjectively 
from 0 to 3 (negative: 0, low intensity: 1, moderate: 2, and strong: 3). Results: All 
oral melanomas either in situ or invasive showed strong staining intensity for FASN 
antibody in more than 80% of malignant cells, while 30 cases of oral melanocytic 
nevi were negative and 8 expressed the protein focally (<10%) with low intensity. 
Epithelium of the normal mucosa was negative on the basal layer, and diffusely 
positive in the cytoplasm of cells of the stratum spinosum and granulosum. 
Considering the cutaneous lesions, FASN protein was strongly expressed in more 
than 80% of neoplastic cells in all cases of melanomas, and negative in all 
compound melanocytic nevi. In melanomas, staining was more intense in cases with 
Clark level III and Breslow thickness > 2 mm (3 cases with strong staining) when 
compared with melanomas Clark levels I and II and Breslow thickness < 2 mm (11 
cases with moderate staining). Normal skin epithelium was negative for FASN, 
except the sebaceous gland which strongly expressed this protein. Conclusion: 
Fatty acid synthase is expressed in malignant melanocytes, and it can be a helpful 
marker to distinguish oral melanomas from oral melanocytic nevi.  
Keywords: melanocytic nevi, melanoma, fatty acid synthase, immunohistochemistry, mouth. 
Funding: CNPq 
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ANÁLISE DE MICROINFILTRAÇÃO EM RESTAURAÇÕES DE LESÕES 
DE ABFRAÇÃO 
 
Juliana Marchon Kneip Ferreira1, Matsuyoshi Mori2, Edgard Poiate Junior1 e Isis 
Andréa Venturini Pola Poiate1 
 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
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2Departamento de Prótese, Universidade de São Paulo, SP 

 
Introdução: Lesões cervicais não cariosas são caracterizadas pela perda de 
estrutura próxima à junção cemento-esmalte sem a presença de cárie. Estudos 
biomecânicos têm demonstrado o papel da força biomecânica das cargas oclusais 
que causam a flexão do dente e concentram de tensões de tração na região 
cervical do dente e, por sua vez, causam microfraturas, conduzindo as lesões. 
Objetivo: Avaliar a microinfiltração em restaurações de lesões de abfração após 
diferentes técnicas restauradoras com fibras de vidro. Métodos: Este trabalho 
descreve a confecção de canaletas e a introdução de fibras de vidro com 
geometrias pré-fabricadas, aumentando a resistência à torção, maximizam a 
longevidade das restaurações de lesões mediante atuação da estrutura reforçada. 
60 pré-molares superiores humanos hígidos extraídos serão selecionados. A 
cavidade será configurada em 3,0 x 3,0 x 1,5 mm, aferidas por um  paquímetro 
eletrônico digital, para padronizar o tamanho. Os dentes serão divididos 
aleatoriamente em seis grupos experimentais com dez repetições para cada 
combinação restauradora a seguir: G1: Primer + Vitremer; G2: Primer + Vitremer + 
fibra de vidro; G3: Adper Single Bond2 + Durafill VS; G4: Adper Single Bond2 + 
Durafill VS + fibra de vidro; G5: Adper Single Bond2 + Z100; G6: Adper Single 
Bond2 + Z100 + fibra de vidro. O modo de aplicação de materiais restauradores 
acompanhará as recomendações dos fabricantes. Todos os espécimes serão 
submetidos à ciclagem térmica (5o e 55oC) e mecânica (100.000 ciclos, 8 Kgf). 
Palavras-chave: abfração; microinfiltração; resina composta; cimento de ionômero de vidro; fibra de 

vidro. 
 
 

CONTRAÇÃO DE POLIMERIZAÇÃO EM RESTAURAÇÕES 
REALIZADAS PELA TÉCNICA INCREMENTAL E INCREMENTO ÚNICO 
 
Juliana Mattos Corrêa1, Edgard Poiate Junior1 e Isis Andrea Venturini Pola Poiate1 
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Introdução: A contração de polimerização de uma resina composta fotoativada, 
quando não controlada, é considerada uma das responsáveis pela falha no 
vedamento marginal da restauração, e é influenciada por vários fatores como 
composição da resina composta, técnicas de inserção na cavidade e de ativação da 
polimerização (intensidade e tempo de exposição à luz). Objetivo: avaliar e 
comparar as deformações na estrutura dentária resultantes da contração de 
polimerização de compósitos à base de metacrilato (Z100 e Z250)  através de 
extensômetro elétrico instalado no dente e acoplado ao sistema de aquisição de 
sinais Quantum X 840A, monitorado pelo programa CatmanEasy. Métodos: o 
preparo cavitário do tipo classe V foi confeccionado na face vestibular, simulando o 
formato das lesões de abfração, em cinco segundo pré-molares superiores, 
posteriormente embutidos em resina acrílica com angulação de 30o simulando 
condição óssea. Para avaliar a deformação da estrutura dentária foi efetuada a 
colagem do extensômetro elétrico na superfície da face vestibular do dente, rente 
ao preparo cavitário. O modo de aplicação dos sistemas adesivos no preparo 
cavitário do tipo classe V acompanhou as recomendações dos fabricantes, 
entretanto na aplicação dos materiais restauradores utilizou-se a técnica 
incremental (TI) ou a técnica de incremento único (TIU). Os compósitos micro-
híbridos convencionais Z100 (Grupo 1) e Z250 (Grupo 3) foram inseridos na 
cavidade pela TI em três camadas. Enquanto os Grupos 2 (Z100) e Grupo 4 (Z250) 
foram inseridos pela TIU. Resultados: Os menores resultados de deformação da 
estrutura dentária foram apresentados pelos grupos na seguinte ordem: 3, 4, 1 e 2, 
entretanto, após 3600s, o grupo 1 apresentou deformação desprezível. Conclusão: 
Conclui-se que menores resultados de deformação da estrutura dentária são 
apresentados pela inserção da resina Z250 pela técnica incremental. 
Palavras-chave: compósito, polimerização, extensometria elétrica, contração, dente.  
CEP: CMM/HUAP 201/2010 

 
 

O DIAGNÓSTICO DE HIPERGLICEMIA E DIABETES EM PACIENTES 
CANDIDATOS À CIRURGIA ORAL 
 
Kamila Castello Barucke Siqueira¹, Isabela Castro Lobo1, Nicolas Homsi1 e Eduardo 
Seixas Cardoso1 
 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
RJ 
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Introdução: O Diabetes Mellitus abrange um grupo de distúrbios metabólicos que 
resulta no quadro de hiperglicemia, caracterizado pelo aumento expressivo da 
concentração de glicose sanguínea. Uma vez não diagnosticado, o paciente 
portador da doença não está apto a qualquer procedimento cirúrgico oral. Objetivo: 
Diagnosticar pacientes diabéticos candidatos à cirurgia bucal para que não ocorram 
complicações durante e após o ato cirúrgico, bem como constatar se a terapia de 
controle está sendo eficaz em pacientes diabéticos já diagnosticados. Métodos: 
Está sendo realizado um estudo em pacientes com indicação de cirurgia bucal nas 
clínicas multidisciplinares da Faculdade de Odontologia do Polo Universitário de 
Nova Friburgo da Universidade Federal Fluminense. Serão realizados exames 
clínicos com preenchimento da ficha de anamnese dos pacientes candidatos à 
cirurgia bucal. Os pacientes que durante opreenchimento da anamnese relatarem 
sinais e sintomas de poliúria, polidpsia, polifagia, cansaço e/ou perda de peso, 
passarão pelo exame de hemoglicoteste na clinica com auxilio de um glicosímetro. 
O teste realizado na clinica para obter a glicemia capilar será realizado colhendo-se 
uma gota de sangue resultante de um pique com lâmina na extremidade interna do 
dedo indicador do paciente, fator este que se apresenta como um risco de dor. O 
sangue será colocado sobre uma fita reagente que é introduzida no glicosímetro, 
onde será lido o valor da glicemia. Se se suspeitar de diabetes, deve ser feito um 
teste de glicemia em jejum, hemoglobina glicada e curva glicêmica no curso de 
biomedicina da UFF de Nova Friburgo, o que nos dará um diagnóstico mais 
preciso, a partir daí, os pacientes serão encaminhados para o tratamento 
compensatório com a endocrinologia. O método estatístico utilizado para avaliação 
dos resultados será o método de McNemar, usado para analisar frequências 
(proporções) de duas amostras relacionadas, isto é, tem como objetivo avaliar a 
eficiência de situações “antes” e “depois”, em que cada  indivíduo é utilizado como 
o seu próprio controle. Utilizando-se a mensuração em escala nominal para avaliar 
alterações da situação “após” em relação a situação “antes". Também é utilizado 
para classificação de eventos binários como o teste do sinal, porém particularmente 
para eventos do tipo antes e depois de um tratamento, e permite ainda a utilização 
de dados do tipo Nominal. Resultados: 25 pacientes diabéticos foram examinados 
e 3 diagnosticados como diabéticos não controlados. A pesquisa encontra-se 50% 
concluida até o presente momento. Conclusão: Os dados são inconclusivos no 
momento, pois a pesquisa ainda encontra-se em andamento estando apenas 50% 
concluída. 
Palavras-chave: Diabetes Mellitus, Cirurgia bucal, Diagnóstico de Diabetes, Hiperglicemia, 
Procedimento Cirúrgico. 

CEP: 392999 
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MODELO DE INDUÇÃO DE DOENÇA PERIODONTAL EXPERIMENTAL 
EM RATOS WISTAR 
 
Kelly Costa de Almeida1, Priscilla Rodrigues Câmara1, Felipe Demani Carneiro2, 
Caroline Fernandes-Santos2 e Vinícius D'Ávila Bitencourt Pascoal2 
 

1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 
2Departamento de Ciências Básicas, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, RJ 
 

Introdução: As doenças periodontais incluem diversas alterações inflamatórias 
tanto nos tecidos de proteção (gengivite ou doença gengival induzida por placa 
bacteriana) quanto de sustentação dos dentes (periodontite), sendo caracterizadas, 
em suas fases mais avançadas, especialmente pela destruição do ligamento 
periodontal, perda da crista óssea alveolar, migração apical do epitélio juncional e 
formação de bolsas periodontais. Embora diferentes modelos animais possam ser 
utilizados para avaliar a patogênese da doença periodontal, a anatomia da junção 
dentogengival da região de molares de rato é muito semelhante àquela descrita no 
homem, tornando o estudo experimental da doença periodontal inflamatória nesses 
animais uma ferramenta bastante válida. O método de inserção de ligaduras ao 
redor da região cervical do primeiro molar do animal, acarretará a irritação 
mecânica local e a formação de placa bacteriana. A partir de então, ocorrem 
períodos de inflamação aguda, com migração de células inflamatórias, seguida por 
perda de tecido conjuntivo e períodos de inflamação crônica, caracterizando a 
instalação da doença periodontal. Objetivo: Caracterizar o modelo experimental da 
doença periodontal induzida por ligadura em ratos, com ênfase na análise da perda 
óssea alveolar pelo método macroscópico. Métodos: Foram utilizados 5 Wistar 
machos, com 4 meses de idade, pesando em média 350 gramas, onde 1 era 
controle e 4 receberam a ligadura de fio de seda na região cervical do primeiro 
molar inferior esquerdo, penetrando no sulco gengival. Após 8 semanas os animais 
foram sacrificados com solução de Xilazina e Ketamina, sendo as hemi-mandíbulas 
retiradas e removido então todo o tecido gengival. A hemi-mandíbula esquerda foi 
imersa em peróxido de hidrogênio por 7 horas e procedeu-se a coloração da 
mesma com solução de azul de metileno 1% por 25 minutos. Após serem coradas 
as hemi-mandíbulas foram fotografas e a perda óssea alveolar foi expressa pelo 
somatório, em centímetros, da distância entre a crista do osso alveolar e a junção 
amelocementária das raízes com o auxílio do software Image pro-plus 6.0. 
Resultados: A média da perda óssea encontrada no grupo controle foi de 0,10cm, 
enquanto que no grupo experimental foi de 0,15cm, sendo mais evidente no 
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primeiro molar, porém também presente no 2º e 3º molar. Conclusão: Assim, foi 
possível concluir que o modelo de ligadura é capaz de contribuir para o 
desenvolvimento da periodontite, devido a presença da reabsorção da crista óssea 
alveolar nas hemi-mandíbulas. 
Palavras-chave: Doença periodontal, inflamação, experimentação animal, perda óssea, junção 
amelocementária. 

CEUA: Enviado para aprovação. 
 
 

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS CIRURGIÕES-DENTISTAS 
SOBRE AS INJÚRIAS TRAUMÁTICAS 
 
Larissa Christina Costa Pinto1, Leonardo Santos Antunes1, Lívia Azeredo Antunes1 
e Cinthya Cristina Gomes1 

 

1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: É de extrema importância que o Cirurgião-dentista apresente 
conhecimentos sobre as injúrias traumáticas, pois o correto atendimento irá 
interferir diretamente no prognóstico. Objetivo: Esse trabalho buscou avaliar o 
conhecimento e as atitudes dos cirurgiões-dentistas frente ao trauma dentário, 
através de um questionário( aprovado pelo). Método: Foram entrevistados 193 
profissionais em congressos internacionais da área de odontologia. Os resultados 
obtidos foram tabulados e analisadas as frequências no programa SPSS 16.0. 
Resultados: Em casos de avulsão não houve um consenso pelos profissionais pois 
34,7% fariam o reimplante após o tratamento endodôntico e 34,1% fariam o 
reimplante e após o tratamento com hidróxido de cálcio. Diante de casos intrusão 
em dentes com rizogênese incompleta 56% aguardariam a extrusão espontânea do 
elemento. Em relação ao uso das contenções em casos de injúrias nos casos de 
fraturas de parede alveolar 76% afirmaram que usariam contenção, sendo que, 
45,5% usariam a rígida e 29,5 a semi-rígida, o período de 16 a 30 dias obteve o 
maior percentual de resposta sendo de 20,7%. Quando os profissionais foram 
questionados a respeito do uso de aparelhos ortodônticos 72% autorizam o uso 
após três anos. Conclusão: Foi possível observar com esse trabalho que ainda 
não existe um consenso entre os profissionais em relação as condutas que são 
empregadas frente as injúrias traumáticas. 
Palavra-chave: Avaliação, Conhecimentos, Atitudes e Prática em Saúde, Traumatismos Dentários, 
Avulsão dentária. 

CEP: CEP/HUAP/UFF O25/2010 
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ESTUDO EXPLORATÓRIO SOBRE O PROCESSAMENTO DA 
COMPREENSÃO DE METÁFORAS NO PORTUGUÊS BRASILEIRO 
 
Laryssa Thays Schuindt Grativol Baraldi1, Julia Crissostomo Souza¹, Layla de Brito 
Ventura1, Camilla Catarina Quintanilha da Silva Porto1, Gabriella do Valle da Silva1, 
Valeska Storck Nogueira1, Simone dos Santos Barreto1 e Tatiana Bagetti1 
 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, RJ 

 
Introdução: O estudo da compreensão de metáforas tem despertado o interesse 
de diversos pesquisadores que se dedicam ao estudo da aquisição e 
desenvolvimento normal deste processo, como também das alterações 
desenvolvimentais e quadros adquiridos decorrentes de lesões cerebrais. Contudo, 
são poucos os trabalhos nacionais relacionados a metáforas, tanto no 
desenvolvimento normal, como nas alterações de linguagem, sejam em adultos ou 
em crianças. Este trabalho, ao abordar o processamento da compreensão de 
metáforas, pretende contribuir com estudos desta natureza. Objetivo: O objetivo 

deste estudo é apresentar o projeto de pesquisa: “Estudo Exploratório sobre o 
Processamento da Compreensão de Metáforas no Português Brasileiro”, cujo 
objetivo geral é caracterizar de forma preliminar o processamento da compreensão 
de metáforas em diferentes grupos etários do Português Brasileiro. Neste Projeto, 
pretende-se: comparar o processamento da compreensão de metáforas originais e 
convencionais, analisar a influência de variáveis sócio-demográficas sobre o 
desempenho na compreensão de metáforas e investigar as relações entre o 
processamento da compreensão de metáforas, a memória de trabalho e o 
vocabulário expressivo. Métodos: Será realizado um estudo do tipo transversal. 
Serão recrutados 330 voluntários, de ambos os sexos, com idade entre 6 e 70 
anos, divididos em dois grupos: crianças e adolescentes; e adultos e idosos. Os 
participantes serão falantes nativos do Português Brasileiro e sem condições de 
saúde que possam comprometer seu desempenho em tarefas que avaliam 
habilidades linguístico-cognitivas. Tais condições serão identificadas por meio de 
entrevista e de aplicação de testes de rastreio específicos para cada grupo. 
Inicialmente, serão desenvolvidos dois estudos pilotos. O primeiro estudo terá como 
finalidade investigar a originalidade das metáforas e o segundo será realizado para 
a seleção das figuras que comporão as opções de resposta do teste, de acordo 
com a classificação de complexidade visual das figuras-resposta. Em seguida será 
elaborado o instrumento de avaliação do processamento de metáforas e o teste 
será aplicado nos sujeitos selecionados, os quais irão compor a amostra. 
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Resultados: Os resultados desta pesquisa podem contribuir com dados sobre o 
desenvolvimento linguístico normal e fornecer subsídios para o desenvolvimento de 
instrumentos de avaliação aplicáveis à clínica fonoaudiológica. Estes instrumentos 
podem contribuir para a avaliação de indivíduos com alterações pragmáticas e/ou 
queixas de alterações no processamento metafórico. Conclusão: O estudo 
encontra-se em fase final de elaboração do teste de compreensão de metáforas, 
que será composto por 30 sentenças metafóricas, 15 convencionais e 15 originais.  
Palavras-chave: Metáforas, Processamento, Compreensão, Português, Linguagem. 
Financiamento: PROPPI/-FF 
 
 

ALTERAÇÕES FENOTÍPICAS DA GORDURA BRANCA E MARROM 
DURANTE O ENVELHECIMENTO EM CAMUNDONGOS C57BL/6 
FÊMEAS 
 
Leidyanne Ferreira Gonçalves1, Thaíssa Queiroz Machado1, Nathalia Guimarães de 
Souza2, Karen de Jesus Oliveira2 e Caroline Fernandes-Santos1 
 
1Laboratório Multiusuário de Pesquisa Biomédica, Departamento de Ciências Básicas, 
Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, Rio de Janeiro 
2Departamento de Fisiologia e Farmacologia, Instituto Biomédico, Laboratório de Ciências do 
Exercício 

 
Introdução: Os estudos sugerem que as alterações do metabolismo do tecido 
adiposo branco e marrom com a idade contribua com a deterioração do 
metabolismo energético. O objetivo do trabalho foi avaliar as alterações fenotípicas 
e morfológicas do tecido adiposo branco e marrom durante o envelhecimento. 
Materiais e métodos: Foram utilizados camundongos C57Bl/6 fêmeas fornecidos 
pelo Biotério Central da UFF (n=8-10/grupo). Os animais foram divididos conforme 
a idade em grupos com 3, 6, 9 ou 12 meses de idade (F3, F6, F9 e F12, 
respectivamente). Avaliou-se a ingestão alimentar e massa corporal, perfil glicídico 
e lipídico, fígado e depósitos de gordura (gordura branca visceral genital [GG] e 
retroperitoneal [GR]; gordura subcutânea inguinal [GI] e; gordura marrom 
subescapular [GM]). Foi utilizado ANOVA one Way com pós-teste de Tukey 
(significância 0,05) e a quantificação morfológica foi realizada no Image-Pro Plus 
4.5. Resultados: F3 apresentou massa corporal de 24±0,3g (média±EPM), 
havendo incremento importante dos 6 aos 9 meses de idade (+20%,P<0,0001). A 
ingestão alimentar foi igual entre os grupos (3,7±0,1g/dia). Em relação aos 
depósitos de gordura, o grupo F3 apresentou 214±22mg de GG, 41±4mg de GR e 
304±18 de GI. Todos os depósitos aumentaram com a idade (F9 vs. F3: 
GG+296%; GR+356%; GI+198%; P<0,0001). Mesmo com o ganho de adiposidade 
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subcutânea (GI), a relação gordura subcutânea/visceral diminui progressivamente 
com a idade (F3: 1,25±0,07; F6: 1,04±0,07; F9: 0,94±0,08 e F12: 0,84±0,05; 
P<0,0001). Não houve diferença no peso da GM entre os grupos, porém a relação 
GM/gordura branca diminui progressivamente já a partir dos 6 meses de idade 
(P<0,0001). Na quantificação morfológica, o diâmetro dos adipócitos brancos do 
grupo F3 foi 25,4±2,7µm na GG, 30,0±2,1µm na GI e 33,9±3,9µm na GR. Houve 
aumento do diâmetro dos adipócitos com a idade na GG (F6: +116%, F9: +173%, 
F12: +265%, P<0,0001), GI (F9: +151% e F12: +162%, P<0,0001) e GR (F9: 
+223% e F12: +236%). Em relação a GM, o grupo F3 apresentou 22,8% do tecido 
ocupado por gotículas lipídicas, e houve aumento dessa porcentagem em F6 
(+198%), F9 (+221%) e F12 (+240%), comparados ao grupo F3, assim como em 
F12 comparado a F6 (+121%, P<0,0001). O diâmetro do adipócito marrom foi de 
14,4µm no grupo F3. Esta célula apresentou hipertrofia com a idade nos grupo F6, 
F9 e F12 (+114%, +144% e + 140%, respectivamente, P<0,0001). Conclusão: O 
envelhecimento per si leva a hipertrofia de adipócitos brancos, marrons e um maior 
acúmulo de lipídios no adipócito marrom. 
Palavras-chaves: envelhecimento, tecido adiposo, quantificação, gordura branca, gordura marrom. 
Financiamento: FAPERJ, PROPPI/UFF 
CEUA: Projeto nº 446 

 
 

REVISÃO DE LITERATURA: EFEITOS CLÍNICOS E METABÓLICOS DA 

TERAPIA PERIODONTAL NÃO-CIRÚRGICA EM PACIENTES 

DIABÉTICOS 

 
Quaresma, LCA¹; Silva, RF¹; Duque, C² e Camargo, GACG¹ 
 
¹Departamento de Biologia Celular e Molecular, Universidade Federal Fluminense, RJ. 
²Departamento de Odontopedriatria, Universidade Estadual Paulista, SP 

 
O Diabetes Mellitus (DM) é considerado um grupo heterogêneo de desordens 
metabólicas manifestadas por uma elevação do nível de glicose no sangue 
desenvolvida pela falta ou redução da secreção e ação da insulina; apresentando 
relação bidirecional com a doença periodontal. A hiperglicemia crônica em 
pacientes com ausência do controle de glicemia, apresentam maiores complicações 
sistêmicas com efeitos importantes sobre os olhos, rins, coração, vasos 
sanguíneos, estando mais suscetível ao desenvolvimento de infecções bucais, 
incluindo a periodontite. O objetivo desse estudo é avaliar através de revisão de 
literatura diferentes aspectos quanto a condição sistêmica e periodontal do paciente 
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portador de diabetes mellitus após à terapia periodontal não cirúrgica através de 
paramentos clínicos e laboratoriais. Foram selecionados quarenta artigos 
científicos, pesquisados em base de dados da internet, com suas respectivas 
palavras-chaves como: Google (terapia periodontal não cirúrgica, periodontia e 
diabetes, base de dados para artigos científicos), periódicos capes (periodontia e 
diabetes, terapia periodontal não cirúrgica em diabéticos), pubmed (periodontal 
disease and diabetes)  publicados entre os anos de 2008 e 2014, abordando 
diferentes terapias periodontais não cirúrgicas, seguido de fichamento em tabela 
contendo: ano de publicação, tipo de amostra, tipo de diabetes, tempo de estudo, 
tipo de terapia periodontal aplicada, avaliação dos resultados clínicos, avaliação de 
controle glicêmico. Todas as publicações demonstraram redução do índice de 
glicose em pacientes que submeteram-se a algum determinado tipo de terapia 
periodontal não cirúrgica seja ela associada ou não ao uso de antimicrobianos. 
Conclui-se que a terapia periodontal não cirúrgica é eficaz no controle de infecções 
bucais causadas por periodontopatógenos e no índice glicêmico. 
Palavras-chave: Periodontia, Diabetes mellitus, terapia periodontal, controle glicêmico, infecção bucal 
 

 

ANÁLISE ANTIMICROBIANA E RESISTÊNCIA À TRAÇÃO INDIRETA DO 
CIMENTO DE IONÔMERO DE VIDRO ASSOCIADO A PRATA 
NANOPARTÍCULADA 
 
Leonara Ceccon Carvalho Asth1, Matsuyoshi Mori2, Edgard Poiate Junior1, Natalia 
Iório Lopes Pontes1 e Isis Andréa Venturini Pola Poiate1 
 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 
2Departamento de Prótese, Universidade de São Paulo, SP 

 
Introdução: O desenvolvimento e o uso de materiais restauradores com 
capacidade de liberar flúor têm sido amplamente observados nos últimos anos, em 
função da redução da desmineralização, o aumento da remineralização, a 
interferência na formação de biofilme e a inibição de crescimento e metabolismo 
microbiológico. Entre estes materiais restauradores com capacidade de liberar flúor, 
os cimentos de ionômero de vidro convencionais recebem destaque, pois possuem 
adesão às estruturas dentárias,porém o flúor em baixas concentrações não elimina 
populações bacterianas.Dessa forma, na tentativa de diminuir a formação 
bacteriana , buscamos a incorporação das nanopartículas de prata, pelo seu 
conhecido poder antibacteriano, facilidade de obtenção e baixo custo. Objetivos: 
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Avaliar a ação antimicrobiana de soluções de nanopartículas de prata em diferentes 
concentrações em cimento de ionômero de vidro e comparar a resistência à tração 
indireta pelo Ensaio Brasileiro de tração indireta dos mesmos. O propósito da 
incorporação de nanopartículas de prata ao cimento de ionômero de vidro é a 
obtenção de um material com propriedade antimicrobiana e que promova 
efetivamente ação antibacteriana sobre a dentina contaminada, reduza a incidência 
de falhas marginais, contribuindo indiretamente para a prevenção da cárie nas 
margens das restaurações, iniba a adesão e reduza o crescimento bacteriano sobre 
o material restaurador, com propriedades mecânicas semelhantes ao original. 
Métodos: Para análise da ação antimicrobiana, a Concentração Mínima Inibitória 
(CMI) e a Concentração Mínima Bacterida (CMB) da nanopartícula de prata em 
diferentes concentrações sobre serão realizadas para os mirorganismos: 
Staphylococcus aureus, Streptococcus mutans, Enterococcus faecalis, Bacillus 
atrophaeus, Escherichia coli, Candida albicans, B. atrophaeus. A solução de 
nanopartículas de prata será preparada na concentração de 58 ppm e aferida sua 
concentração pela diferença de potencial condutivo entre o veículo base e o 
produto final obtido pela eletrólise (Khemia, SP, Brasil). A solução contendo as 
nanopartículas de prata será adicionada ao componente líquido do cimento de 
ionômero de vidro nas concentrações de 0% (Grupo 1 - Controle), 25% (Grupo 2 - 
10 ppm), 50% (Grupo 3 - 23 ppm), 75% (Grupo 4 - 47 ppm) e 100% (Grupo 5 - 65 
ppm) baseadas na massa de cada polímero. Para a mensuração do pó será 
utilizado uma balança semi-analítica, enquanto o líquido será medido com o auxílio 
de uma pipeta. Para determinação da resistência à tração, os corpos de prova 
serão ensaiados através do Ensaio Brasileiro de Tração Indireta, através das 
recomendações da norma ASTM D 3967. 
Palavras-chave: contaminação cruzada, ação antimicrobiana, nanopartículas de prata, cimento 
ionômero de vidro, material restaurador. 
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Introdução: O tabagismo está entre os muitos fatores que levam ao aumento do 
número e invasividade de Candida sp. na cavidade oral.  Objetivo: O objetivo deste 
trabalho foi realizar a análise da presença de diferentes espécies de Candida em 
pacientes fumantes e não fumantes com periodontite crônica, assim como observar 
a efetividade do tratamento periodontal convencional. Métodos: Foi realizado 
estudo clínico, longitudinal em pacientes com periodontite crônica, separados em 
grupos tabagismo (TB) e controle (NTB). Os pacientes foram examinados por meio 
de parâmetros clínicos periodontais nos períodos inicial e após 3 meses da terapia 
periodontal. Os parâmetros clínicos avaliados foram: Índice de placa, Índice de 
Sangramento à sondagem, profundidade de sondagem, recessão gengival e nível 
clínico de Inserção. As amostras foram processadas e analisadas por PCR 
(Polimerase Chain Reaction) para identificação de Candida albicans, C.glabrata, C. 
tropicalis e C. dubliniensis. Resultados: Os resultados clínicos encontrados 
demonstram redução no sangramento à sondagem e profundidade de sondagem 
após 3 meses (p < 0,05, Teste “t” Student) no grupo TB e redução do índice de 
placa, sangramento à sondagem e profundidade de sondagem (p < 0,05, Teste “t” 
Student) para o grupo NTB. A análise microbiológica revelou redução de 
C.glabrata(p<0,05, TesteKruskal Wallis) para o grupo TB e de C.albicans e C. 
dubliniensis(p<0,05, TesteKruskal Wallis) para o grupo NTB após 3 meses da 
terapia periodontal. Em relação à comparação entre grupos, no tempo inicial C. 
albicans e C.glabrata(p<0,05, TesteKruskal Wallis) foram mais prevalentes no 
grupo TB em relação ao grupo NTB. Após 3 meses houve maior prevalência de C. 
dublinienses (p<0,05, TesteKruskal Wallis) no grupo TB. Conclusão: O tratamento 
periodontal convencional foi efetivo no controle dos parâmetros clínicos tanto para 
ambos grupos, TB e NTB. Microbiologicamente, houve redução de C.glabrata  para 
o grupo TB e C. dublinienses para o grupo NTB após 3 meses. No entanto este 
estudo sugere que pacientes tabagistas possuem maior colonização de C. albicans 
e C.glabrata do que não fumantes no início do estudo, sendo a presença de C. 
dublinienses mais prevalente após 3 meses da terapia periodontal.  
Palavras-chave:Tabagismo, Candida, periodontite crônica, PCR, terapia convencional. 
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Introdução: Os dentes humanos extraídos são amplamente utilizados para o 

treinamento pré-clínico e para pesquisas científicas nos cursos de graduação e 

pós-graduação em Odontologia. A valorização de tal elemento é muitas vezes 

negligenciada ou desconhecida por grande parte dos cirurgiões-dentistas, 

acadêmicos e pesquisadores que utilizam grande quantidade de dentes não 

observando os aspectos bioéticos que os envolvem. Guiados pela necessidade de 

obter dentes, muitas vezes, acadêmicos utilizam-se de práticas comerciais ilegais 

para a sua aquisição. Objetivo: este trabalho tem por objetivo realizar uma revisão 

da literatura, no que diz respeito ao conceito, fundamento, gestão e legalidade, 

considerando a Resolução n° 196/96 e complementares em especial a Resolução 

n° 441, de 12 de maio de 2011, bem como as normas vigentes como a Portaria do 

Ministério da Saúde e RDCs da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – 

ANVISA. Método: os documentos supracitados, bem como artigos referentes ao 

tema, publicados nos últimos cinco anos, em revistas indexadas nas bases Lilacs e 

Scielo foram analisados. Resultado: pode-se observar que a Lei nº 9.434 

sancionada em 4 fevereiro de 1997, no que diz respeito à utilização de órgãos ou 

tecidos humanos sem procedência comprovada é considerada crime. Sendo assim, 

o Biobanco é uma instituição sem fins lucrativos que tem por função organizar-se 

para facilitar a arrecadação, a doação ou cessão de dentes controlando deste 

modo, o uso abusivo destes órgãos além de promover a biossegurança nas 

instituições de ensino superior. Conclusão: O biobanco representa um caminho 

ético de fundamental importância para orientar a utilização ética, segura e legal do 

órgão dental, desta maneira, é importante sensibilizar os alunos, profissionais e 

professores, que ainda não são adeptos da utilização racional dos dentes extraídos 

para a implementação e consolidação do mesmo. 
Palavras-chave: dentes, ensino, bioética, ética, legislação. 
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Introdução: A cárie e a doença periodontal são doenças relacionadas ao acúmulo 
de biofilme. Sabendo do aumento do consumo de carboidratos na alimentação 
diária dos indivíduos e que a saliva, fonte de nutrientes do biofilme, pode 
apresentar um aumento na concentração de adoçantes (carboidrato ou álcoois de 
açúcares) de até 1000 vezes após uma refeição, levando à um aumento transitório 
no nível de nutrientes e o desenvolvimento de mecanismos regulatórios pela 
bactéria, transportando e metabolizando os carboidratos. Atualmente é consenso o 
potencial cariogênico da sacarose, mas pouco se sabe sobre outros adoçantes. 
Objetivo: O trabalho busca analisar a relação entre o consumo de oito tipos de 
adoçantes e a formação de biofilme “in vitro” por amostras microbianas de 
Steptococcus mutans ATCC 25175, Candida albicans ATCC 10231 e Lactobacillus 
rhamnosus ATCC 7969. Métodos: A formação de biofilme foi verificada sobre 
capilares de vidro submersos em caldo “Brain Heart Infusion” (BHI) e em caldo BHI 
enriquecido com 2% de glicose, lactose, sacarose, sorbitol, rafinose, melibiose, 
manitol ou xilitol; incubados por 24h/37ºC e inoculados pelos seguintes grupos: G1- 
S. mutans; G2- C. albicans; G3- L. rhamnosus; G4- C. albicans + L. rhamnosus; 
G5- C. albicans + S. mutans; G6- S. mutans + L. rhamnosus; G7- S. mutans + C. 
albicans + L. rhamnosus; G8- sem inóculo. Resultados: Observou-se formação do 
biofilme nos capilares do G1 + sacarose, e em todos os capilares do G5, G6 e G7 
suplementados com adoçantes. Não houve formação de biofilme nos capilares 
presentes em BHI não-suplementado. Conclusão: Os resultados obtidos 
demonstram que quando os microrganismos cariogênicos foram isoladamente 
analisados apenas S. mutans, na presença de sacarose, formou biofilme. 
Entretanto, quando esse foi inoculado em associação com outro(s) 
microrganismo(s) observou-se formação de biofilme sobre todos com capilares. O 
consórcio microbiano representado pelos grupos G5, G6 e G7 constituem um 
importante grupo na formação de biofilme in vitro na presença dos adoçantes 
analisados. 
Palavras-chave: Biofilme Dental, Adoçantes, Consórcio microbiano, Steptococcus mutans, Candida 
albicans e Lactobacillus rhamnosus. 
Financiamento: Proppi/PDI/UFF, FAPERJ 
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Introdução: A cárie precoce da infância (CPI) é uma infecção microbiana que pode 
afetar severamente a dentição de crianças jovens. Entre os fatores de risco para o 
seu desenvolvimento estão os altos níveis e virulência dos microrganismos 
cariogênicos. O grupo considerado mais cariogênico é o dos estreptococos mutans, 
especialmente Streptococcus mutans (SM). Quando padrões atípicos, progressivos, 
agudos ou rampantes desta doença são observados é designada cárie severa da 
infância (CPI-S). Estudos têm demonstrado que cepas de SM associadas com CPI 
diferem em sua composição genômica ou nas características fenotípicas 
comparadas ao grupo livre de cárie (LC). Objetivo: O objetivo deste estudo foi 
avaliar a prevalência, similaridade genética e aciduricidade de cepas de S. 
mutans isoladas de crianças com CPI-S. Métodos: As amostras de biofilme dental 
foram coletadas de crianças de 2 a 6 anos, distribuídas em três grupos: LC, cárie-
ativos (CA) e com CPI-S. Colônias de SM foram selecionadas a partir de cultura 
das amostras de biofilme dental em meio MSB (mitis salivarius agar bacitracina). 
Em seguida, foi realizada a extração de DNA e identificação de SM pelo método de 
PCR. Alguns isolados clínicos foram submetidos à genotipagem pelo método de 
AP-PCR e avaliados quanto à sua capacidade acidúrica (tolerar ácidos). Foram 
analisadas 82 colônias de SM, sendo 28 de crianças LC, 26 de CA e 28 de CPI 
severa. Os dados foram submetidos à análise estatística, considerando p≤0.05. 
Resultados: Os resultados mostraram, por meio de PCR, que 100% das amostras 
de SM de crianças com CPI-S, 96,1% com CA e 82,1% LC foram positivas para S. 
mutans. Houve diferença estatística quando comparadas as crianças LC com as 
CPI-S quanto à prevalência de S. mutans (teste χ2, p<0.05). A genotipagem por 
AP-PCR mostrou baixa similaridade genética entre as cepas de SM dentro de cada 
grupo do estudo (análise NTSYS-UPGMA). As cepas de SM de crianças com CPI-S 
foram mais tolerantes aos ácidos que as demais cepas testadas (teste de Kruskal-
Wallis). Conclusão: A colonização do biofilme dental por S. mutans e sua 
aciduricidade aumenta de acordo com a severidade da cárie. 
Palavras-chave: cárie, PCR, S. mutans, genotipagem, aciduricidade 
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Introdução: O hábito de fumar está diretamente associado a diversas alterações 
locais na cavidade bucal, como maior risco de desenvolvimento da doença 
periodontal. Objetivo: O objetivo desse estudo foi avaliar as alterações clínicas e 
microbiológicas antes e após a terapia periodontal convencional em pacientes 
fumantes e não fumantes. Métodos: Foram selecionados 38 pacientes, sendo 19 
pacientes portadores de periodontite crônica, modificada por fator risco tabagismo 
(TB), dentre esses 47,4% eram do sexo feminino e 52,6 % do sexo masculino, e 19 
pacientes portadores de periodontite crônica, sem alteração sistêmica, grupo 
controle (C), sendo 52,6% do sexo femino e 47,4% do sexo masculino. A média de 
idade dos participantes foi de 44,89 + 10,85 anos para fumantes e 51,52 + 12,76 
anos para não fumantes. Os aspectos clínicos avaliados foram índice de placa (IP), 
profundidade de sondagem (PS), sangramento à sondagem (SS), recessão 
gengival (RG) e nível clínico de inserção (NIC) e microbiológicos foram presença de 
Aggregatibacter actinomycetemcomitans (A.a.), Tannerella forsythia (T.f.) 
e Porphyromonas gingivalis (P.g.) por meio de Reação de Polimerase em Cadeia 
(PCR) em ambos os grupos, antes e três meses após a terapia periodontal. 
Resultados: Os resultados demonstram redução no SS e PS após 3 meses (p < 
0,05, Teste “t” Student) no grupo TB e redução do IP, SS e PS (p < 0,05, Teste “t” 
Student) para o grupo C. Após 3 meses não foi observada a presença de A.a. no 
grupo C. Conclusão: Baseado nesses resultados a terapia periodontal 
convencional foi efetiva no controle da doença periodontal em ambos os grupos, 
demonstrando maior redução da porcentagem da frequência de 
periodontopatógenos para o grupo C do que para o grupo TB. 
Palavras-chave: Periodontite crônica. Alterações clínicas. Microbiologia. Bactérias. Tabagismo. 
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Introdução: As maloclusões, por seu alto índice de prevalência, vêm sendo 
considerada um problema de saúde pública. A literatura ressalta a importância do 
aleitamento natural para a prevenção de hábitos bucais e maloclusão. Objetivo: 
Avaliar a relação das formas de aleitamento com hábitos bucais deletérios e seu 
efeito sobre a oclusão na dentição decídua. Métodos: Um estudo transversal, 
retrospectivo foi realizado em 443 crianças de 2 a 6 anos de 27 creches públicas de 
Nova Friburgo, RJ. Dados foram coletados através de questionários para 
pais/responsáveis a respeito do tipo de aleitamento e hábitos bucais deletérios. O 
exame clínico oclusão das crianças foi realizado por 2 examinadores (kappa=0,80). 
Os dados foram tabulados e analisados, sendo obtida a frequência e a associação 
das variáveis (Teste qui-quadrado e ODDS Ratio). Resultados: Pode-se observar 
associação do tipo de aleitamento com os seguintes hábitos: sucção de chupeta 
(OR 0,12 IC 0,05-0,32; p<0,01) e sucção digital (OR 0,35 IC 0,11-1,13; p=0,04); 
bem como com as seguintes maloclusões: mordida aberta anterior (OR 0,15 IC 
0,06-0,41; p<0,01), mordida cruzada posterior (OR 0,26 IC 0,05-1,23; p=0,04) e 
sobressaliência acentuada (OR 0,32 IC 0,09-1,12; p=0,03). Conclusão: Na 
população estudada, o aleitamento artificial está associado ao hábito de sucção de 
chupeta, sucção digital bem como as maloclusões destacando-se a mordida aberta 
anterior, mordida cruzada posterior e sobressaliência acentuada. Diante disso é 
desejável a implementação de programas preventivos de incentivo ao aleitamento 
natural para essa população. 
Palavras-chave: Aleitamento, hábitos, maloclusão, pré-escolares, dentição, educação em saúde. 
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Introdução: A atividade lúdica é prazerosa e pode contribuir para a promoção de 
saúde, pelo potencial motivador e incorporador de conhecimento. Objetivo: Este 
estudo quali-quantitativo de intervenção avaliou uma proposta de educação em 
saúde bucal para pessoas com deficiência intelectual, utilizando como estratégia de 
ação atividades lúdicas de música, pintura e dramatização. Métodos: A amostra foi 
de 67 alunos (de 14 a 35 anos) de uma instituição municipal de educação 
especializada, na qual já havia sido previamente aplicado por 1 ano o método 
tradicional de educação em saúde com escovação supervisionada e palestras, sem 
melhora nos Índices de biofilme visível (IPV) e sangramento gengival (ISG). Os 
dados atuais foram obtidos por diário de campo, entrevista, IPV e ISG antes (A1) e 
após a última intervenção educativa (A2), constituída por escovação supervisionada 
e ações lúdicas com temáticas específicas aplicadas por 8 semanas. Resultados: 
Observou-se: para o IPV 0,49 (A1) e 0,09 (A2), redução de 81,63%; para o ISG 
0,88 (A1) e 0,45 (A2), redução de 49%; indivíduos com IPV=0 e ISG=0 em A1 
foram ambos 6,25 e em A2, 68,75% (IPV) e 43,75%(ISG). Houve redução de IPV e 
ISG em 100% e 85,7% dos indivíduos, respectivamente. A análise qualitativa 
mostrou: uso do fio dental como principal aprendizado; motivação e produção do 
cuidado por todos os participantes; criação e aplicação de 10 composições 
musicais (7 originais e 3 paródias), 4 de dramatização e 4 de pintura. Conclusão: A 
proposta proporcionou melhora das condições de higiene bucal e saúde gengival; 
aprendizado, motivação e cuidado; produção e uso de estratégias lúdicas para 
educação em saúde. 
Palavras-chave: educação em saúde bucal; deficiência intelectual; música; pintura; terapia através da 
dança. 
Financiamento: PROEX/UFF 
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Introdução: A pulpectomia é o tratamento indicado para dentes decíduos com 
necrose pulpar ou inflamação pulpar irreversível, ocasionados por cárie ou 
traumatismo. Entre as diversas técnicas de pulpectomias propostas, a pasta à base 
de óxido de zinco e eugenol (OZE) destaca-se como o material obturador dos 
canais radiculares mais avaliando nos estudos clínicos. Contudo, devido à sua lenta 
capacidade reabsorção, as pastas obturadoras iodoformadas e à base de Hidróxido 
de Cálcio [Ca(OH)2] têm sido apontadas como alternativa. Objetivo: O presente 
trabalho objetivou descrever os desempenhos clínico e radiográfico de 
pulpectomias em dentes decíduos realizadas com pastas iodoformadas e à base de 
Ca(OH)2. Metodologia: Foi realizada pesquisa bibliográfica, do tipo revisão 
narrativa da literatura, nas bases de dados científicos PubMed e Scielo, período de 
1950-2014, além da busca manual na lista de referências dos artigos selecionados. 
Buscou-se por pesquisa clínicas conduzidas em dentes decíduos submetidos à 
pulpectomias com pasta iodoformada ou à base de Ca(OH)2, com avaliação do 
desempenho clínico e radiográfico por período mínimo de 6 meses. Resultados: 
Entre as pastas avaliadas observou-se que 46% dos estudos avaliavam pastas 
combinadas que associam iodofórmio e Ca(OH)2 na sua composição [Vitapex, n=5, 
Endoflas, n=3; Pasta Kri+formocresol+Ca(OH)2, n=1; Metapex, n=1 e Walkhoff’s 
máster, n=1], 29% à base de Ca(OH)2 [Sealapex, n=2; Pasta à base de Ca(OH)2, 
n=2; Calcicur,n=1; Ca(OH)2 + OZE + Solução de Fluoreto de Sódio, n=1 e Calen, 
n=1] e 25% iodoformadas (Pasta Kri, n=3; Pasta Guedes-Pinto, n=2 e RC Fill, n=1). 
O desempenho das pulpectomias realizadas com pastas iodoformadas variou entre 
81,8%-100% e 81,1%-97,8%, nas avaliações clínica e radiográfica, 
respectivamente, com sucesso total entre 84,0%-97,8%. As pastas à base de 
Ca(OH)2 apresentaram desempenho variando entre 80,0%-90,0% nas avaliações 
clínica e radiográfica, com sucesso total entre 80,0% e 94,28%. E, para as pastas 
combinadas observou-se desempenho entre 96,0%-100% na avaliação clínica 
enquanto na radiográfica 56,0%-100%, com sucesso total entre 70,0% e 100%. O 
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desempenho total de cada pasta variou de 70,0% (Endoflas) à 100% 
[Kri+formocresol+Ca(OH)2 e Vitapex]. Conclusão: Nota-se que há tendência para 
utilização de pastas combinadas associando diversos medicamentos, inclusive o 
iodofórmio e o Ca(OH)2. Todas as pastas apresentaram desempenho clínico e 
radiográfico satisfatórios para serem utilizadas em pulpectomias de dentes 
decíduos. No entanto, observa-se que na busca por um material ideal além do 
desempenho clínico e radiográfico, há necessidade de estudos relacionados à 
capacidade de reabsorção do material obturador, radiopacidade e aos efeitos sobre 
permanente sucessor. 
Palavras-chave: Pulpectomia, Tratamento do canal radicular, Materiais restauradores do canal 
radicular, Dente decíduo, Literatura de Revisão como Assunto. 

 
 

ATENÇÃO ODONTOLÓGICA A JOVEM COM PENTASSOMIA 
CROMOSSÔMICA: RELATO DE CASO RARO COM 
ACOMPANHAMENTO DE 2 ANOS 
 
Nayara Silva Alves1, Ângela Martins1, Marlus Roberto Rodrigues Cajazeira1, 
Leonardo dos Santos Antunes1, Flávia Maia Silveira1 e Andréa Videira Assaf1 

 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
A pentassomia do cromossomo x é uma síndrome rara, de incidência desconhecida 
e com poucos relatos na literatura científica, especialmente no que diz respeito à 
atenção odontológica para pacientes portadores da mesma. O objetivo deste 
estudo foi relatar um caso de atenção odontológica a uma jovem de 19 anos de 
idade com pentassomia do cromossomo x, que apresentava fenda palatina, dentes 
inclusos, má-oclusão, alta atividade de cárie, gengivite e múltiplas perdas dentárias 
devido à cárie. Apesar das dificuldades de se realizar o tratamento dentário devido 
aos movimentos involuntários e a não colaboração inicial da paciente, houve total 
viabilidade da atenção odontológica em âmbito ambulatorial, observando-se 
significativa cooperação, formação de vínculo e adesão ao tratamento pela mesma 
e seus responsáveis, o que gerou sucesso terapêutico. 
Palavras-chave: Não Disjunção Genética, Cromossomos, Deficiência Psicomotora, Saúde bucal. 
 

 

LEIS DA TERRA E MOVIMENTOS SOCIAIS 
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O Direito Agrário instituído como Estatuto da Terra pela lei 4.504 de 1964, 
inicialmente foi a maneira encontrada pelo Governo de estagnar as possíveis 
revoluções no Brasil, visto que anos antes estourou a revolução Cubana e a 
reforma agrária já havia sido instaurada em outros países latino-americanos.  
Algumas elites fundiárias opuseram-se ao estatuto da terra, pois, essas novas leis 
seriam prejudiciais aos que detinham poder, essas classes então criaram formas de 
intervir no estatuto argumentando que não havia um problema agrário no país. Este 
trabalho tem como objetivo mostrar a modificação do direito agrário ao estatuto da 
terra e as consequências do modelo atual capitalista que privilegia os grandes 
proprietários de terra. O direito de propriedade e posse da terra rural é garantido 
pela lei, mas para consegui-lo existem vários requisitos para permitir que a 
propriedade rural que não cumpra esses requisitos tenha a terra desapropriada, 
tendo justa indenização dependendo de como está sendo utilizada. O método de 
pesquisa utilizado foi o materialismo histórico dialético, para expor de forma 
abrangente o conteúdo da pesquisa e as fontes utilizadas foram bibliográficas, 
incluindo-se publicações eletrônicas. De acordo com o Estatuto da Terra existem 
três tipos de propriedades: a familiar, o minifúndio e o latifúndio. Essas três 
propriedades são baseadas em módulo rural de acordo com a distribuição e 
aproveitamento da terra estabelecida. De acordo com Sturza (2010, p.24): “Em 
consequência, o módulo rural no direito agrário brasileiro tem as seguintes 
características: 1) é uma medida de área; 2) é a área fixada para a propriedade 
familiar; 3) varia de conformidade com o tipo de exploração; 4) varia também de 
acordo com a região do país em que se acha localizado o imóvel rural;” Conclui-se 
que um dos pontos principais do Estatuto da Terra, ou seja, a Reforma Agrária visa 
o interesse coletivo e não individual de distribuição de terras, marcado pela 
oposição entre os grandes proprietários e a massa trabalhadora rural que não 
possuem propriedade. Essa dualidade social gera conflitos com elevados índices 
de violência e muitas vezes morte por parte dos trabalhadores rurais.  
Palavras-chave: Estatuto da terra, Concentração fundiária, Sociedade, Meio rural, Distribuição de 
terras. 

 

 

QUEILITE ACTÍNICA: ANÁLISE DA RELEVÂNCIA DAS 
CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E HISTOPATOLÓGICAS DE 27 CASOS 
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Introdução: A queilite actínica (QA) é uma desordem potencialmente maligna 
causada pela exposição excessiva, por tempo prolongado e sem uso de proteção à 
radiação ultravioleta (RUV). É uma lesão que ocorre quase que exclusivamente no 
lábio inferior de pacientes do sexo masculino com idade superior a 40 anos e de cor 
de pele clara. A apresentação clínica da QA é bastante heterogênea, porém um 
aspecto clínico observado desde o início do processo é a perda da delimitação 
entre o vermelhão e a pele de lábio, já quanto a histopatologia, a característica 
microscópica de maior relevância é a displasia epitelial, um indicador de 
probabilidade de transformação em um carcinoma espinocelular (CEC). Objetivo: 
Avaliar se os graus de displasia epitelial estão associados aos fatores relacionados 
com os aspectos demográficos, clínicos e/ou histopatológicos de uma amostra de 
pacientes com QA. Métodos: Foram selecionados 27 casos de QA dos arquivos do 
Laboratório de Patologia Oral da FOUFF/NF, entre os anos de 2012 e 2013, as 
lâminas histopatológicas foram revisadas e os casos classificados quanto ao grau 
de displasia em ausente, leve, moderada e intensa. O grau de displasia foi 
associado com os fatores relacionados as características demográficas, clínicas e 
histopatológicas por meio da análise de regressão logística ordenada com nível de 
significância em 5% (α=0.05). Resultados: A idade mais prevalente foi a 6ª e 7ª 
décadas de vida (59,2%), o sexo masculino foi o mais acometido (59,2%), o fototipo 
II o mais comum e quanto à localização, todas ocorreram em lábio inferior. 
Clinicamente, quanto às características mais comuns, as lesões apresentaram cor 
normocrômica (85,2%), ressecamento (96,3%) e perda de delimitação do 
vermelhão labial (96,3%), além de ausência de fissuras e crosta. 
Histopatologicamente, grande parte dos casos apresentou epitélio de espessura 
normal (48,1%), sem hiperqueratinização (55,5%), cristas epiteliais em formato de 
gota (40,7%), inflamação ausente (40,7%) e a vascularização normal (70,4%), 
sendo que a displasia mais prevalente na amostra foi a leve (50%). Em relação à 
análise estatística, foi possível observar que os fatores idade e vascularização 
estão associados (p<0,05) com o surgimento e agravamento da displasia epitelial. 
Conclusão: Sendo assim, foi possível concluir que tanto as características 
demográficas quanto as histopatológicas, idade e vascularização, podem influenciar 
no potencial de malignização, no que diz respeito a evolução da displasia epitelial. 
Palavras-chave: Queilite-actínica, radiação ultravioleta, lábio, displasia, histopatologia. 
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AVALIAÇÃO DE ASPECTOS CLÍNICOS E BIOMOLECULARES DE 
PACIENTES NORMOGLICÊMICOS E HIPERGLICÊMICOS COM 
PERIODONTITE CRÔNICA 
 
Silva, RF¹; Quaresma, LCA¹; Cortes, MM¹; Duque, C² e Camargo, GACG¹ 
 
¹Departamento de Biologia Celular e Molecular, Universidade Federal Fluminense, RJ 
²Departamento de Odontopedriatria, Universidade Estadual Paulista, SP 
 

O diabetes melitus é uma doença crônica que leva a deficiência na função da 
insulina ou falta de produção pelo organismo, e apresenta relação bidirecional com 
a doença periodontal. Baseados nesses propósitos, esse estudo pretende avaliar 
aspectos clínicos, hematológicos e biomoleculares de pacientes diabéticos e não 
diabéticos  portadores  de doença periodontal, tratados por terapia periodontal 
convencional acompanhados por período de 3 meses. Foram selecionados 
pacientes com idades entre 30 e 70 anos, sem distinção de gênero onde não 
receberam tratamento periodontal prévio, distribuídos em grupos de 33 pacientes 
diabéticos (Grupo DM) e 26 não diabéticos (Grupo NDM), no tempo inicial, todos 
portadores de periodontite crônica, apresentando sítios com profundidade de 
sondagem >5mm, tempo final (3 meses): Grupo DM =15 pacientes e Grupo NDM = 
15 pacientes. Os parâmetros clínicos periodontais avaliados foram índice de placa 
(IP), Sangramento a sondagem (SS), profundidade de sondagem (PS), recessão 
gengival (RG), nível clínico de inserção (NCI). Analises hematológicas (glicose 
jejum, HbA1c, LDL, HDL e TRG) e microbiológicas foram realizadas nos tempos 
inicial e após 3 meses para ambos os grupos. As amostras de biofilme foram 
obtidas por meio de cone de papel, inseridas no sulco gengival por 30 segundos e 
analisadas por meio de Reação de Polimerase em Cadeia (PCR) para avaliar a 
presença de periodontopatógenos  Aggregatibacter actinomycetemcomitans (A.a.), 
Porphyromonas gingivalis (P.g.), Tannerella forsythia (T.f.), Prevotella intermédia 
(P.i.), Campylobacter rectus (C.r.). Os resultados revelaram redução 
estatísticamente significativa (P< 0,05 - Wilcoxon Rank Sum Test) após 3 meses 
para o grupo DM  dos parâmetros avaliados IP, SS, PS, NIC, glicose, HbA1c e A.a., 
P.g. e P.i.. Para o grupo  NDM houve redução  estatísticamente significativa (P< 
0,05 - Wilcoxon Rank Sum Test)de IP, SS, PS e NIC e diminuição de A.a. e P.i. 
Concluí-se que a terapia periodontal convencional foi efetiva no controle da doença 
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periodontal e promoveu a redução de periodontopatógenos além de melhorar os 
níveis de glicose e HbA1c após 3 meses. 
Palavras-chave: Periodontia, Diabetes mellitus, Biologia molecular, Microbiologia, PCR Qualitativo. 
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OTIMIZAÇÃO DA METODOLOGIA ANALÍTICA 
ESPECTROFOTOMÉTRICA ENZIMÁTICA POR ANÁLISE DE INJEÇÃO 
EM FLUXO PARA DETERMINAÇÃO DE H2O2 EM AMOSTRAS DE GEIS 
DE CLAREAMENTO DENTÁRIO 
 
Rômulo Augusto de Abreu Franchini1 e Denise Braga Schimidt1 
 
1Departamento de Ciências Básicas, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, RJ 

 
Introdução: Atualmente as técnicas que empregam os geis de clareamento 
dentário, realizadas nos consultórios odontológicos ou em moldes caseiros, são as 
mais utilizadas e eficazes para solucionar os efeitos indesejáveis dos dentes 
escurecidos. Dentre os produtos disponíveis destacam-se o peróxido de hidrogênio 
(H2O2) e de carbamida, apresentando resultados satisfatórios, com uma melhora 
significativa na estética dos dentes. Os agentes clareadores agem através da 
oxidação das duplas ligações dos compostos orgânicos por radicais hidroxila e 
peróxido, gerando produtos menores, que não absorvem radiação no visível e são, 
portanto, mais claros ou incolores. A determinação de H2O2 pode ser realizada por 
diferentes técnicas, porém poucas publicações relatam essa aplicação junto aos 
geis de clareamento dentário. Objetivos: o trabalho teve como objetivo otimizar 
uma metodologia analítica espectrofotométrica enzimática a partir da analise por 
injeção em fluxo (FIA) para determinar o H2O2 em amostras de geis de clareamento 
dentário. Métodos: A otimização da metodologia foi feita por FIA e reatores 
tubulares contendo a enzima peroxidase imobilizada na resina Amberlite IRA-743. 
A determinação espectrofotométrica baseou-se na oxidação do H2O2 pela enzima 
na presença de fenol e 4-aminoantipirina e o complexo anti-pirilquinonimina gerado, 
sendo proporcional a concentração de H2O2. Para sua validação vários testes foram 
realizados, como: (a) estudo concentração de peroxidase, fenol e 4-aminoantipirina; 
(b) estabilidade do reator frente ao H2O2, reutilização da resina e sua estocagem; 
(c) estudo do tempo de imobilização da peroxidase, influência da temperatura, 
interferentes e tempo para estabilização do complexo colorimétrico. Resultados: 
(a) as concentrações ideais dos reagentes foram, respectivamente, 375 UI mg-1, 
1,275 mM e 0,225 mM. (b) o reator para testes em resinas novas e reutilizadas 
mantiveram-se estáveis em até 30 sucessivas determinações e uma [H2O2]final = 



II ETARSERRA UFF 

 

128 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

0,185 µM. Nos testes de estocagem em freezer e reutilização do reator com uma 
frequência analítica de 3 determinações/semana, os valores de absorbância 
permaneceram estáveis até a 7ª semana de estudo. (c) testes de influência do 
tempo de imobilização da peroxidase não apresentaram diferenças em 30’ ou 24h; 
para a geração do complexo colorimétrico final verificou-se a temperatura máxima 
ideal de 45ºC e tempo de 45’ para a realização das medidas espectrofotométricas. 
Ureia e Carbopol® não influenciaram na geração da anti-pirilquinonimina. 
Conclusões: a partir dos resultados expostos estudos complementares aplicando-
se a metodologia estão sendo realizados (curva calibração; 
repetibilidade/recuperação; cálculos do LD e LQ) para o a finalização da pesquisa e 
as determinações do teor de H2O2 em amostras comerciais de geis. 
Palavras-chave: peróxido de hidrogênio, gel de clareamento, imobilização enzimática, análise por 
injeção em fluxo, espectrofotometria. 
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LITERATURA 
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Segundo as diretrizes do SUS, a saúde é um direito universal do homem e um 
dever do Estado. Sabendo-se que a saúde bucal está diretamente relacionada às 
condições de alimentação, moradia, trabalho, renda, meio ambiente, transporte, 
lazer, liberdade, acesso a serviços de saúde e informação, observa-se que 
programas de educação em saúde são importantes, pois proporcionam aos 
indivíduos, bem como população de forma geral, a busca por informações, além de 
atitudes participativas nas ações educativas, promovendo melhorias nas condições 
de saúde, na qualidade de vida e consequentemente no resgate da cidadania. 
Quando cuidados com a higiene bucal são introduzidos nos primeiros anos de vida, 
através de atividades educativo-preventivas, os valores e as atitudes adquiridos, 
durante esse período, ficam fortemente resistentes a mudanças e se tornam 
hábitos rotineiros. Por isso, programas de educação em saúde, em ambiente, 
escolar têm sido responsáveis pela continuidade da educação de crianças, no meio 
a qual estão inseridas, e consequentemente favorecendo o desenvolvimento 
intelectual, social e emocional. O presente trabalho tem como objetivo ressaltar a 
importância destes programas de promoção da saúde bucal em ambiente escolar, 
considerando as diversas faixas etárias de crianças. Pode-se observar que a 
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incorporação de atitudes saudáveis de saúde bucal é garantia de sucesso desses 
programas, principalmente quando intermediada pelos principais agentes 
responsáveis pela educação em saúde de crianças – família, escola e profissionais 
de saúde. 
Palavras-chave: Programas educativos, Saúde bucal, Programas em saúde, Educação em saúde, 
Higiene bucal.  

 
 

CORRELAÇÕES ENTRE A PREVISIBILIDADE DAS SENTENÇAS DO 
PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DA INTELIGIBILIDADE DA FALA NAS 
DISARTRIAS E DE DISCURSOS ORAIS SEMIESPONTÂNEOS 
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Introdução: As medidas de inteligibilidade da fala são utilizadas com bastante 
frequência no âmbito clínico e científico como medidas de resultado, por seu 
potencial para sinalizar a evolução de determinadas condições neurológicas, bem 
como a eficácia ou os efeitos adversos de novos tratamentos para essas doenças e 
suas sequelas. Apesar de sua relevância, no Brasil, existe apenas um instrumento 
formal para sua avaliação, o Protocolo de Avaliação da Inteligibilidade da Fala nas 
Disartrias (PAIF). Evidências preliminares acerca da fidedignidade e validade de 
suas medidas já foram obtidas, porém é fundamental que se busquem evidências 
adicionais que corroborem a confiabilidade e validade das mesmas, norteando seu 
uso e sua interpretação. Objetivo: Nesta pesquisa pretende-se investigar a 
validade de conteúdo do PAIF. Para tanto, os objetivos específicos são: estimar a 
previsibilidade de sentenças produzidas em situações de fala semiespontânea por 
falantes nativos do Português Brasileiro e analisar a correlação existente entre a 
previsibilidade das sentenças desse corpus discursivo e da lista de sentenças 
empregadas no PAIF. Métodos: Um estudo com delineamento do tipo transversal 
será realizado, em duas etapas. Na primeira etapa, serão recrutados oito 
voluntários, cujos discursos orais semiespontâneos serão gravados em áudio. Na 
segunda etapa, serão recrutados 120 voluntários, os quais serão solicitados a 
preencher graficamente lacunas correspondentes a palavras omitidas de sentenças 
dos discursos coletados, para a análise da previsibilidade das sentenças. Testes de 
rastreio das funções cognitivas e da comunicação serão aplicados para a seleção 
dos participantes. Resultados: Até o presente momento, apenas a primeira etapa 
do estudo foi concluída. Os discursos coletados dos oito participantes foram 
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transcritos e as 10 primeiras sentenças com duas a oito palavras de classe aberta 
(verbo, substatinvo, adjetivo ou advérbio), não repetidas, foram selecionadas em 
cada discurso. As 80 sentenças foram organizadas em 12 listas, contendo de 17 a 
40 sentenças, com a omissão de uma palavra de classe aberta diferente em cada 
uma delas. Tal material será utilizado na segunda etapa do estudo, que se encontra 
em curso. Conclusão: Espera-se que os resultados dessa pesquisa possibilitem 
melhorar a qualidade da avaliação da comunicação realizada em pacientes que 
apresentam doenças neurológicas. Acredita-se que o conhecimento gerado 
permitirá não só investigar evidências de um dos aspectos da validade de conteúdo 
do PAIF, como também norteará o processo de aperfeiçoamento desse instrumento 
de avaliação, de modo a tornar suas medidas e as interpretações que delas 
fazemos mais válidas. 
Palavras-chave: Estudos de validação, Avaliação, Fala, Inteligibilidade da fala, Disartria. 
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Introdução: Professores fazem parte de uma categoria profissional que depende 

fundamentalmente da voz para o exercício de sua atividade laboral, sendo 

considerados, desta forma, profissionais da voz. Estudos apontam que alterações 

na qualidade vocal podem ser encontradas com maior frequência em pessoas que 

utilizam a voz profissionalmente devido à constante exposição a fatores de risco e a 

grande demanda vocal.  Entre os docentes, podem ser destacados como principais 

fatores de riscos os relacionados ao ambiente, a jornada de trabalho prolongada, a 

exposição à poeira, ao grande número de alunos em sala de aula e ao estresse. 

Esses fatores podem levar os professores ao adoecimento e ao afastamento do 

trabalho. Como este é um problema grave, existe uma tendência atual que 

professores sejam submetidos a pericia admissional de voz além da perícia 

médica. Objetivo: O objetivo deste estudo foi fazer uma revisão de literatura dos 
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estudos sobre perícia admissional de voz em professores. Métodos: Foi realizado 

um estudo descritivo de natureza bibliográfica abordando a temática voz do 

professor mais especificamente buscando dados relacionados à fase de admissão 

deste profissional. O levantamento bibliográfico foi realizado através da pesquisa de 

publicações com base nos dados dos sítios Scientific Electronic Library On 

Line (Scielo), portal da Biblioteca Regional de Medicina (BIREME) e 

Google acadêmico com as palavras-chave: voz, docentes, riscos ocupacionais e 

legislação médica e disfonia. O período de pesquisa foi delimitado nos últimos 10 

anos de publicações (2003 a 2013). A partir desta coleta inicial foram pesquisados 

trabalhos que considerassem a perícia de voz em professores e por fim foram 

buscados dados específicos sobre a perícia de voz como avaliação 

admissional. Conclusão: A partir dos dados colhidos pela revisão bibliográfica foi 

possível concluir que há carência de estudos sobre perícia de voz tanto admissional 

quanto periódica. Como o aumento dos casos de absenteísmo, afastamentos e 

readaptações de docentes por distúrbios vocais, principalmente no serviço público, 

gera grandes prejuízos financeiros para os empregadores, cada vez mais pode ser 

esperado que a fase admissional seja mais criteriosa, mesmo não havendo ainda 

legislação específica que respalde os peritos ao considerar inapto por distúrbios 

vocais o candidato a professor. 
Palavras-chave: voz, docentes, legislação médica, riscos ocupacionais, disfonia. 
 
 

CONTRIBUIÇÕES DO FATOR DE TRANSCRIÇÃO NFAT PARA A 
INFLAMAÇÃO NA DOENÇA DE PARKINSON 
 
Thaís Spíndola Vieira Souza1, Julia Araújo de Freitas1, Débora Foguel1 e Bruno 
Kaufmann Robbs2 
 
1Laboratório de Agregação de Proteínas e Amiloidoses, Instituto de Bioquímica Médica, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ 
2Departamento de Ciências Básicas, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, RJ 

 
Introdução: A Doença de Parkinson é uma síndrome neurodegerativa que 

acomete, principalmente, indivíduos com idade superior a 65 anos e é 

caracterizada pela morte de neurônios dopaminérgicos localizados na substância 

nigra. Há uma deposição intraneural de agregados da proteína α-sinucleína, com a 

formação de corpúsculos de Lewy. Estudos mostraram que os agregados de α-
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sinucleína estimulavam o influxo de Ca2+ em culturas de células in vitro, e que o 

aumento desse íon no meio intracelular era capaz de ativar uma serina treonina 

fosfatase, a calcineurina. Essa tem como um dos principais alvos o fator de 

transcrição nuclear de células T ativadas (NFAT), que apesar do seu papel na 

neurodegeneração não ser muito conhecido, esse pode estar envolvido na 

expressão de genes pró-inflamatórios e em processos de apoptose celular. A 

microglia é uma célula pouco estudada na inflamação na Doença de Parkinson. É 

sugerido que essa possa ser recrutada para regiões de liberação de α-sinucleína 

para fagocitá-la e que com isso possa haver sua ativação com liberação de 

citocinas pró-inflamatórias que podem causar neurodegeneração. Objetivo: Avaliar 

a ativação do NFAT e sua contribuição na produção de mediadores inflamatórios 

por agregados de α-sinucleína. Métodos: Utilizou-se o córtex de camundongos 

Swiss p0-p3 para obtemos as células da glia que são mantidas em cultura por duas 

semanas, em seguida purificou-se a microglia por agitação por 2h a 150 rpm e as 

células foram plaqueadas 48h após, tratou-se com 10uM de monômeros, 

oligômeros e fibras de α-sinucleína, com 2uM de Ciclosporina (tratamento prévio 

por 15 min) ou com 100ng/mL de LPS. Após 48h do tratamento revelou-se o 

experimento. Os ensaios de quantificação de óxido nítrico, ELISA para IL-1β, IL-6 e 

TNF-α, foram realizados a partir dos protocolos dos fabricantes. Na 

imunofluorescência utilizou-se anti-GFAP(astrócito), anti-Iba-1(microglia) e DAPI, 

como marcador nuclear. Resultados: Segundo o método acima, conseguimos uma 

cultura de microglia 98% pura(anti-Iba), com morfologia predominantemente 

ativa(74%), com aspecto ameboide e das tratadas com ciclosporina, um inibidor de 

calcineurina, 33% eram inativas(ramificadas). Conclusão: Dados preliminares 

mostraram que a inflamação estaria mais envolvida com as fibras de α-sinucleína. 

Nos nossos ensaios, a microglia não produziu uma quantidade significativa de 

óxido nítrico. Entretanto, pretendemos avaliar a produção de citocinas pro-

inflamatórias, como: IL-1β, IL-6 e TNF-α, pela microglia. Com isso, esperamos 

estudar o papel do NFAT no envolvimento da neurodegeneração induzida pelos 

agregados de α-sinucleína. 
Palavras-chave: α-sinucleína, Doença de Parkinson, NFAT, Inflamação, microglia. 

Financiamento: CNPq e FAPERJ 
CEUA: IBQM061 
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DIETAS NORMOCALÓRICAS RICAS EM GLICOSE OU FRUTOSE 
ADMINISTRADAS A CURTO PRAZO NÃO ALTERAM A MORFOLOGIA 
DOS TECIDOS ADIPOSOS BRANCO E MARROM, PORÉM AFETAM A 
PROPORÇÃO ENTRE ESTES DEPÓSITOS EM CAMUNDONGOS 
C57Bl/6 
 

Thaissa Queiroz Machado1, Leidyanne Ferreira Gonçalves1, Camila Castro-
Pinheiro1, Karen de Jesus Oliveira2 e Caroline Fernandes-Santos1 
 

1Laboratório Multiusuário de Ciências Biomédicas, Departamento de Ciências Básicas, 
Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, RJ 
2Departamento de Fisiologia e Farmacologia, Universidade Federal Fluminense, Niterói, RJ 

 
Introdução: O consumo excessivo de carboidratos simples, especialmente a 
frutose, tem contribuído com a alta prevalência de obesidade e diabetes tipo 2. 
Objetivo: Avaliar se uma dieta normocalórica porém rica em carboidratos simples 
(glicose ou frutose) é capaz de alterar a morfologia do tecido adiposo branco e 
marrom em camundongos C57Bl/6. Métodos: Foram utilizados camundongos 
C57Bl/6 machos com 3 meses de idade (n=8-10/grupo). A principal diferença entre 
as dietas foi a substituição do carboidrato complexo e sacarose por carboidratos 
simples. Todas as dietas continham 3,81Kcal/g, e foram ofertadas por 30 dias ad 
libitum. Foi avaliado a ingestão alimentar, massa corporal, perfil glicídico e lipídico e 
depósitos de gordura branca e marrom. Os dados foram testados pelo ANOVA one-
Way com pós-teste de Tukey ou teste t-pareado (P<0,05). A análise morfométrica 
foi feita no software Image-Pro®Plus v.4.5. Resultados Parciais: Inicialmente não 
houve diferença na massa corporal (MC, 30,9±0,6g, média±EPM), glicemia de 
jejum (118±11mg/dL) e ingestão alimentar (4,4±0,4g/dia). Após 30 dias de dieta, 
não houve alteração da MC. Curiosamente, houve redução da glicemia do grupo 
GLI (-41%; P=0,0002). No lipidograma, houve aumento do triglicerídeo (TG) do 
grupo GLI (+79% vs.CON; P=0,0001) e elevação do colesterol total no grupo FRU 
(+31% vs.CON, P=0,0002), porém sem alteração do HDL. Em relação aos tecidos, 
houve aumento do peso hepático pela FRU (+5%; P=0,008) e do TG hepático pela 
GLI (79% vs.CON; P=0,0002). A dieta rica em frutose levou a uma redistribuição da 
gordura, uma vez que o grupo FRU apresentou maior relação gordura 
visceral/gordura subcutânea (CON=1,44±0,6; GLI=1,43±0,06; FRU=1,65±0,05; 
P=0,02). Além disso, houve redução da relação entre a massa de gordura 
marrom/massa de gordura branca visceral (-19% vs. CON e GLI; P=0,03), a qual é 
conhecida pela sua capacidade termogênica. Na análise morfométrica da gordura 
branca genital não houve alteração do diâmetro celular entre os grupos (P=0,38), 
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assim como na gordura inguinal (P=0,12). Em relação a gordura marrom, não 
houve alteração no diâmetro dos adipócitos entre os grupos (P=0,81), assim como 
do diâmetro das vesículas lipídicas intracelulares (P=0,22) e da área ocupada por 
estas vesículas (P=0,17). Conclusão: Dietas normoenergéticas ricas em 
carboidratos simples quando administradas a curto prazo não são capazes de 
causar alterações morfológicas na gordura branca e marrom. Porém, detectamos 
como ações mais precoces a redistribuição da gordura corporal pela frutose e 
aumento da deposição hepática de gordura pela glicose. 
Palavras-chave: Frutose, Dietas, Quantificação, Tecido Adiposo Branco, Tecido Adiposo Marrom. 

Financiamento: FAPERJ, PROPPI/UFF 
CEUA: 296/2012 
 
 

AÇÃO DO microRNA-124 NO MODELO ANIMAL DE EPILEPSIA 
INDUZIDO POR PILOCARPINA 
 
Thiago Sardou Charret1, Felipe Demani Carneiro1, Alexandre Hilário Berenguer 
Matos2, Andre Schwambach Vieira2, Iscia Lopes-Cendes2 e Vinicius D’Avila 
Bitencourt Pascoal1 
 
1Departamento de Ciências Básicas, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, RJ 
2Departamento de Genética Médica; e The Brazilian Institute of Neuroscience and 
Neurotechnology (BRAINN), Faculdade de Ciências Médicas, Universidade Estadual de 
Campinas, SP 
 

Introdução: A epilepsia de lobo temporal (ELT) é frequentemente refratária ao 
tratamento clínico, demonstrando a necessidade de alternativas a esse problema. 
Recentes estudos demostraram que o microRNA-124 é responsável por manter a 
micróglia num estado não-ativado. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo 
avaliar a expressão e caracterizar o papel do miR-124 no modelo animal de 
epilepsia induzido por pilocarpina. Métodos: RT-PCR foi utilizado para determinar 
os efeitos da indução da epilepsia por pilocarpina na expressão do miR-124 em 
ratos Wistar Uni, machos, com 8 semanas de idade, mantidos em condições 
controladas de ambiente (ciclos claro-escuro de 12 horas, temperatura de 22± 2°C 
e umidade de 55± 10%). O peptídeo RVG-9dR foi utilizado para a transfecção do 
miR-124 e seus efeitos foram avaliados in vivo. Resultados: Os níveis do miR-124 
foram regulados negativamente após a indução do modelo de epilepsia por 
pilocarpina. A terapia utilizando o miR-124 foi suficiente para diminuir a expressão 
de genes, tais como, IL1B que codifica proteínas da família da citocina interleucina-
1 que é um importante mediador da resposta inflamatória e a IL6 que codifica outro 
potente mediador da inflamação, que está presente tanto durante a inflamação 



II ETARSERRA UFF 

 

135 Expo. Trab. Acad. Reg. Ser.       Nova Friburgo          n.2          2014 

 

aguda quanto na inflamação crônica. Conclusão: Nosso estudo demonstrou que os 
níveis do miR-124 estão mais baixos após a fase aguda do modelo e que a terapia 
utilizando esse microRNA é capaz de diminuir a expressão de citocinas pró-
inflamatórias, que possuem papel importante após o insulto inicial no modelo. 
Esses resultados preliminares evidenciam que o miR-124 tem potencial para ser 
utilizado como método terapêutico pós-crise o que será melhor estudado na 
continuidade desse projeto. 
Palavras-chave: Epilepsia do Lobo Temporal, Pilocarpina, miR-124, Micróglia, Inflamação. 
Financiamento: Proppi/PDI/UFF, CEPID-FAPESP (BRAINN) 
CEUA: Submetido 
 

 

CANTORES FAMOSOS: O QUE HÁ POR TRÁS DE SUAS VOZES?  
 

Viviane Faria Marquete1, Cristiane Valessa Brito Sena1, Karoline de Jesus Stutz1, 
Otávio Pinheiro1, Paloma Ouverney de Aquino1, Alfredo José Monteiro Cunha1, 
Flávia Viegas1 e Danieli Viegas2 

 

1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, Nova Friburgo, RJ 
2Departamento de Fonoaudiologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, RJ 
 

Introdução: Cantores são profissionais que possuem a voz como essencial 
instrumento de trabalho. Diversos cantores que fazem sucesso possuem 
características vocais peculiares que encantam o público, fazendo com que tenham 
muitos fãs. Alguns parâmetros podem corresponder inclusive a distúrbios da voz, 
mas que fazem parte da marca do artista. Estudantes de fonoaudiologia ou 
fonoaudiólogos comumente são questionados pela família ou amigos sobre o que 
determinadas vozes que fazem sucesso possuem de diferente. Para responder 
estas questões, é importante investigar se tais aspectos fazem parte de técnicas 
vocais ou se caracterizam distúrbios vocais. Objetivo: Apresentar características 
vocais de cantores que fazem sucesso com base principalmente nas avaliações da 
fonte glótica (Escala RASATI) e na avaliação da ressonância.  Métodos: Discentes 
do curso de fonoaudiologia que se interessam por música ou cantam realizaram 
uma pesquisa sobre cantores que apresentavam peculiaridades em suas vozes. Os 
alunos baixaram os vídeos da internet e avaliaram as características vocais dos 
artistas a partir do treino auditivo realizado nas disciplinas da área de voz. As 
avaliações foram discutidas com as orientadoras e foram selecionados três 
cantores para apresentação de suas vozes. Resultados: As características vocais 
de cada artista foram descritas a partir dos protocolos usados para avaliação e 
serão apresentadas juntamente com a exibição dos vídeos selecionados. 
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Conclusão: A análise de vozes de cantores de sucesso é de interesse de muitas 
pessoas. Diversos outros artistas e músicos se inspiram em cantores como estes, 
mas, é necessário compreender que cada voz tem suas características próprias e 
que muitas vezes alguns hábitos não são saudáveis nem para o próprio cantor de 
sucesso. Sendo assim, é necessário compreender o porquê de cada peculiaridade 
vocal e  analisar se a mesma se  trata de um recurso ou de algum distúrbio da voz. 
Desta forma,  o fonoaudiólogo pode orientar da melhor forma possível questões 
relacionadas a higiene vocal, levando a uma melhor qualidade vocal para o cantor.  
Palavras-chave: Voz, Disfonia, Rouquidão, Adulto, Fonoaudiologia. 
 
 

QUESTIONÁRIO PARA VERIFICAÇÃO DA PRESENÇA DE SINAIS E 
SINTOMAS DE RESPIRAÇÃO ORAL EM PORTADORES DE DOENÇA 
PERIODONTAL - INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO  
 
Jéssica Adão Silva1 e Maria Theresa Alves da Cunha Kalil1 

 
1Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, Rio de Janeiro 

 
Introdução: A doença periodontal caracteriza-se como uma patologia que é 
considerada um fator de risco para todos os indivíduos, tanto do ponto de vista da 
saúde oral quanto da saúde sistêmica (Segura,  et al., 2001; Trevizan-Filho,  et al., 
2003).  Neste contexto, a respiração oral deve ser considerada como um fator de 
risco para o desenvolvimento de cárie e doenças periodontais (Nascimento-Filho, et 
al., 2003) e a, mesma ocorre devido a obstruções das vias áreas superiores, 
desvios de septo, inflamação da membrana basal, cornetos inflamados, adenóides, 
dentre outros. (Ferreira, F. V., 1999) Objetivos: Elaborar um questionário para 
verificação de sinais e sintomas da presença de respiração oral em portadores de 
Doença Periodontal. Metodologia: Realização de pesquisa a partir de fontes 
secundárias, no sentido de revisar a literatura para verificação da hipótese e 
embasar a elaboração do questionário. Conclusões: Considerando-se que de 
acordo com a revisão de literatura, autores corroboram que a presença de sinais e 
sintomas de respiração oral encontra-se relacionada a doença periodontal, faz-se 
necessário a elaboração de instrumentos de avaliação para que sejam detectados 
os mesmos. Portanto, o questionário apresentado neste Trabalho de Conclusão de 
Curso demonstra-se capaz de verificar e detectar sinais e sintomas de respiração 
oral, podendo auxiliar na prevenção e melhora do quadro da doença periodontal. 
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Pesquisas mais elaboradas e a aplicação do questionário são necessários para 
obtenção de resultados mais precisos. 
Palavra Chave: respiração oral e doença periodontal, sinais e sintomas de respiração oral. 
 
 

CONHECIMENTOS E ATITUDES DE PESSOAS LEIGAS EM RELAÇÃO 
AO TRAUMATISMO DENTÁRIO EM CRIANÇAS 
 
Pâmela de Oliveira Ornellas1, Helen Aparecida Siqueira Domingos1, Cinthya 
Cristina Gomes1, Leonardo dos Santos Antunes1 e Lívia Azeredo Alves Antunes1 
 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: Traumatismo dentário (TD) apresenta alta prevalência, e está entre os 
principais problemas de saúde pública. Saber como atuar de forma correta no 
momento do acidente é fundamental para salvar o elemento dentário. Objetivo: O 
propósito deste estudo foi avaliar conhecimentos e atitudes de pessoas leigas 
frente ao TD. Métodos: Um estudo transversal (CEP/HUAP/UFF 025/2010) foi 
realizado coletando-se dados a partir de um formulário de entrevista estruturado 
nas Campanhas anuais (2011-2013) do Projeto de extensão “UFF reconstruindo 
sorrisos: atendimento a crianças com traumatismo dentário” no município de Nova 
Friburgo/RJ. Os dados foram tabulados (SPSS 16.0), obtidas frequências e a 
relação das atitudes com idade, nível de escolaridade, experiência com TD (teste 
exato de fisher, p<0,05). Resultados: Dos 455 entrevistados, 76,3% relataram não 
ter conhecimento sobre TD, 55,2% não se sentia preparado para prestar socorro e 
89,5% demonstraram-se receptivos a novos conhecimentos. Apenas 26,8% 
reconhecem a gravidade do TD em ambas as dentições. Não foi observada 
associação entre experiência com TD e atitudes (p<0,05). Em relação à 
escolaridade, as pessoas com mais anos de estudo tiveram maior taxa de acerto 
quanto ao tempo de procura por atendimento (p=0,01). Quanto à idade, os mais 
jovens obtiveram um maior percentual de acerto quanto ao procedimento de 
reimplante de dentes permanentes (p=0,01). Conclusão: Concluiu-se que o nível 
de conhecimento e atitude dessa população em relação ao atendimento inicial dos 
TD não é o adequado, sendo importante a implementação de ações de 
conscientização nesta comunidade. 
Palavras-chave: traumatismos dentários, crianças, educação em saúde bucal, conhecimento e atitudes. 

Financiamento: FAPERJ/PROAES/PROEX 
CEP: CEP/HUAP/UFF 025/2010 (CAAE: 0016.0.258.000-10) 
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TERAPIA FOTODINÂMICA EM TRATAMENTO ENDODÔNTICO DE 
DENTES DECÍDUOS 
 
Thuanny Rosa Coutinho1, Leonardo dos Santos Antunes1 e Lívia Azeredo Alves 
Antunes1 

 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 
 
Introdução: A terapia pulpar em dentes decíduos e, em especial a pulpectomia é o 
tratamento indicado para dentes com polpa apresentando inflamação pulpar 
irreversível ou necrose em decorrência de cárie dental ou traumatismo. Para obter 
sucesso no tratamento endodôntico em dentes decíduos é necessária a redução 
significativa dos microrganismos dos canais radiculares após a instrumentação 
químico-mecânica. Ainda não foi estabelecida a eficácia da erradicação de 
microrganismos dos canais radiculares através das técnicas endodônticas 
convencionais. O Enterococcus faecalis e Streptococcus são responsáveis pela 
maior parte das falhas do tratamento endodôntico. Com isso, novos métodos 
terapêuticos alternativos têm sido utilizados com o propósito de reduzir as bactérias 
residuais dos canais radiculares, dentre eles a Terapia Fotodinâmica (TFD). A TFD 
é um tratamento que consiste na administração de um agente fotossensibilizador 
seguida pela ativação de luz com comprimento de onda específico para a produção 
de radicais livres e oxigênio altamente reativo, promovendo destruição dos 
microrganismos.  Objetivo: Conhecer a ação da Terapia Fotodinâmica 
Antimicrobiana na redução das bactérias residuais do interior dos canais 
radiculares dos dentes decíduos após o tratamento endodôntico convencional. 
Conclusão: A TFD é um tratamento que produz uma significativa redução adicional 
da carga bacteriana, e pode ser utilizada como um complemento à terapia 
endodôntica convencional, podendo evitar possíveis falhas e insucessos no 
tratamento endodôntico em dentes decíduos. 
Palavras-chave: Necrose da polpa dentária, Dente decíduo, Terapia fotodinâmica. 
 

 

TRATAMENTO FONOAUDIOLÓGICO MIOFUNCIONAL NO PRÉ E PÓS-
CIRÚRGICO DE CIRURGIA ORTOGNÁTICA 
 
Walleska Feijó Liberato1, Camila Santos Gomes da Cruz1, Vanessa Pinto de 
Oliveira2, Marcos da Veiga Kalil3 e Maria Theresa Alves da Cunha Kalil2 
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1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
RJ 
2Departamento de Formação Específica em Fonoaudiologia, Universidade Federal 
Fluminense, Nova Friburgo, RJ 
3Departamento de Odontoclínica (MOC), Universidade Federal Fluminense, RJ 

 
Introdução: Dentre os procedimentos que envolvem pacientes submetidos à 
cirurgia ortognática, incluem-se diagnóstico e tratamento, devendo ser conduzidos 
por uma equipe interdisciplinar. Tal equipe deve constituir-se, minimamente, do 
cirurgião dentista e fonoaudiólogo, proporcionando melhora na estética facial e 
estabelecendo uma harmonia entre as estruturas anatômicas, permitindo a 
mudança de características miofuncionais orais que se encontram alteradas. Sendo 
o profissional da área de Fonoaudiologia, aquele que realiza suas ações, tendo 
como objetivo o equilíbrio das funções estomatognáticas, torna-se necessária à 
indicação de que a abordagem fonoaudiológica ocorra no pré e pós-cirúrgico. 
Objetivo: O objetivo deste trabalho é a realização de uma meta-análise sobre a 
importância o papel do fonoaudiólogo, como opção terapêutica, na avaliação e 
tratamento da cirurgia ortognática no Brasil, a fim de determinar o desempenho 
terapêutico fonoaudiológico de eleição, em diferentes estágios de reabilitação. 
Material e métodos: Foi realizada uma meta-análise do papel do fonoaudiólogo no 
tratamento da cirurgia ortognática no Brasil para encontrar o desempenho 
terapêutico de eleição em diferentes estágios de reabilitação. Resultados: Através 
de uma meta-análise sobre o papel do fonoaudiólogo no tratamento da cirurgia 
ortognática no Brasil, verificou-se que a ação terapêutica de escolha deve incluir 
ações fonoaudiológicas em vários estágios de reabilitação. Conclusão: Em todos 
os estudos analisados, a presença do fonoaudiólogo na equipe interdisciplinar dos 
pacientes submetidos à cirurgia ortognática mostrou-se relevante e indispensável 
para o restabelecimento dos músculos alterados, remoção de hábitos funcionais e 
melhora dos padrões estéticos, de mastigação, deglutição e fala.  A avaliação e 
terapia fonoaudiológica em pacientes submetidos à cirurgia ortognática, na fase 
pré-cirúrgica, tem como objetivo uma análise do sistema estomatognático, a fim de 
detectar as funções alteradas, a fim de verificar a presença de hábitos 
parafuncionais e trabalho muscular do sistema estomatognático. A atuação 
Fonoaudiológica na fase pós-cirúrgica torna-se ainda mais diversa, eliminando 
alterações musculares e funcionais, garantindo o sucesso e prevenindo qualquer 
recidiva.  
Palavras-chave: Fonoaudiologia, Cirurgia ortognática, Terapêutica, Recidiva, Equipe. 
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Emmanoel Carlos da Silva do Nascimento1, Márcio Gaira Moura1 e Vanessa Indio 
do Brasil da Costa1 
 
1Centro Universitário Plínio Leite (UNIPLI), Niterói, Rio de Janeiro 

 
Introdução: A obesidade é considerada um distúrbio nutricional que se caracteriza 

pelo aumento do tecido adiposo, decorrente de um maior aporte calórico, acima do 

recomendado individualmente segundo alguns parâmetros relacionados ao sexo, 

altura e idade. A obesidade hoje está sendo encarada como uma epidemia de 

grandes proporções que assola o mundo e em virtude disto se mostra também 

como um enorme desafio para a saúde pública. A dieta ocidental, composta 

principalmente por muitos alimentos industrializados tais como carne, laticínios, 

muitas gorduras e açúcares, cereais refinados, ou seja, excesso de tudo exceto 

fruta, legumes e cereais integrais, juntamente com o sedentarismo contribuem para 

o aumento da obesidade em todo o mundo. Objetivo: Pesquisar as consequências 

da obesidade para a saúde publica. Método: Foi realizado uma pesquisa na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados do MEDLINE, LILACS e 

IBECS através de uma combinação de descritores: obesidade AND doença crônica 

AND saúde pública, utilizando o recorte temporal de 2010 a 2014, foram 

encontrados 49 artigos. Nos sites do Ministério da Saúde (MS), incluindo a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e da Organização Mundial da Saúde 

(OMS). Resultados e conclusão: No mundo, cerca de meio bilhão de pessoas 

adultas (pessoas com idade acima de 20 anos) é obesa atualmente em 1980 era 

metade deste total. Quanto às crianças 44 milhões são obesas atualmente, quanto 

em 1990 era 31 milhões. As consequências para a saúde são ruins, pois a 

obesidade esta associada ao desenvolvimento de diversas patologias como 

Diabetes mellitus tipo II, Hipertensão arterial sistêmica, Infarto, câncer, Trombose, 

Embolia, Arteriosclerose, Doença coronariana dentre outras que diminuem a 

expectativa de vida das pessoas e geram um grande gasto para a saúde pública, 

além de afetar a produtividade dessas pessoas para com a sociedade. Segundo o 

MS os gastos com a obesidade no Brasil atingiram R$ 116 milhões, considerando o 

mundo os gastos estão na ordem dos bilhões de dólares. Provando o grande custo 

da obesidade para todos. No tratamento da obesidade estão envolvidos fatores tais 

como reeducação alimentar, pratica de atividades físicas. A farmacoterapia deve 
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ser usada como suporte, devido aos eventos adversos deve ser acompanhado por 

profissional competente. A cirurgia bariátrica é uma opção quando os outros 

tratamentos não conseguem bons resultados. A conscientização e a prevenção são 

ferramentas essenciais no combate à obesidade. Assim é fundamental divulgar as 

consequências da obesidade e como ela pode ser evitada.    
Palavras-Chave: Obesidade, Hipertensão arterial sistêmica, Diabetes mellitus tipo II, Doença crônica, 
Saúde. 
 

 
 

LUXAÇÃO INTRUSIVA: RELATO DE CASO COM ACOMPANHAMENTO 
DE 10 ANOS 
 
Rafaella Caldeira Soares Viana1, Larissa Christina Costa Pinto1, Maria Isabel 
Bastos Valente1, Leonardo dos Santos Antunes1, Lívia Azeredo Alves Antunes1 e 
Cinthya Cristina Gomes1 

  
1Departamento de Formação Específica da Universidade Federal Fluminense, Nova 
Friburgo, Rio de Janeiro 

 
Introdução: Dentre as injúrias traumáticas, a luxação intrusiva pode ser 
considerada como a injúria que possui o pior prognóstico. Esse tipo de lesão é 
normalmente causada pelas forças axiais resultantes de quedas acidentais que são 
capazes de promover o deslocamento do dente no sentido do seu longo eixo para 
dentro do alvéolo. Objetivo: A proposição deste trabalho é relatar um caso clínico 
de um paciente com luxação intrusiva em um acompanhamento de 10 anos. O 
paciente com oito anos de idade, sexo masculino, compareceu a Clinica de 
Especialização em Endodontia da Universidade Federal Fluminense, no ano de 
2000 após sofrer traumatismo dentário. Métodos: Foi realizada anamnese, exame 
clínico e radiográfico, sendo diagnosticado intrusão do elemento 11, com 7 mm de 
intrusão, que se apresentava com risogênese incompleta, estágio 7 de Nolla. O 
elemento dental se apresentava com sangramento na margem gengival, ausência 
de dor a percussão, ausência de mobilidade, desalinhamento oclusal e infraoclusão 
do elemento11. O tratamento proposto foi acompanhamento clínico e radiográfico 
aguardando reerupção espontânea nos períodos de 7, 15, 30 e 90 dias.  A 
reerupção espontânea ocorreu e após 7 meses e o dente se encontrava novamente 
em oclusão. Resultados: Ao longo do acompanhamento os testes de sensibilidade 
foram realizados e com resposta positiva o que permitiu com que esse elemento 
fosse mantido na cavidade sem a necessidade de tratamento endodôntico ou 
alternativas cirúrgicas. Conclusão: A escolha do tratamento adotado neste trabalho 
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foi baseado em protocolos preconizados na literatura. É fundamental o 
monitoramento frequente dos dentes traumatizados para que possíveis 
complicações possam ser identificadas e tratadas precocemente aumentado as 
chances de um prognóstico favorável e manutenção do elemento na cavidade 
como pode-se observar o presente caso. 
Palavras-chave: Movimentação dentária, Mobilidade dentária, Luxações, Ligamento periodontal, 
Endodontia. 
CEP: CEP CMM/HUAP n° 025/2010 (CAAE n° 0016.0.258.000-10) 

 
 

AVULSÃO DENTÁRIA: ACOMPANHAMENTO DE 10 ANOS 
 
Sandro Junio de Oliveira Tavares¹, Larissa Christina Costa Pinto1, Maria Isabel 
Bastos Valente1, Leonardo dos Santos Antunes1, Lívia Azeredo Alves Antunes1 e 
Cinthya Cristina Gomes1 

 
1Departamento de Formação Específica, Universidade Federal Fluminense, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro 

 
Introdução: As lesões traumáticas dentárias são responsáveis por causar 
distúrbios estéticos e psicossociais. Estudos epidemiológicos mostram que os 
casos de traumatismo logo poderão ultrapassar a cárie e a doença periodontal. A 
avulsão dentária é um dos diversos tipos de traumatismo e se refere a completa 
exarticulação do elemento dentário do alvéolo, sendo a situação que remete aos 
responsáveis e acidentados maior apreensão, principalmente quando acomete 
dentes permanentes. Nestes casos o tratamento preconizado é o reimplante do 
dente e o índice de sucesso está em razão inversa ao tempo que eles ficaram fora 
do alvéolo e em razão direta com a quantidade de ligamento periodontal 
neoformado, e as principais complicações são anquilose, reabsorção radicular e 
consequente esfoliação. Muitas vezes o paciente procura o especialista numa 
condição na qual a reabsorção radicular e perda do elemento dentário é eminente e 
o principal objetivo do tratamento passa a ser protelar a perda do elemento dentário 
até que a paciente alcance crescimento crânio facial que permita realização de um 
implante dentário.  Objetivo: A proposta deste trabalho é realizar o relato de caso 
clínico, de avulsão, do elemento 21 de uma criança de 10 anos, com 
acompanhamento clínico e radiográfico de 10 anos. Métodos: Foi realizada 
anamnese, exame clínico e radiográfico, sendo observado avulsão do elemento 21, 
já reimplantado. Foi estabelecido um protocolo de atendimento com trocas 
sucessivas de medicação intracanal e acompanhamento periódico. Resultados: 
Durante todo o tratamento foi realizado controle radiográfico, chegando a idade de 
18 anos com uma condição clínica-radiográfica favorável em manter o elemento, 
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porém aos 20 anos houve aumento significativo da reabsorção radicular, sendo o 
paciente encaminhado para realização de implante.  Conclusão: Pode-se concluir 
que o protocolo de trocas sucessivas de hidróxido de cálcio, bem como a obturação 
do canal no momento ideal são fundamentais para o adiamento da perda dentária 
proporcionando maior previsibilidade e sucesso ao tratamento. 
Palavras-chave: Avulsão dentária, traumatismo dentário, medicação intracanal, reabsorção radicular, 
hidróxido de cálcio 
CEP: CMM/HUAP n°025/2010 (CAEE: n° 0016.0.258.000-10) 

 
 

DIAGNÓSTICO E ESTRATÉGIAS PARA CONTER A EVASÃO NA EAD: 

UMA ANÁLISE DO CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

 

Diego Pinto Mazin¹, Michele Pereira de Souza² e Fátima Kzam Damaceno de 

Lacerda3 

 

¹Instituto de Geografia (IGEOG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

²Instituto de Biologia (IBRAG), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 
3Instituto de Química (IQ), SR-1, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), RJ 

 

Introdução: O Polo de Educação a Distância de Nova Friburgo/RJ, do consórcio 

CEDERJ, funciona desde 2003 e conta com os cursos de Licenciatura em 

Pedagogia, Ciências Biológicas e Geografia, oferecidos na modalidade 

semipresencial pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. A Educação a 

Distância (EAD) é uma modalidade de ensino que vem se expandindo, por ser 

democrática e flexível. Entretanto, estudos apontam que um problema frequente na 

EAD é a evasão, sendo que esta se caracteriza pelo abandono do curso sem 

conclusão. Objetivo: O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de 

acompanhamentodo desenvolvimento dos alunos do curso de Licenciatura em 

Geografia, investigar o motivo da desistência dos mesmos e propor soluções para 

minimizar o problema. Isto se deve ao fato deste curso ser recente, iniciado em 

março de 2013. Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica a respeito da 

evasão nos cursos à distância, com ênfase nos trabalhos já realizados no Polo EAD 

de Nova Friburgo. Além disso, um levantamento quantitativo foi feito util izando o 

sistema acadêmico do CEDERJ, no qual se obteve o total de alunos inscritos e 

evadidos por cancelamento de matrícula e cancelamento automático, no curso de 

Licenciatura em Geografia. Foram contatados, por ligação telefônica, estudantes 
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que apresentavam sua matrícula trancada automaticamente e feito o 

acompanhamento dos alunos calouros, com o apoio da coordenação do curso, com 

a finalidade de diagnosticar os motivos do afastamento e orientá-los para evitar 

evasão. Resultados: Através da pesquisa bibliográfica, percebe-se que a evasão 

dos cursos na modalidade EAD ocorre com mais frequência nos três primeiros 

períodos. Segundo a pesquisa o curso de Licenciatura em Geografia, no momento, 

apresentou baixo índice de evasão. Os alunos entrevistados alegaram sua 

ausência nas atividades por motivos pessoais, como distância do Polo, doença, 

trabalho, outra graduação, mestrado e outros. Não relataram nenhuma dificuldade 

com as disciplinas do curso. Conclusões: O acompanhamento dos alunos calouros 

auxilia os mesmos na adaptação à metodologia EAD e incentiva sua participação 

nas atividades solicitadas. Além disso, as atividades culturais, científicas, e os 

projetos realizados no Polo, também se constituem como forte influência para a 

permanência dos alunos no curso, fazendo com que os mesmos se sintam parte da 

universidade. Ações de apoio acadêmico demonstraram ser importantes para evitar 

a evasão dos estudantes EAD. 
Palavras-chave: Evasão, Educação a Distância, Formação de professores, Polo de apoio presencial, 

Apoio Acadêmico. 
Financiamento: CETREINA/UERJ 
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